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o TEMPO - Massa fria: negativo. Pressão atmosfé
rica média: 1013.4 milibares. Temperatura média
do dia: 17.1 graus centígrados. Umidade relativa
:nédia: 89.8 por cento. Estado médio do céu:
�urnulus, stratus, nevoeiros noturnos nas margens
de rios, Litoral, serras e vales do Planalto. De en

coberto a meio claro. Estado médio do tempo: com
pequenas chuvas esparsas no Litoral e Planalto., p�
pidas e passageiras. passando a estável. Estado mé
dio geral do t�mpo no. �stado: ,:om instabilidade

passando a estável, Previsão: A. Seixas Netto.

SERViÇO MILITAR CONVOCAÇÃO - A 16a.
CSM comunica aos cidadãos da classe de 1956 e

anteriores ainda em débito com Serviço Militar,
que a inspeção de saúde será realizada no 630. Ba

talhão de Infantaria, no horário de 6h30m .. a

7h30m., de segundas a sextas-feiras, conforme o

calendário seguinte: de 2 a 6 de setembro, os alista
dos de Santo Amaro da Imperatriz e Biguaçu; de_9
a 20 de setembro.os residentes em Palhoça e São
José e de 23 de setembro a 18 de outubro, os

residentes em Florianópolis. Os candidatos deverão

apresentar-se munidos de Certificado de Alistamen

to, 2. fotos 3x4, e para os candidatos ao NPOR,
abreugrafia recente e declaração de escolaridade.
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'Trânsito faz 2

vitimas por dia
em Florianopolis

.

o Presidente Ernesto Geisel assinou ontem o Decreto-Lei no. 1.341, que
dispõe sobrea implantação gradualista do Plano de Classiticação de .

Cargos do funcionalismo público federal, de que trata a Lei no. 5.645,
de 10 de 'dezembro de 1970. O Plano será aplicado simultaneamente a todos os

grupos de cargos efetivos e às respectivas categorias funcionais, bem assim à
totalidade das ôrgãos da administração direta e autãrqnica da, União.(P� 5) I

Vaticano contra
aborto, pilula
e esterilizacõc

Página·".

Por uma gasolinà mais' 'barata ..

Com a nova majoração dos derivados do pétrôleo, que entrou
em VigUI ti zero hora de hoje, a gasolina comum passou

a Cr$ 1,80 o litro, enquanto que aazul ficou em Çr$ 2,40.
O inesperado anúncio do aumento provocou, como de costume,

intenso movimento nos postos até a meia noite de ontem,

enquanto o com.bu�t(vel era vendido ao preço antigo. (P.16)

A corrida do Fogo Simbólico
'Em sua "Corrida da IntegraçãoNacional", que homenageia
a passagem do primeiro decênio da Revolução de 1964, ()

Fogo Simbólico da Pátria deixa hoje 'Florianópolis eml
direção ao Oeste. A tocha da Pátria. chegou à noite passada,
sendo recebida pelo Govemador, napresença de autoridades,

e mantida sob vigtlia ctvica no adro da Catedral. (P3)

•

Joaçaba eHerval. reuruiicacão ?
Há.20 anos atrás, quando o munictpio de Cruzeiro do Sul foi
desmembrado, dando origem à Joaçaba e Herval do Oeste;

.as au toridades 'estaduais não teriam imaginado que mais tarde

vingasse no seio da população o desejo de reunificação.

A rigor, nada há que separe Joaçaba de Herval, dois munictpios
irmãos que ti geografia politica decidiu dividir (Pág. 9)

I
,

A·guerrilba·ataca na Argentina
I ..l.' ,

A crise argentinavivemais um capítulo, com a ocupação
de dez universidades por grupos estudantis, em protesto contra

o Governo. Houve choques com a polícia e várias prisões.
Grupos guerrilheiros continuam se movimentando no

interior do país e a situação é extremamente tensa,
pois não há perspectiva de superação imediata da crise (P.2)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clerides: existem condições para uma solução pactfica.

Asolucão da
URS8_para a,
crise deChipre

A União Soviética. propôs ontem
a convocação de uma conferência
internacional para solucionar a 'crise
de Chipre, que seria assistida pelos
cinco membros permanentes do
conselhode segurança da ONU (Es
tados Únidos, Rússia, França, China
e Grã-Bretanha), além da' Grécia,
Turquia e Chipre.

'

A fím de
. conversar a respeito

com líderes cipriotas, o secretário
geral das Nações Unidas, Kurt Wal
dheim, se dirige neste fim de sema- /'

na a Nícôsia. Segundo porta-vozes,
ele vai 'rever 'a situação", para ten
tar uma solução.

Por sua vez, os dirigentes das
comunidades gregà e turca em Chi

pre. estão dispostos a realizar uma
reunião conjunta, que poderia ser o

primeiro' passo para um acordo de

paz. O presidente Glafcos Clerides
afirmou que "a cessação de hostili
dades e a manutenção do cessar-fo
go criam condições que .conduzem à
consecução de uma solução pacífica
pam o problema cipriota".

'

Clerídes apenas espera' que o vi
ce-presidente Rauf Denktash, líder
dos 120,000 turco-cipriotas da ilha,
determine a data "em que possamos
começar a nos reunir para tratar de
uma série de problemas humanitá
rios de, interesse para ambas as co-

munidades".
'

Para o presidente, cipriota, é es

sencial a discussão do intercâmbio
de prisioneiros, o problema dos re

fugiados, a restauração das comuni
càções entre as pessoas e a seguran
ça de greco-cipriotas na zona turca
e de turco-cipriotas na zona grega.

A delegação do Vaticano junto à conferência das Nações
Unidas, que se realiza em Bucarest, na Romênia, e discute A comissão de jusf

'

problemas relacionados com o povoamento do mundo, rati- Câmara de Re�resencia da

ficou ontém que a Igreja 'continua contrária ao aborto, a �os Estados Urudos Ch��esa. conclu�o de que o eX_Pr,1Iesterilização e aos anticoncepcionais. sídente Richard Nixon' �.
Em uma conferência com os jornalistas, a delegação do p�do de violar o códig� �1I!.Vaticano disse não poder apoiar um aspecto do plano de mínal, o juramento �.

ação sobre o povoamento proposto pelas Nações Unidas, dencial é a Constituiçã:reSl.
que estabelece a difusão em todo o mundo dos métodos de Seu relatório final div�controle da natalidade. Pelo plano todas as famíliàs do g�do ontem, afIrm� ,

.

mundo deverão ter conhecimento de planificação familiar Nixon dirigiu não só a q�
-

W ope
até o ano 1985. raçao

, atergate, ruas t
.

_ A vida é algo que não pode ser atacada, e a fonte da �é!ll as t�n:vas para ena:
vida é sagrada ... estes meios de controle de natalidade são d

nr o escan o; que abusOu
contrários à natureza e em absoluto de natalidade são

e ,seu, p,�dere� ao pennitira realizaçao de interce t'contrários contrários à natureza 'e em- absoluto não �ões t�lefônicas ilegais; pquae·contribuem pam a felicidade do homem - disse o chefe da impediu o trabalho de '

delegação do Vaticano, monsenhor Edouard Ganon. �os subordinados ao exe��:Outros países; principalmente os do terceiro mundo, não tívo; e que tentou pre,iud'.. _ Jlcar
têm dado muita importância aos meios de controle quando a mvestígação do Congresso
apontam o desenvolvimento econõmíco e social como os a? .

desafiar � decisões judi:
melhores remédios para o excesso de população, porém ClaJS no sentido de que en.

, nenhum, até agora, rechaçou abertamente o aborto, a este- tregasse provas relativas ao

rilização e os antíconcepcíonaís. processo.

A delegação do Vaticano ainda não apresentou em piem}. FAilASDECLARAÇÕES
rio seu ponto de vista. As deliberações foram interrompidas Conclui ainda o reiatórioontem pelo fato da Romênia estar comemorando o 300. q�, por 22 vezes, o eX'pre.aniversário da libertação do país do domínio nazista, mas os sidente formulou declara.
trabalhos prosseguirão hoje. ções falsas ou confusas so-

EGOISMO DOS RICOS bre Watergate, "como parte
A delegação do Vaticano criticou, também, a desigualda- de um engano deliberado

de na distribuição da riqueza em todo O' mundo ç pediu planejado e constante a�
uma nova ordem econômica e social. O egoísmo dos ricos é povo norte-americano".
muito mais culpado dos problemas decorrentes do excesso

Esse documento seria o
centro dos debates da Câma.de população do que a própria fertilidade dos pobres ... O ra sobre os três artigos doproblema da superpopulação terá melhor 'solução com o' �rojeto de julgamento poli.'�tabelecimen�o de.. um mais amplo nível educacional e tíco aprovado no mês passa.

alterações sociais - salientou o representante papal., do pela comissão. Mas, Com
Um dos membros da delegação da Santa Sé argumentou a renúncia de Nixon no

que a liberdade de escolher o tamanho da própria família último dia 9, o relatório de
depende da liberdade das pressões sociais, .econõmícas e 523 páginas tomou-se o ca,

psicológicas e não da disponibilidade de anticoncepcionais." pítulo final da novela water·

Em muitos aspectos, os argumentos do Vaticano são gatiana.
Esse documento incluisimilares aos dos países do terceiro mundo e dos socialistas. uma descrição da 'invasão eOs delegados destas nações, talvez em alusão, a um dos da tentativa de encobrimen

principais temas da reunião, relacionaram a questão .to, e de atos específicos quedemográfica com o desenvolvimento dos mais necessitados revelam a participação de
do mundo. Esta visão geral do problema tem gerado desde Nixon, fundamento para o

pedidos de umamais equitativa divisão dos recursos
\

.prímeiro artigo do projeto.
mundiais até ataques políticos ao "super-consumo",

va".
, EXPLOSÕES

Finalmente, em vários pontos do
país explodiram bombas, atos atri
buídos tanto a esquerdistas quanto
direitistas. A onda de violência de

.

ontem provavelmente teve vincula
ção com a passagem do' segundo'
aniversário da morte de 16 guerri
íheíros na base aeronaval de Trelew,
E com a proibição do: governo para
a realização de uma manifestação
programada pelos esquerdistas.

Segundo sobreviventes daquele
episódio, os guerrilheiros foram as
sassinados em Trelew a sangue frio
- as Forças Armadas alegaram que
eles estavam fugindo. O ERP, ao

. qual pertenciam vários dos 16 assas

sinados, prometeu vingança. Uma
das vítimas, inclusive, era Ana San
tucho, mulher de Roberto Santu-
eho, chefe da organização.

.

Chipre e a crise
por Nick Ludingtq_n, da AP

A intransigência do governo como os primeiros ministros tur

turco,' os erros e indecisões dos cos ruis crises de Chipre de 1964 e

gregos, e a negativa dos Estados 1967, não recorreria a ação arma

Unidos de correr o risco de um da. Além disso, aparentemente
novo Vietnã se combinaram para acreditavam também que os Esta
escrever o .último capitulo da his- dos Unidos poderiam deter os tur
tória de, Chipre. cos, através de uma combinação

"Agora todo o mundo deve de ameaças e diplomacia, como se
saber que no mundo existe uma crê tenham agido assim nas duas
Turquia que fala sério. E que, - crises anteriores.
quando diz que'vai fazer, realmen- Realmente, o subsecretário de
te o faz", disse Halik Ulman, um Estado norte-americano Joseph
dos principais assessores do pri- Sisco,enviado �special para procu
meiro ministro da Turquia Bulent rar uma solução à crise, empreen
Ecevit em politica internacional. deu uma série de viagens entre

Turquia bateu o pé em seu Ancara e Atenas, enquanto o se

objetivo humanitário, isto é, salvar cretário de Estado Henry Kissin
as vidas dos turco-cipriotas. Po- ger, de Washl:ngton,' realizava uma

rém, mais que isso, era o temor batalha diplomática por telefone.,
ante a possibilidade de Chipre, a Mas, como declarou Kissinger esta
apenas- . 65 quilômetros da Tur- semana em uma entrevistá 4 im
quia, ser anexada à Grécia, depois prensa, os Estados Unidos não
da deposição do presidente arce- �ceitam "ter que deter toda guerra
bispo Makarios, a .15 de julho, pe- entre dois Estados menores".

.

los oficiais gregos da Guarda Na- Os turcos invadiram Chipre, á
danai da Ilha. Junta Militar deixou o poder em

No inicia de,ste ano, a Grécia Atenas e a ditadura militar grega
•

recusou' as pretensões turcas de foi flesmdntelada. '

'

, , '

.:
procurar petróleo em redor das .Depois do primeiro cessar-fogo,
ilhas gregas diante rias costas da o chanceler turco Tu'ran Gunes
Turquia. Esse foi o primeiro 'erro ofereceu aos gregos a partilha de
grego, disse Ulman. "Sentimos Chipre, uma oferta sem altemati
que não. podiamos respirar, nem vaso Os gregbs recusaram. Os gre
sequer em nossas próprias águas ': gos' se enganaram ao »ensar que os

O maior erro dos generais gre- ingleses. controlariam os turcos,
gos foi o golpe que derrubou Ma- disse , Ulman.
karios e o substituiu por Nikos Em vez disso, os turcos avança
Sampson, dirigente de EOKA-B, ram novamente, ocuparam os ter

a organização guerrilheira clandes- ritórios que gregos e greco-ciprio
tina queíuta-peia-BlvõslS, união tas não queriam ceder e conquista
com a Grécia. ram mais terras para usar como

"Houve uma Enosis de fato - elemento negociador.
afirmou Ulman - então decidimos Autoridades turcas dizem que
adotar uma solução que impedisse .o problema de Chipre já está resol

a, Enosis absoluta edefinitivamen-, vida. Ecevit declara que a invasão
te': foi "uma excelente operqção ci-

Desta vez os gregos se equivo- rúrgica. A principio foi, porém
caram 'ao acreditar que. Ecevit, 101(0 cicatriza".

se voee
tem p'ro�lelJlas
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Portugal diz que n,ão
há divergências em
suas Forças Armadas

o movimento das Forças Armadas portuguesas
. desmentiu ontem os rumores persistentes de que existem
divergências entre .os jovens, oficiais .e, o Presidente General
Antonio de' Spínola.

,-

Um porta-voz do movimento, que não quis se
,

mdentiílcar, declarou que "simplesmente, as informações
não são corretas".

Spfnnola deverá regressar hoje a Lisboa onde presidirá'
como de costume, a reunião do Conselho de Estado. A
fonte negou também a versão de que Spínola, em férias a

225 quilômetros da capital, tivesse tentado renunciar
devido as presumíveis divergências com os oficiais jovens.

Segundo o jornal 'O Século", hoje haverá nas

proximidades da capital uma reunião plenária do
movimento das Forças Arm das. Contudo esta informação
também foi desmentida pelo porta-voz entrevistado por The
Associated Press. Normalmente, as reuniões do movimento
são mantidas em segredo até depois de concluídas.

, Fontes, diplomáticas e políticas haviam dito que o

confronto entre os partidários de Spínola e alguns' radicais
esquerdistas, membros do movimento ocorreu há alguns
dias. Segundo as. informações, os dissidentes I objetaram
alguns aspectos da política seguida por Spínola,
especificamente a lentidão com a' qual procede a depuração
nas Forças Armadas de ofícíaís, considerados. pelos jovens
do movimento, muito identificados com o regime direitista
derrubado em 25 de abril.

Os jornais inform raro que Spínola obteve o equivalente
a um voto de confiança do movimento d:\s Forças Armadas
durante a discussão. De acordo com uma fonte, isto 'fói
conseguido quando o general Francisco da Costa, Gomes,
amigo deiSpínola há muito tempo e chefe do Estado Maior
das Forças Armadas, consegui.u reunir assinatura� num

documento em·apoio da política de Spínola.
A fonte reconheceu haver divergências entre Spínola e

alguns membros e dirigentes do movimento, mas,
acrescentou, não são 'profundas e relacionam-se apenas a

forma de conseguir certos objetivps. ,

'

.

"Spíhola e os jovens oficiais concordam com ,os
objetivos e com o programa' do movimento das Forças
Armadas" , disse. '

-

Sobre' as versõesjornalísticas informando a respeito de
intensas atividades políticas nos últimos dias, 'l3S quais
�riam participado Costa Gomes e o primeiro ministro
Vasco Gonçalves bem .como membros do regime militar, a
Jonte afirmou serem exageradas.

"O Século" qualificou o surgimento destas atividades de
particularmente importánte e decisivo para a afirmaçiio .

das idéias democráticas trazidas com o vitorioso golpe há
quatro meseS.

,

Acredita-se que Spínola continuacl em férias após a

reunião ,do conselho de estado, afirmou a autoridade.
.

Como Spínola preside o Conselho de Estado - este
inclui sete membros do movimento e ajunta militar de seis
pessoas o presidente po�eria jumr em seu· cargo um nóvo

encarregado dos assuntos portugueses na colônia africana de
Moçambique.

. O major Ernesto Melo Antunes, ministro sem pasta,
deveria prestar juramento deste cargo na segunda-feira mas

a cerimônia foi adiada e o major disse, posteriormente, que
não sabe se aceita.rá o cargo.

Anteontem, Spínola reuniu-se no palácio Bucaco, onde
passa suas férias, com o embaixador português nas Nações
Unidas, José Veiga Simão, e com o ministro dos Territórios
de Ultmmar, Antonio de Almeida Santos: Presumivehnente,
nesta reunião discutiu-se o programa de descolonização do

governo em Moçambique, Angola e Guine�Bissau. Santos,
Antunes e o ministro do exterior Mário Soares já
regressaram da Tanzânia, onde, na semana passada,
realizaram conversações secretas com dirigentes da frente de
libertação de Moçambique. ,

Árabes'
oferecem
ajuda a

Portugal
• Portugal recebeu dos países
árabes uma oferta de 400
milhões de dólares (2,8 bilhões
de cruzeiros, aproximadamen
te) e a promessa do
tevanrarnento do boicote

petrolífero, em troca da nação
renovação dos acordos que

permitem aos Estados Úrudos
a utilização dos Açores 'como

posição estratégica.
A informação, colhidapelo

serviço secreto dos Estados

Unidos, salienta que o propósi
to da medida seria impedir aos
norte-americanos o uso' da

base aérea de Lajes, na ilha

Terceira, como um dos ,pilares
da ponte aérea Estados Uni

dos-Israel, em caso de novo

conflito no Oriente Médio.
O convênio existente entre

Lisboa e Washington expirou
em fevereiro último e' estão em

curso negociações para reno

vá-lo por mais cinco anos. Na

guerra de outubro, quase to

dos os aliados e amigos dos Es

tados Unidos negaram pennis
são aos aviões norte-america·
nos para utilizarem bases eIjl
seu s territórios.
,Portugal foi a exceção. Os

glgantescos transportes norte

americanos, que levav�
armas, munições e moderníSSI
mo equipamento de guerra a

Israe1 pousaram em Lajes para
reaba�tecimento. A força aérea,

dos Estados Unidos pôde en·

viar esquadrilhas inteiras de

"Pham ton" a Israel, reabastde
cendo-os etn vôo, através e

aviões.dsternas, com base nOS

Açores. .

Normalmente os Estados
Unidos não têm nenhuma �or
ça ofensiva na base ge LaJe�.
Mantêm ali apenas reservat':
rios de combustível e paVI

lhões de manutenção. Há cerca
, "d s,onadosde mil espeCIalistas e '"

para a base.
-se

Em Washington, afJ!Oltda
que a oferta árabe fdi reve

a

, ' de Lisboa,
por fontes polItIcas

, alistas a
o que levou alguns ao

de
h' 'teseconsiderarem a IpO

made u

que possa tratar-se {_
b' t;"O preepressão, com o o, �e J'

to nO
puo de obter um aumen

'0-
s funcIaluguel da ilha. Outro

as
�

.

'

e'm que
nanos creem, por ,

'"",

,deseJ"'''fo n t e s portuguesas Esta-
sinceramente alertar os

dos Unidas para o fato.
"s

Para esses funcionàflO,
\ ão po-

muitos portugues�S n

entí-
dem esquecer as 'mdesm

JII'

- árabes e
veis manifestaçoes em-
favor dos movimentos gu

s

lheiros nas colônias africana
. nOvo

de Portugal, ainda que o

aS-
governo luso esteja dando Pder
sos efetivos para con ce

liberdade e autonomia às pro-,
víncias ultramarinas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Foi entie�ue ontem, � A�

sClilbléi'a. Legislativa. pelo Se

crl'láfio do Governo. Orlando

Brrtoli. mensagem assinada pe

lo Governador Colombo Sal

Ic�. solicitandQ autorização pa-

rJ,constituição da Companhia
, Distrito '[ndustrjal Sul Catari

ncnse S/A .. A ser sediada em

Imbituba. caberá à empresa
coo'rdenar a implantação do.

complexo idustrial Cubo

,qllímieIJ. meta d� Projeto Ca

taFÍncnSe de Desenvolvimento,

Seu capital e acionistas, entre
tanto. ainda não foram defi
nidos.

O Projeto de lei que pro-

põe a "nação da empresa. de
.

corre de estudos desenvolvidos

pelo Governo do Estado, atra-.

vés da Sccrctana de Descnvol
vimento Econômico c pelo Mi
nisréri« do iterior, através da
Sudcsul, para o fim de pro-

_,.mover a execução' do Projeto
de Desenvolvimento do Litoral
Sul de Santa Catarma. A cria
ção do Complexo Industrial
Carboquímico é uma das me

tas básicas propostas pelo refe-
rido projeto.

.

O COMPI!EXO E A COI
Em 76. deverá entrar em

operação a ICC, conforme
anúncio recente de sua diretor
ia, Logo após. deverão entrar
em funcionamento uma fá
.brica de fertili2:antes - que se

utilizará do ácido fosfórico
produzido pela ICC -, uma

coqueria, cujos estudos de via-

bilizacão estão em andamento

c, ma'is adiante, lima sidcrúr

giea. A Companhia Distrito In

dustrial Sul Cat:ninense cabe

ria. então. o papel de coordc
nar :1 implautacão dessas em

presas - seja cedendo á.reas pa
ra uso industrial. seja coorde
naudo a atração de empresas
p:ml a área, criando incentivos
fiscais p:lra essa atraçâo, c tam

bém promovendo :1 execução
.do plaun diretor do Distrito
Industrial onde scra instalado
o Complexo Carboquírníco.
Imbituba foi escolhida como

sede' da nova Companhia, pela
sua situação de sede dà ICC,
condição de porto industrial, e
proximidade da área carbonr
fera. à qual é ligada pela Estra
da de Ferro Teresa-Cristina.

AS CONSEQUÊNCIAS
_ Comentando a mensagem
do Gover ..«dor, assinada em

Cricíúrna dia 21, perante polí
ticos, empresá.rios e minerado
res, o Secretário do, Desenvol-,
v imeuto , Hoyedo Gouvea
Lins, disse,

'Ipase enfrenta muitos problemas no
atendimento aos 34 mil associados

J '. - 1 () I'SI ADO 21 d.!;,;'g'Jst'J (I-<: I 'J74 I'{lgifl;ll
---:--�---:------------�--_. ---1 Política eAdminlstraçao,--�------�---�-,----��----....o;---

Governo quer criar lIIais UIII __
elllpresa de econolllia mista
A mcnsngcm

enviada :, Assemhléia
foi assinada pelo
Governador cm

,

Criciúma
nll quarta-feira.

, Desde que assumiu a

Superintendência do lpase
em Santa Catarina,' Caio
Jonas Portela tem recebido

surpresas quase que diaria
mente. Os trinta' e quatro
mil filiados incluídos os

dependentes, se ressentem

de um atendimento que,
não é ideal e que tem no

prédio de cinco andares -,
sessenta por cento ocu

pados por outros órgãos
espaço insuficiente para
at e n d -e r m a i s

condignamente os associa
dos. Construído há 30
anos, o edifício do Ipase
tem em seu interior todas

.

as suas instalações, mistu
radas entre salás e pavi
mentos locadas pelo Inps,
Ministério dp Trabàlho,

. Procuradoria da República
e outros. >

'UMA úNICA' AGÊN
CIA

O Instituto de Previdên
cia e Assistência dos Servi-

"

dores do Estado tem como

seus filiados somente os

servidores federais com

uma legislaç'ão que data dé,
, 1946 e que não sofreu,. ne
nhuma alteração até o mo

mento. Possui apenas ,a

agência de Florianópolis.
Para os associados do inte
I'ior resta a peregrinação
até a Capital ou um atendi
mento em hospital ou ma

ternidade de sua cidade

que mantém convênio com

o Ipase. Caio Prado Portela
diz que o número relativa
mente pequeno de filiados
fez com que o órgão abris-

, se mão de um novo expe
diente para atender o pa
ciente do interior, sem ter
necessidade de deslocar-se
até ã Capital. "Ele é inter
nado no hospital de sua

cidade ou cidade vizinha
que mantém convênio com

° Ipase. O limite ,de gastos
,para casos' de menor gravi-

" dade é· de dóis salários
mínimos regionais. Em se-

guida, o paciente envia pe
'lo correio todas as despe
sas efetuadas no hospital e
terá seu pagamento efetua
do diretamente pela agên-

, cia bancária de sua cidade.
Casos de emergência têm o

limite máximo de gastos
até Cr$ 2AOO,00 aproxí
madamente, com paga
mentos dentro do mesmo

sistema anterior.'l
ATENDIMENTO'
O Superihtendente do

. Ipase espeFa novas instru

ções da nova administra
ção ct<ntral do Ipase 'e do
Ministério da Previdência
Social para resolver inúme
ros problem,as que afetam
o órgão. "O atendimento

, que. (lamas ao associado
não é o ideal, mas é o me

lhor que podemos oferecer,
n o momento. A
manutenção de convênios
com vários hospitais da Ca
pital e do Interior foi e é
uma da:s melhores formas
de amenizar os ,problemas,
pelo menos por enquan
W". O Ipase mantém <;on
vênias .'com O" Hospital,-cte":'
Car.idade, São Sebastião,
Maternidade Carlos Cor
rêa, Maternidade Carmela
Dutra/ Hospital Infantil
Edith Gama Ramos, Hos
pital Nereu Ramos, Hos

pital São José e váFÍos la
boratõriõs desses mesmos

estabelecimentos. No in
terior, mantêm convênio
com o Ipase o Hospital
Nossa Senhora da Concei

ção, de Tubarão e o Hos

pital Nossa Senhora dos
Prazeres e Maternidade,
!ereza Ramos; de Lages..

'SITUAÇÃO IGUAL
AOS OUTROS

.

Em recen'tes ,'declara

ções, b Ministro da Previ
dência Social, Luiz Gonza

ga do Nascimento e Silva,
revelou que somente o

Inps necessitaria de cinco
mil novos médicos em seus

quadros, o' que reflete o

Um dos maiores

problemas apontados
pelo delegado
regional é

o da falta de
'médicos nos quadros

da autarquia.

drama da assistência médi
ca brasil,eira.E o ,Ipase nã@

foge à regra. Para Caio
Jonas Portela, a admissão.
de uma dezena de profis
.sionais,'IMspecia.li�tªs :sêfvi- ,

ria para oferecer melhor
atendimento, contrário da
situação atual que t(;fm
apenas quatro especialistas
,em seu quadro médico.

__ "

DESCONHECIMENTO
Um dos principais refle

xos negativos do Ipase é o

desinteresse dé muitos ser

vidores federais a ele asso

ciados, que não demons
tram interesse na ,confec
ção. de suas carteiras, docu
mento indispensáv:el para
atendimento imediato em

qualquer hospital e a qual
quer momento em caso de
urgência. "Todos esperam

'

para fazer quando eslão
doentes, no m9mento em

que já é tarde para fazer
isso", revelou Caio. Essas
carteÍFas poderão s�r feitas
pelo correio, enviadas dire
tamente

.

à agência do
Ipase, na Praça Pereira Oli
veira, em F,lorianópolis.

Universidade já tem programa pará
curso de atualização em jornalismo

A Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de SãO' Paulo indicou os

professores Walter Sampaio, José Mário
Wilches Maldonado, Sinval de Fr(;fitas Medi
na, DulcI1ia Schroeder Buitoni e Crenilda
Cele,ste de Araújo Medicina para a realiza
Ção, em Florianópolis, do curso de atualiza
Ção 'em jornalismo, solicitado pelas entida
des de classe e já aprovado' pela Universi
dade Federal de Santa Catarina.

O diretor' do Departamento de Extensão

Cijltural, Murilo Martins da Silva, realizou
nova reunião com o coordenador de im

plantação do curso de jornalismo, Adolfo
.

Zigelli, defmindo dataS e critérios de inscri-
ção para a realização do curso. Em princí
pio, 'a Universidade de São Paulo oférece os

mt;ses
.

de setembro e outubro, tendo em

vista os compromissos curriculares dos pro-
"

fessores relacionados.
.

O comunicado da Escola de Comuni
cações e Artes assinala que os professores
abordariam os temas das disciplinas de
" Fundamentos Científicos da Comuni
cação, Introdução ao Jornalismo' e Edito
f,,!-ção, Linguagem Jornàlística e Editorial,
Jornalismo Informativo, Interpretativo e

Opinativo e Rádio-Jornalismo e TeIe-Jorna
lismo".

. O curso está programado para funcionar
com um totalde 90 horas-aulas, com média
de três aulas por dia.

O jornalista Adolfo Zigelli deverá esta

bélecer, ainda esta semana, além das datas,
os horários, e requisitos para inscrição do
curso de atualização.

SIEMENS

-. '·0 signific:ldo do I'roje
to Litoral Sul Catarinense c

das relativa» :, sua implantaçáo
pI,;le ser destacado por tra

tar-se de empreendimento que
tem indiscut ívcl interesse na

cional. Na verdade, o pa!lor:lo
ma energético mundial, agrav:l
tio pel .. crise do petróleo, pro
vocou :1 valorização de ou tras
f"ntes de energia, notad ..men
te a do carvão. Essa circuns-

.

tância ahre par.. o I>a is, e p:lfa
Santa Catarina particularmen
te, excelentes 'perspectivas no

a prove i tarncn to integral do

carvão".
A implantação do Com

plexo Industrial Carboquí
mico, a ser gerido e orientado
pela Companhia Distrito In-'
dustrial Sul Catarincnsc, impli
cará numa série de investimen
tos a serem feitos pelo Gover
no Federal, no Sul do Estado,
notadamente na área de infra
-es trutura. A criação da

BR-475, a melhoria das insta-
.,Iações do Porto de Irnbituba, a
melhoria da Estrada de Ferro

Teresa Cristina, .. amptiacâo da

SOtelC:1 atualmente em curso,
,s:10 alguns deles.' E o

Complexo, quando instalad«,
deverá gerar, sozinho, receit ..

igu .. 1 :, atual a rrccadaçâo anual
do ICM no Estado. Essas pers

pcctivas .leva ram o Secretário
Hoycdo (;ouve.. Lins a .. fir
mar: - "O Governo do Est:ldo
está convencido de que o P(.)
tendal carbon ífeH!, ex piorado
sob, essas perspectivas, e

:Ipoiail(/ nas medidas promovi
das em regime de colaboração
pelo Ministério do Interior,
através da -Sudcsul, 9 Ministé-'
rio das Minas e Energia, (rcs

pI)Il�ável pela política energé
tiea ) respaldado pelos novos

programas de estímulo � pro
ducâo de insumos básicos re

ccntcmcnte criados pelo Go-'
verno Federal, e com o apoio
do Governo do Estado, repre
sentará na criação de um só
lido polo de desenvolvimento
no Sul Catarinense, com· va

liosa repercussão na economia
nacional".

Exército comemora a sua

semana em todo o Estado
I

"Cultuar as tradições militares e estreitar os laços que
unem o Exército e' a Nação" é a frase com q_ue o comando
do Grupamento do Leste de Santa Catanna define os

objetivos das comemorações da Semana' do Exército,
desenvolvidas durante esta semana em todas as guarnições
subordinadas ao Grupamento e localizadas em Joinville,
Blumenau, São Francisco do Sul, Tubarão e Florianópolis.

. As comemorações foram abertas com a exposição de
pintura da artista Dircéa Binder, dia 16 último, na sede do
comando do. Grupamento do Leste Catarinense, e se

estenderão até o dia 25, data consagrado ao Soldado.
.

Segundo informou o major Hidalgo, éhefe da seção. dê
relações públicas do GL.C.; durante toda esta sema,na a

sede do Grupamento e seus quartéis estaF,ãó abertos à
visitação púbhça, principalmente de escolares.

As solenidades., do Dia do· Soldado, no- próximo
I;lomingo, no quartel do 630. Batalhão de Infantaria,
contarão com a presença do Governador Colombo Salles,
que será agraciado com a medalha "Cobra de Ouro""
comefI!.�rati,v� ao 3qo:.aniversá�i9 de desemb�rque da Força
ExpedIcIonana BrasileIra na ItálIa, em 16 de Julho de 1944.
Também vão receber a medalha "Cobra de Ouro" o

Secretário do'Governo, Orlando Bêrt@i, o Comandante do
Grupamento do Leste Catarinense, General Florimar
Campello, e outras autoridades do Es'iado. .

'

Á 3a. Companhia de Infantaria de Tubarão será
agraciada com a Medalha do Honra do Mérito Militar "pela
brilhante atuação da mesma no Sul do Estado", conforme o

G.L.C. justifica a condecoração em nota divulgada à
imprensa.

O Sr. Eugênio Lapagesse, Secretário da Casa Civil,
receberá a medalha de Cavaleiro da Ordem do Mérito
,Militar e vários militares da ,guarnição serão condecorados
com medalhas de tempo de serviço.

As comemorações do Dia do Soldado serão finalizadas
cplp. o juramento ã Bandeira por parte dos soldados
incorporados para serviço militar no último dia 25 de
janeiro, e o desflle 'em,contipência às autoridades present�s,.

'1""'U-., (\.\ .

PM faz entrega dê prê�ios
,

Foi realizada na tarde de ontem, no Centro de Instrução
Policial Militar da Trindade a solenidade de entrega dos
prêmios aos vencedores do concurso literário "Março dez
anos construindo o Brasil", promovido pela Polícia Militar'
de Santa Catamna, em colaboração com o Conse1ho
Estadual de Cultura.

O ato foi presididoJelo ceI. Renato Júlio Trein,
Comandante Geral da P e contou com a presença de
inúmeras auto.ridades.
OS PREMIADOS

O 'primeiro prêmio, oferecido pela ,Assembléja
Legislativa do Estado, no valor de Cr$ 3.500,00, coube ao

sr. Theseu Domingues Muniz, de Florianópolis; o 20. lugar
coube 'ao. sr. Artêmio Zanon, de Urussanga, que foi
contemplado com Cr$ 2.500,00, oferecidos pela Caixa
Econômica Estadual e o 30. prêmio, no valor de Cr$ 1 mil,
ofex:ecido pela Polícia Militar, foi conferido à srta. Angela
Maria Floriano, de' Florianópolis. Uma menção honrosa
especial foi instituída pelo Comando da Polícia Militar e

conferida à jovem Anita Baukat, de Canoinhas, que recebeu
uma placa de prata.

Dalanhol defende FGTS
para os herdeiros legais

o Deputado Wilmar Dallar.lhol, Vice-Líder do Governo
na Câmara, defendeu a entrega' dos recursos do Fundo de

.

Carantia do Teml20 de Serviço aos herdeiros legais do
trabalp,ador titular, em caso de morte deste, alegando que o

sistema' vigente é imp{(rfeito por considerar -beneficiários
apenas os depéndentess inscritos n9 INPS.

"O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço tem um

caráter de pecúlio ou reserva financeira que. pode ser

liberada para divel'Sas finalidades ao longo da vida de
trabalho' do titular ou na v€lhice" - acentuou - "e que, na
falta do coritribuÍnte, beneficia a sua família ou os

dependentes q�e de outra parte poderiam passar
necessidades. ü;.lI1tudo a legislação a respeito é imperfeita,
e só benefi«ia aos que sejam conSHlerados depenâentes do
'trabalhador perante o lNPS". '

- Dessa forma _: aerescentou - pode ocorrer com o

trabalhador solteiro, não tendo depençlentes inscritos no

INPS, os pais ou herdeiros ficarem impedidos de receber os
saldos'existentes na conta. E ()" mesmo poderia ocorrer se a

'

esposa trabalhl!dora -falecesse sem ·prole. Sendo o FGTS
uma reserva do trabalhador, e-integrando seu patrimônio,
justo que. se assegure a percepção dos. benefícios e o

.levantamento de seus valores aos herdeiros legais.
Concluindo seu pronunciamento neste sentido, o

Deputado Wilmar Dallanhol apresentou projeto de lei que
passa a s'er apreciado; pelas cormssões técmcas da Câmara.

INSPETOR DE
MONTAGEM

A SJEMENS está admitindo:

ENGENHEIRO OPERACIONAL, com' conhecimento
em Supervisão de Pessoal, de preferência com

curso de Telecomunicações ou Eletrônica,
desejável conhecimento do ,idioma alemão.

OFERECEMOS: TODAS AS CONDIÇOES, BOM, AMBIENTE
DE TRABALHO, ASSIST�NCIA MÉDICA, SEPURO EM GRUPO
ETC., DAS EMPRESAS DE GRANDE PORTE.

RUA FELlX OUILHEM, 1360 - LAPA - S. PAULO

TRE diz que debate na TV

depende só dos partidos'

I

I,
II

"Sendo os 'horários para propaganda
eleitoral 'gratuita em rádio e televisão de
plena responsabilidade dos partidos polf-.
ricos, indica-se que não existe nenhum en

trave a que os candidatos a Senado pela
Arena e MDB realizem debate pública
através destes meios de comunicação nos

horários considerad os."

A opinião é do presidente do Tribunal
Regional Eleitoral, Desembargador Ary
Pereira Oliveira que, desconhecendo até o

.

momento disposições que regulamentem
tal questão, acredita que o debate público
dos dois candidatos poderá se efetuar, de
pendendo tudo de acordo entre os dois

partidos, pois tal encontro somente pode
rá ocorrer em um horário reservado a um

partido polftico, No entanto, competirá

ao Tribunal Regional Eleitoral zelar pelo
normal desenrolar de tais debates, deven
do () ôrgão de comunicaçâo sede e trans

missor do encontro conservar a fita sono

ra, a fimde que haja documento, no caso

de' algum partido apresentar reclamação.
Dispõe o Calendário Oficial que o dia

11 de setembro deverá ser a data para iní
cio da propaganda :gratuita por rádio e te

levisão e; para tanto, o Tribunal Regional
Eleitoral irá expedir oficio a todas as

emissoras de rádio e 'estações de televisão
da Capital convocando as mesmas para
reunião no dia 29 de agosto, no horário
de 15 horas e 16 horas - rádio e televisão
respectivamente - a fim de serem com

binados os 'períodos de transmissão dos
horáriós de propaganda política gratuita.

Projeto Rondon, abre inscrições para
a operação nacional do próximo ano

Fogo Sif!1bólic'o
esta 'desdé ontem
em Florianópolis

Centenas dé pessoas e

grande número de au tori
dades assistiram na noite
de ontem, na. Praça XV de
Novembro, a chegada do
Fogo Simbólico da Pátria

que era conduzido por
uma atleta do vizinho mu

nicípio de Biguaçu, sendo
o archote, em seguida, en
tregue pelo sr. Eauro
Locks, Prefeito daquela ci
dade, ao Sr. Nilton Severo
da Costa, Prefeito da Capi
tal.
A pós a execução do

Hino Nacional e o hastea
menta das bandeiras do Bra-

sil e de Santa Catarina,
respectivamente, pelo Gen.
Florimar Campello e pelo
A lmirante Antonio Leo

poldo dõ Amaral Sabóia,
foi o archote depositado
na Pira da Pátria, pelo sr.

Orlando Bértoli, Secretário
do Governo e representan-

.

. do o Governador do Esta
do na solenidade.

Na ocasião, o ceI. Fran
cisco Janone Neto, da Li�a
de Defesa Nacional em

Santa Catarina, saudou o

Fogo Simbólico, contando
a história da_sua' criação e

da homenagem que presta,

no .corrente -ano, à Revolu
ção de 31 de Março e aos

vultos historicos de Caste
lo Branco, Costa e Silva,
Emüio Garrastazu Médici
'e ao Presidente Ernesto
Geisel.

Em seguida, falou o sr.

Lauro Locks que, depois
de saudar o povo de Flo

nanõpolis, referiu-se à in

tegração nacional e a dedi

cação brasileira de amor à
Pátria e concluiu - "Salve
Brasil, que CQm as glórias
do passado e o trabalho do
'presente,' ergue a,segurança
e a prosperidade do fu tu
ro." :

O Pr.,efeito da Capit{Jl,
prof Nilton Severo da
Costa, também faíou da in

tegração nacional; acres

centando - "A 37a. Com'-
.

da do Fogo Simbólico, a

Corrida da Integração Na
cional, ao ensejo do 100.

Aniversário. da Revolução
de 31 dt: março de 1964,
deve' ascender em todos os

brasileiros Q desejo de um

trabalho eficiente, dentro
de ttm planejamento ade

quado, para entrosados,
unidos, possamos todos in

tegrar-nos" e,. assim sen

do integrar o Brasil. "
E complementou -

"Que a nossa vibração seja
a nossa mai$ pura expres
são de Fé na Ordem e no

Progresso de nossa terra

brasileira". Encerrando,
usou da palavra em nome�
da mulher catarinense, dis
se a Professora Maria Oli- '

veira de. Andrade - "A
mulhet: exerce, na socieda
de um papel relevante e

digno, no que conr:eme à

Educação. Não é suficiente
orgulhar-s.e do esposo e fi
lhos varees que defendem
a Pátria, quer nas fileiras
mantenedoras da paz e se

gurança da Nação. Oamor
à Pátria vai muito mais

longe e se estende até as

coisas mais simples -da vi
da. Portanto, cabe à mu

lher os primeiros passos
neste sentido.

"

EXIGE

'I

A Coo.rdenação. do Pro.jeto Ro.ndon está
informando que se en,contram abertas as

inscrições para a 15a. operação nacio.nal. O
perío.do das inscrições é do dia 20 de ago.s
to a 20 de setembro e o. local é na própria
Coordenado.ria, situada na ttavessa Ratl1liff,
14/16, esquina co.m a Rua Jo.ão. Pinto..

Os documentes necessários no. ate da
inscrição. são. o.s seguintes - duas fo.togra
fias 3x4 (três po.r quatro.), grupo. sanguíneo.
e fator RH, atestado de vacina anti-varióli
ca, anti-tífica e lmti-tetânica, co.mprovante
de cursos especializa�os, (se porventu:.' (i

estudante tenha feito. algum), e a apresenta
ção. da carteira de' identidade e da carteira
de estudante universitário..

O número de vagas dispo.níveis para esta

próxima operação "nacional é d� 208, em
relação. ao. Estado de Santa Catarina. Dos
universitários a serem selecionados', 136 se
destinarão. para o Estado de Pernambuco,.
enquanto. que os 72'restantes irão. atuar no
Estado. de Minas Gerais.

Os preparativos para o PRO-XV co.nti
nuam, atualmente, em andamento, mas a
data da Operação Rondon nãa foi ainda
determinada. Sabe-s,e que ,a !lua duração é
de 40 dias, no período compreendido de
janeiro a início. de fevereiro .

O PRO-XV visa a pro.mo.ver o intercâm
bio. de univêrsitários das diversas regiões do.
País, a fIm de pennitir um maior conheci
mento. da realidade brasileira, através do.
trabalho de ação. integrada.

LlNCK S/A. EQUIPAME NTOS RODOVIÃRIOS E INDUSTRIAIS,
ampliando seu quadro de funcionários, deseja admitir um vendedor de
Equipamentos Rodoviár.los.
OFERECE

'

Semana de 5 dias
Ótimo ambiente de tr:abalho
Salário fixo - Comissões
Ajuda de Veículo
Possibilidadesde Progresso
Os interessados dev.erão se apresentar à rua I de Setembr� no. 11
Centro, mun,idos de uma foto 3x4 e documentos de praxe. Falar c/Sr.
PEDRO MADALENA.

VENDEDOR

:1

Experiê"lcia comprovada
Veículo pr6prio
Bo� ApresentÇlção
Bom desembaraço,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas ,I
CAMBORIÚ

- Tendo em vista a realiza

ção da I Prova e Calhambeque
de Balneário Camboriú, a qual
será realizada no próximo dia
29 de setembro, numa promo
ção do Departamento de Tu
rismo da Prefeitura Municipal
e Comissão Municipal de Es

portes, vimos pelo presente
solictar que em sua 'programa
ção de esportes noticie a reali

zação desta prova.
A prova constará de, Um

circuito de 3.800 metros num

total de 76 quilômetros, ou

seja 20 voltas, sendo. duas ca

tegorias distintas: a) carros de

até quatro cilindros - largada
às 8 horas; b) carros de até
oi to cilindros - largada às 10
horas.

As inscrições deverão ser

feitas no Departamento de

Turismo localizado à Praça
Almirante Tamandaré ou na
Prefeitura Municipal do B�
neário Camboriú, pelo telefo
ne 2141.

Haverá prêmios em dinhei-
.

roo para os três primeiros c-olo

cados, bem como troféus para
os primeiros cinco colocados-e
medalhas a todos os competi-
dores.'

'

Sendo somente o, que rios

apresenta para o momento,
aproveitamos, a oportunidade
para elevar a V.S. nossos pro
testos de estima, e considera
ção. Jeanine Zaguini, Departa
mento de Turismo.

TEATRO
Nos próximos dias 24 e 25

às 10 e 16 horas, respectiva
mente, serão apresentados no

Teatro Álvaro de Carvalho a

peça infantil "Branca 'de Neve
e os Sete Anões", clássico de
nossa literatura infantil, pelo
grupo teatral dos Irmãos Quei
rolo, é Curitiba.

Conhecemos há muitos
anos os integrantes deste gru

po e somos adminiradores do
trabalho que eles vêm realiza

do há mais de 50 anos em prol
da cultura de nosso País.

Em vista destes aspectos,
solicitamos ao amigo o espe
cial obséquio de envidar o

máximo' de seus esforços no
sentido de apoiá-lo no que que
for possível e até o impossível,
na divulgação deste acon teci
mento.

Pela atenção data aos nos

sos amigos e com os nossos

melhores agradecimentos, fir
.mamc-no s atenciosamente.
Sinval Martins, Gerente, da
Hermes Macedo S.A. de Curiti
ba.

CONVITE
O Sindicato dos Corretores

de Imóveis, representado por
sua diretoria, em homenagem
ao transcurso do aniversário da
lei no. 4116/62, que regula
mentou nossa classe de Corre

,tores de Imóveis, convida V.S.
para uma peixada e camaroada
que o Sindicato fará realizar,
no restaurante, Aquarius, na

aprazívei Lagoa da Conceição.
Nossa festa será no dia 24 de

agosto às llh30m.
Certo de seu compareci

mento para mais uma vez pres
tigiar a classe de Corretores de
Imóveis na festa de sua confra- ,

ternização, apresentamos nos

sos elevados protestos de esti
ma. Atenciosamente, Admar

- Gonzaga, presidente.
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Banho de Sangue
A revelação feita anteontem em

Porto Alegre pelo chefe do Servi
ço Médico do Departamento Na
cional de, Estradas de Rodagem,
sr. José Guimarães de Morais, de
que o Brasil é o segundo país do
mundo Em número de vítimas de
trânsito, deverá ter o ,poder de
avivar a atenção das autoridades
competentes para o problema.
A estatística brasileira apresenta
um índice de 18,2 mortos para
cada cem milhões de quilômetros
rodados, só ficando em inferiori
dade em relação à Iugoslávia,
'com 19. 'Nos 'Estados, Unidos,
com 70 milhões de veículos auto- ,

motores - contra pouco mais de
, 3 milhões no Brasil - o índice é
de apenas 3,5 mortos.

A cada fim de semana, á matança
ganha números mais robustos. Na
verdade, aqueles que empreen
dem' hoje uma viagem rodoviária
não chegam jamais ao seu desti-
no: sobrevivem.

'

As causas .que militam para.cons
.frulr este qúadro são as mais va-.

"riadas. Os' motoristas serão os

, principais culpados, mas não os

únicos. No fundo, a raiz.de toda
,

a questão reside na circunstância

de que o 'Brasil entrou muito de

pressa na era' motorizada; sem o
menor preparo - seja de infra

estrutura, seja educacional.
A esmagadora maioria dos aci
dentes nas estradas brasileiras
tem como agénte culposo o mo

torista, uma proporção que atin

ge a casa dos 80%. Assim locali
zada a causa, torna-se necessária
uma ação enérgica por parte das
autoridades federais para que o

banho de sangue não se transfor
me em mais uma excentricidade
nacional, plenamente institucio
nalizada, Um maior rigor na fis

calização, inquéritos que che

guem a .conclusões palpáveis, pu
nindo de preferência as empresas
que empregam motoristas sem

condições ou' que os obrigam a

"dobrar" horários ou a cumprir
viagens em tempo reduzido, se·

riam medidas de grande alcance.
Por outro lado, o superdimen

sionamento do tráfego não en

contra nas estradas- nacionais
condições favoráveis de vazão.
Aqui, a solução se toma mais di
Ifcil, eis que demanda investimen
to gigantesco. O atual Ministro

dos Transportes, por sinal, natu-

ralmente alertado para a

sitliacão de nossas estradas,
advoga que a ação do governo,
nos próximos anos, se volte para
as estradas de ferro - transporte
sensivelmente mais econômico e

que desafogará as congestionadas
vias de transporte.

A par dessas duas providências
básicas - a fiscalização preventi
va e repressiva e a substituição
dos meios de transporte de cargas
-' seria de todo desejével que o

governo ampliasse o sistema de

pedágio ao maior número de ro

'dovías. E'!1 contrapartida, o usuá-
,

rio ganharia a �rantia que repre-
senta uma estrada com acosta

mentos, piso reglllar e ampla
assistê�cia médica. A experiência
da cobrança de pedágio na Rio
São Paulo deu resultados positi
vos, que deveriam ser persegui
dos.

O que não pode continuar a

aconte-cer, em todo caso;é que se

assista impassivelmente ao morti
cínio proporcionado todos os

dias àqueles que' precisam usar as

rodovias nacionais.

rianópolis, por sinal, a Infraero deu uma boa
melhorada nas instalações do "Hercílio

A Cotesc, com seu programa de implan- Luz", enquanto que' as obras do novo. termi-

tação de um serviço de telecomunicações nal prosseguem em, bom ritmo. O grande
que esteja à altura deste nome, já conquis- problema é a pista de pouso, cujas obras de-
tou o respeito e a admiração de toda a popu- pendem de um reestudo da situação. do solo.

lação estadual. O dinamismo do. órgão, cuja' e de um novo contrato.

direção é exercida integraImente por jovens IMAGINAÇÃO
catarinenses, e a agilidade com que desempe- Ah, a imaginação dos "cartolas"... A
nha sua' programação, praticamente o tor- Federação Carioca decidiu instituir prêmios
nam um paradigma a ser copiado e imitido. 'ao jogador mais eficiente, mais disciplinado,
Sem o menor alarde publicitário .a Cotesc ao melhor técnico, ao melhor árbitro, ao ar-

está realizando uma obra que, quando pron- tilheíro- e ao goleiro menos vazado. Até aí,
ta, não faltará quem' a chame de milagre. tudo bem. Acontece que o nome do troféu

.

Passaremos, num átímo, da fase em que os será... Oscar. O Ministro Ney Braga, que
recados são mandados por um "próprio" anda de olho na cartolagem oficial, realizaria
para a mais refinada sofisticação. As-grandes grande obra se enviasse alguns desses ele-
cidades do Estado, sem exceção, estão ven- mentes para Hollywood - o. sítio perfeito.
do as centrais telefônicas crescerem, a exem- para abrigar tais artistas.
plo de Florianópolis. Ê bem certo' que as MAIS LUZ!
deficiências atuais irritam, mas irritavam A reunião do. Conselho Arbitral da Fede-
muito mais quando, há tempos, as reiteradas ração Catarinense de Futebol foi encerrada
promessas de melhoramento não. passavam às pressas. Razão: a sede da Federação. está
de palavras impressas no Guia Telefônico. com a luz cortada por falta de pagamento há
Graças l Télebrás e ao espírito racionalista mais de seis meses. No entanto, o atual Pre-

Era uma vez um galo inglês, que en- do por uma neblina tenebrosa e esgani- Uma v� justificado o aumento que anima a atual Cotesc, em-menos de um sidente é um dos maiores frequentadores ,

tre out..as qualidades, tl'nh'a o talendo d L ,f", • rr: d
.

t b de 100% das poções mâginas, das latas ,ano estaremos integrados ao mundo das co- dos aviões de carreira e nem pensa em dele-
., II.. "ça a. USquIJUSqUl. � U O utvan e, ar- .,. munica'i_ões. '

'

gar a outro. abnegado o. espinhoso encargo.de saber sonhar, Sabia ver coisas e lu- ba de velho balançando nos galhos, de lodo, encantado e de todos os SEM DISCRIMINAÇÕES de dirigir entidade tão. depauperada. Tem

gares nas mais estranhas_ horas, nos corujas e morcegos voejando, etc, etc. outros materiais de feitiçaria, resta pre- , O senador Antônio. Carlos Konder Reis e segredo.
mais esquisitos pores-de-soles. Um galo A câmera aproxima (afinal, um sonho parar outro aumento, para daqui a o ex-Governador Ivo Silveira encontraram, CABELOS BRANCOS
inglês, que como aquele, além de solte- é parecido com cinema) para enqua- alguns dias. Secretário Plenipotenciário em determinado município da Grande FIO- , Ainda no setor institucional do futebol:

" J' rlanôpolis, as facções representantes do no ano passado, os árbitros eram escolhidos'
jar perfeitamente o Bolero, de Ravel, drar em close a quarta janela da parte para Assuntos do Bem estar da Rainha ex-PSD e da ex-UDN em pé de'guerra. A mediante sorteio, fórmula que é das mais
sabia papaguear fanfarronices próprias esquerda da segunda torre à direita de • do Pântano, apronte meu banho. pretensão mínima de cada uma delas era a imperfeitas - mas, ainda' assim, que não.
de uma janela azul, valia muito mais quem vem do fosso para a árvores ve- - Mas... � de que se fizessem dois comícíos. Pois em evitou uma meia-dúzia de sérios entreveros

'que o próprio peso em ouro. Seus so- lha (também conhecida, a árvore, - Que COISq cacete! Todo o tempo dois tempos a querela foi dirimida, graças nas partidas do Estadual. Pois daqui pra'
nhos mais conhecidos no mundo oci- como bracatinga). Uma vez "dosada" só sabem dizer "Mas.... "? Que espécie aos argumentos do futuro governador, que frente vai ser na base da designação. Como o.

podem ser consubstanciados na seguinte nível das arbitragens, no Brasil, atinge atual;dental e cristão jamais puderam ser pu- a janela, alguns minutos de suspense de assessores tenho que apenas res-
equação: "quem discrimina será discrimi- mente um dos coeficientes mais baixos ja

blicados no mundo oriental e ateu. E' até aparecer a grande, malvada e feia mungam? nado". A paz, pela primeira vez, foi instala- conhecidos, pode-se prever que â sr. Moraçy
vice-e-versa. Ou qualquer coisa pareci- .Rainha do Pdntano! Personagem é - Não queríamos incomodá-la, Se- da no arraial político de Garopaba. Gomes, a quem caberá a ingrata tarefa, está
da. grande, aceitação por parte de sapos, nhora, mas deveríamos preveni-la de NJOdi�É F31ERREI�d DtAdSILAVAd' querendo, no fundo, alvejar a cabeleira antes

o' a' ,o presi en e a ca erma do. tempo.Na verdade, jodo galo inglês, era lacraias, escorpiões, percevejos e formi- que isto é apenas um sonho. Suas ati- Catarinense de Letras, Holdemar Oliveira de MANCADAS ALHEIASuma vez, sabe fazer coisas de espantar gas amarelas. Com o rosto sério f con- tudes, Senhora, neste sonho, não exls- Menezes reúne seus colegas na Sessão da Um matutino. carioca, na legenda da foto.
muita galinha choca. O que sempre nos traído a Rainha chega à janela. A tem. Por que, então, desperdiçar tem- Saudade, em homenagem ao historiador do. desembarque da Princesa Alexandra de

faltou para perceber, foi sensibilidade. câmera afasta e afasta e afasta e' há po, imaginação e talento aqui? No José Ferreira da Silva. A sessão será reali- Kent no Rio: "A Princesa Alexandra surpre-

Foi acreditar, que 'sob aquela crista uma breve interrupção. O câmera-man, sonho de um miserável galo inglês? zada na Biblioteca Municipal Fritz Müller, endeu a todos pela simplicidade e simpatia".
_ E verdade. Arrumemos as malas. de Blumenau e o orador será o. acadêmico Pela simplicidade vá lá, afinal a dona é Prin-

escondia-se um galo inglês. Que pode- 'afastando-se, sem olhar pra traz, caiu Teobaldo Costa Jamundá. "cesa; mas, "pela simpatia"? Ou o jo.rnal
ria 'saber solfejar o 'Bolero, de Ravel, no banhado que cerca o castelo. O galo Vou sair do sonho. Deve haver algum OlA DO SOLDADO tinha recebido alguma dica a respeito. de sua

com perfeição. Que poderia sonhar que estava sonhando isso acordou mo-
, lugar onde eu possa governar concreta- O general Florimar Campello está convi- antipatia, que acabou não se confirmando?

com a destruição do mundo muito an- lhado e assustado, sem entender bem mente. Preciso de um reino!, dando para as solenidades que marcarão o 'Aliás, o mesmo matutino, há dez dias, incor-
d l

- .

d
.

1
. A câmera volta para a Janela, aeora Dia do Soldado, no próximo. dia 25 de agos- reu no pecado do "ato-falhado.", ao. legendartes a revo uçao ln ustriat, muuo por que. o

to, is 8h30m. As cerimônias de entrega de uma foto da primeira reunião do. Gabinete
antes do homem ter nascido. Um galo , Corte para a Rain, em sua sala de vazia. e afasta novamente, até que, em condecorações, juramento à bandeira e o Fo.rd da seguinte maneira: "O Presidente
inglês, era uma vez, pOde ser o melhor

_ audiências: panorâmica, o sonho vai se esvaindo, desfile em co.ntinência às autoridades Gerald Fo.rd sentou-se ao lado de Henry Kis-

amigo do cão, mas jamais será o me- - Hoje vamos acabar com essa mo- dissolvendo-se nas luzes de uma janela dar-se-ão no quartel do 630.. B.I. singer". QJe o Kissinger manda, todo. mun-
lhor amzg'O do homem. O homem, no leza. Vaf'todo mundo pauar o dobro que é aberta, no som de um desperta- I ,VENCIMENTOS do sabe - mas não era preciso ser tão óbvio.

o' OS vencimentos-do Governador de Santa STATUS
ponto de vista do galo inglês, é uma por tudo. dor que toca. O galo, era uma vez, in-

'

Catarina fotam fiXados, para o. próximo qua- , ,A Editora Três está lançando. uma no.va
criatura irracional, com dois olhos - Mas.... glês, acordou. triênio, em 14drtil cruzeiros, com 6 mil de, ',revista mensal, chamada "Status". Co.mo
sempre voltados apenas para a frente, - Convpque a imprensa para' uma Apresentamos, senhoras e senhores represent;tção_. Elli,São Paulo, a Assembléia, "apelo., principal para o gtande consumo. está
sem poder voar, usando mãos apenas entrevista coletiva, Secretário Plerlipo- que começaram a ler na mf;tade, um fixou' a impo.rtãn�ia' e'm 16.666,00, mais 4 ' prevista a aparição., em cada edição, de uma

para não fi'(lzer nada de útil_ Criando ...

d A d l dos sonhos ,mais populares da Baixa mil mens;: is havepdóÍeajustamento. de 2()% "Garota do'Mês", ao estilo. PlayBo.y. Mas,tenclano e ssuntos e mprensa e
a partir de'I976.'Énl Minas, o sr. Aureliano jgualmente a exemplo do magazine ,ameri-maquinetas terríveis que depois não Controle da Informação. Gergóvia Ocidental. Sonhado, evíden- Cha�es p-�rce.�rá:;.entie vencimento e repre- cano, a qualidade editorial repo'usa sobre

pode controlar, criando a morte "para - Mas.... temente, por um galo inglês. Coidados sentaçãó;"'24:ifi,W,t'ri�psais.) "

" ",' ',', t:ôntós" crônicas, artigos, ensaios e reporta-
fins pacíficos". Decididamente, os - Distribua este texto aqui aos ale- de nós, que quando 'vemos um galo in-

'

",

',,_,AEROPORTOS ,gens. Neste primeiro número, "'Status" apre-
galos ingleses jamãis entenderão o gres rapazes da imprensa, quando che. glês, a primeira coisa que pensamos é A àfirqtação ',é do ,Ministro da Aeronáu- 'senta �m conto de F. Scott Fitzgerald, a

homem. garem_ E controle a publicação na em matar a fome do, estômago. Do tica: do.s_30:ae�ppórtos-brasilelros que Iece- "" condensação do livro de Berns�ein e Wo.od-

Um dos sonhos mais populares' na
' beni j�t�s, ;á�e,�.a����ltêm,p)ridiç?e� rlenas,: i;' 'Y�� "AlI #t� President's �en" sob�e Wate�-integra, sem cortes' ou comentários, ,nosso pobre estômago. ., de faze:Ji:?i, l'qr;)�Ô '!l',U 'Plano; N�CIOllal',d�- gate.:e uma p,lcante �ntrevlsta de Odile Rubl-baixa Gergóvia Ocidental, sonhado por • adendos, insinuações ou ironias. Con-

"

Deséír\>olvimerilõ'c:éb-n,templa ,a infra-esttutu:'" "ioSá;,Màrinho. a respeito de suas transas com
um, era uma vez, galo inglês, é o se- trole fi diagramação, para que publi-

'

ta aeto.p6i�uihi�:é�ifi·�etb�:sú6stililéiál� n�da', ,; "Porfirlo., Jolin K�nnedy ti. outros inenos vo-

�min;:�:a;atr::;:� ��%� t���;r! que::z�;;:..�ágina nobre, com éstaque. Ce.\�,. Valente menos:�l� ':Â���,��:{;�7:;:ts" Ein F,ló-! �" > t�dós.
'

"

,
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'

,
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Gasolina mais cara

Era uma vez� um galo inglês , ,

Institutos
políticos

MarcíUo 'Medeiros, filho

A exemplo do que já fez a Arena, com a criação do instituto de Formação e

Estudos Poltticos, os dirigentes do MDB estão anunciando para breve a instalação
'do seu Instituto de Estudos Boliticos, Econômicos e Sociais, órgão de assessoria
partidária, com personalidade jurídica própria, destinado, à abordagem dos temas
que compõem a sua, denominação. Ambas .as iniciativas merecem os melhores
louvores, desde,' é 'claro, que funcionem como instrumentos efetivos de
aprimoramento da cultura politica do Estado e que seus objetivos não sejam os de
apenas conseguir nov.os meios de aliciamento de eleito�es. No entanto, o simples
fato de se instituirem entidades deste tipo já representa uma expectativa animadora.
O estabelecimento do debate político franco, ainda incipiente entre nós, passa a

contar com novos subsidios para a sua efetivação a partir do bom funciona:nento
dos organismos que Arena e MDB decidiram criar em Santa Catarina. Postá em
recesso durante os últimos anos, a política foi vítima de uma tenaz atrofia neste
Estado. Sobreviveu à custa de estímulos, vegetativos, mas incorreu em equivocos e

distorções que estão a merecer o devido reparo. Tal como vinha. sendo pratiêada,
não tinha nada a oferecer ao esforço que se pretende realizar no País a partir de
1975, com vista ao aprimoramento das instituições políticas nacionais. Estamos
realmente, numa fase de transição e é preciso que os políticos saibam compreende;
a atividade que exercem não simplesmente como um caminho para conseguir os
votos com que se alçarem à notoriedade dos cargos eletivos. Já é tempo de se

compreender a política na concepção larga que a envolve nas suas responsabilidades
para' com a vida pública, tendo-se a verdadeira dimensão dos valores que a

informam. Não se pode, no atual estágio de desenvolvimento alcançado pelo Brasil,
tratar-a política apenas na sua superfície aparente. Deve-se aprofundar-se nela, pois
somente com isto Se poderá chegar às soluções que o País espera para estabelecer
em termos definitivos e duradouros a sua estabilidade democrática. Foi-se o tempo
dos políticos intuitivos, cuja projeção se media pela oratória dos parlamentos ou

pelas palmas que arrancavam nos meetings eleitorais. Já não reluzem os prestigias
no brilho dos salões, mas sim nas inteligências inquietas que através do estudo e do
trabalho buscam permanentemente as fórmulas de aprimoramento com. que
assegurar ao Estado e ao' Pais um desenvolvimento econômico e um

desenvolvimento politico à altura das grandes expectativas nacionais. A intuição
passa a valer na medida em que corresponda à necessária vocação. Não como uma

condição em si mesma.
A partir desta tese a instituição dos novos organismos de estudos pela Arena e

pelo MDB podem representar uma contribuição excepcionalmente válida aos

propósitos de elevação das relações políticas no Estado. desde que sejam ativados
pelos dirigentes das duas agremiações. Melhor seria se fossem eles instituidos sem o

vinculo partidário, sob a forma de entidades subordinadas às instituições de ensino
superior com desejável independência política para conduzir com isenção os seus

trabalhos. Não se correria, ai, o risco da propaganda dirigida. De qualquer forma,
porém, vale ressaltar a iniciativa dos Partidos, na espera de que tomem seus
institutos organismos de ação permanente, não se prestando ao funcionamento tão

\ somente agora, às vésperas da campanha eleitoral. E, quando nada, uma forma de
Arena e MDB lançarem o embrião para futuras promoções de aprimoramento
político que consigam sensibilizar áreas mais extensas da comunidade que aquelas
que, até aqui, costumam participar da vida dos Partidos.

'

H �-( > '- ....J. ........�.:."

à

Informação Geral
,

\

ACOTESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



transposição ou transformação de cargos, e

B) Mediante deslocamento gradativo, para a, classes
intermediárias ou inicial da categona funcional, das vagas que forem
ocorrendo na classe final, na proporção de uma para duas vagas,
reservando-se a restante ao provunento por progressão funcional ou
outra forma legalmente admitida.

Art. 80. - O disposto nos artigos 60. e 70. não se aplica aos

grupos diplomacia e magistério,
Art. 90. A lotação será aprovada pelo Presidente da República,

OUVido o órgão central do sistema de pessoal Civil da administração
federal - Sipec, ainda que seja mantida ou reduzida a situação real.

Parágrafo 10. - A lotação de que trata este artigo somente

poderá ser submetida à aprovação após ser confirmado, pela
secretana de planejamento da Presidência da República, que as

estruturas básicas e regimental de cada órgão estão de acordo com os

princípios da reforma administrativa, estabelecidos no Decreto-Lei
no. 20@,de 25 de fevereiro é 1967.

Parágrafo 20. - A proposta de lotação a que se refere este artigo
será, obngatonamente, acompanhada do respectivo custo, levantado
este com base nos vencimentos, consideradas as respectivas faixas
graduais, gratificações ou salários dos cargos, funções e empregos,
fixados no plano de retribuição dos grupos respectivos.

Parágrafo 30. - A alteração que ímplicar aumento do número de

cargos, funções e empregos previstos na lotação, ou do respectivo
custo, será aprovada pelo Presidente da República, ficando delegada
essa competência aos Ministros de Estado ou dirigentes de órgãos
integrantes da Presidência da República, no caso de diminuição,
OUVido, em qualquer hipótese, o órgão central do Sípe c.

Art. 10 - Os quadros permanentes e as tabelas permanentes de
pessoal de ministério, órgão integrante da Presidência da República,
órgão autônomo ou autarquia serão estruturados com base na

lotaçãe, após a classificação dos cargos, funções em empregos
respectívos, conforme as regras estabelecidas de acordo com as

diretrizes do Plano de Classificação de que trata a Lei no 5.645, de
10 de dezembro de 1970.

Parágrafo único - Os quadros e tabelas a que se refere este artigo
não poderão conter, somados, maior número de cargos, funções e

empregos do que o previsto na lotação aprovada.
Art. 11 - Os quadros permanentes ou tabelas permanentes de

pessoa! de autarquias ou órgãos autônomos, que ainda não os

possuirem , serão preferentemente, constituídos de pessoal que
exceder a lotação do ministério a que estiverem Vinculados
observadas as nonnas constantes deste Decreto e os demaiS
requISItos estabeleCidos para a transposição ou transformação de

cargos nos atos de estruturação dos grupos de que trata a Lei no.
5.645, de 10 de dezembro de 1970.

Art. 120. - O quadro suplementar dos Mlrusténos. órgãos
mtegrantes da presidência da República, órgãos autônomos e

autarquias constituu-se-á dos cargos remanescente, não Incluídos
nas categonas funCIOnaiS ll1tegrantes dos grupos a que se refere a lei
no. 5.645, de 1970, bem assun daqueles que não tenham sido
previstos na lotação. .

E.arag. ÚnICO - os ocupantes de empregos regidos pela legislação
trabalhista não mcluídos no novo Plano_de ClaSSificação de Cargos.
nas hipóteses indicadas neste artigo, serão dispensados na forma da
legilsção pertinente.

Art. 130. � aprovada a lotação de cada Mlrusténo, órgão
mtegrante da presidência da República, órgão autônomo ou

autarquia federal, não serão examinadas nem terão trânSito
propostas formuladas nas respectIVas áreas, referentes

I - a reqUISIção de pessoal de empresa públIca, SOCIedade de
economia mista, fundação, Dlstnto Federal, Estado, murucíplO ou

terntóno. bem assim das secretanas dos órgãos dos poderes
legislativos e JUdIClánO, salvo para o exercíCIO de cargo de

provimento em comissão Integrante do grupo-Direção e

assessoramento supenores.
II - a requIsição de pessoal pertencente a outros mlnIsténos,

órgãos Integrantes da presidência da Repúbhca, órgãos autônomos e

autarquias, salvo para o exercícIO de cargo em comiSsão ll1tegrante
�do grupo-Direção e assessoramento supenores ou de função
mtegqlnte do grupo-Dueção e a�slstêncla 1l1termedlár>as, 011 quando,
se trl!!tar de ocupante de cargo que não ultrapassar a lotação da
ul11dade requiSitante e exceda à do órgão e ongem.

Parag. 10. - O disposto neste artigo não se aplIca aos casos de
reqUISição formulada pelos gabmetes Civil e militar e secretaria de

Planejamento da presIdência da República, pela Justiça Eleitoral
para serviço eleitoral obngatóno, nem aos demaiS casos

expressamente previstos em lei específIca. referentes a órgãos que,
pela natureza especIal das respectivas atividades, não devem pOSSUIf
quadro de pessoal.

Parag. 20. - Os M1l11sténos do Intenor, das Comulllcações, e da
PreVidênCIa e ASSistênCia SOCial deverão prOVidenCiar, no prazo de
45 (quarenta e cmco) diaS, ainda que com base em estmturas

provlsónas, a detennmação de suas lotações, em termos de Situação
real, a fun de pOSSibilitar a unedlata redlstnbUlção par.l as

respectivas áreas, na forma do artigo 99 do decreto-Iel no. 200. de
25 de fevereiro de 1967, do pessoal de ou tros órgãos da

apmllllstração federal dueta e autarqUIas, que lhes presta serviços na

condição de reqUISItado.
Art. 14 - A partu da aprovação da lotação, cessará a

redlstnbuição de pessoal para a respectiva ullldade, salvo para
atender as necessidades da refenda lotação, em tennos qualitatiVOs e

quantitativos.
Art. 15 - A partu da data da publIcação dos atos de Implantação

do Plano de ClaSSificação de Cargos em MUl1sténo, órgão llltegrantc
da Presldênc13 da República, órgão autônomo ou autarquIa feder.I1.
fica prOibida, para o desempenho das ahv.dades merentes à categona
ou categonas unplantadas.

I - A utilização de serviços retnbuídos medIante recibo,
II - A locação de serviços com pessoas Jurídicas, ressalvada a

hipótese preVista no parag. úmco do artigo 30. da lei no. 5.645, de
10 de dezembro de 1970;

III - A constituição de grupo-tarefa remunerado, ou form.ls de
trabalho em grupo,

IV - A deSignação de pessoal sem vínculo como servIço públIco
para o desempenho de encargos constantes de tabela de gratificação
pela representação de gabmete, exceto cm relação aos gab1l1ctcs CivIl
c militar e à Secretana de Planejamento da PresIdêncIa da RepúblIca.
ao serviço naCIOnal de ll1formações e aos gabmetes de 111111IStroS de
estado.

Parág. 10. - A proIbiÇão de que trat.1 o Item I deSTe .lrtIgo nJo
atinge os C,ISOS de bolsas de estudo concedidas em razão de estágIOS
de estudantes de curso supenor, na forma ,llItonzada PC],I
regulamentação pertmente.

Parág. 20. - Até ,I data estabeleCida no "caput" deste .lItlgO .•1

utilização de col,lboradores retnbuídos medmnte reCibo somenk
poderá ser autorIZada nos casos e condições fixados no Item IV do
artigo 80. do decreto no. 67.561, de 12 de novembro dc 1970.

Parág. 30. - Na lupótese ress,uv.lda no Item II deste .lItIgO, Os

contratos de locação de serviços ,não poderão defimr pesso.ls.
empregos ou categonas profiSSionais, bem os salános .1 serem pagos,
devendo, tão - somente, espeCificar .1 f1l1alldade c as condições do
contrato, compreendidos nestas, entre outros elementos.•Is
obngações contratuais, o prazo de duração, o valor tot.11 a rúbrIc.1
orçamentária por onde correrá a despesa e aáre.1 físle.1 .1 scr .ltlllg;Id.l.

Parágrafo 40. - A utIlIZação mdITet.1 de serviços de pesso.ll
contratado por fundações ou entId.ldes d.1 .Idm umtraçJo mdlret.l,
sob qualquer form<1 Jundlcamente .1dmltld.l, depender.í, 'empre. de
autonzação do m1111stro de Est.ldo, restr111g111do-se .1 profisslOll.IlS de
nível supenor, par.1 o desempenho de trabalho t�cnlCO de n.lturez.1

espeCial, com prazo eerto e objclivo deter111111.ldo.
,

Parágrafo 50. - A eontr.lt.lç:io dITet.1 de especI.IlIst.IS L'

consultores técl1lcos somente podel.í ocorrer em C.ISOs Uxcepl'1on.lls.
por prazo detennm.ldo, na tornu prevlst.1 nos .lrtIgos 96 e 97 do
decreto-lei no. 200, de 25 de fevereiro de 1967, a1tcr.ldo pelo
decreto-lcl no. 900, de 29 de setembro de 1969, fic.ll1do ddeg.ld.1
competênc!.I aos M 1111stroS de Est.ldo p.ITa .IU tonz.í-Ia.

Parágr.lfo 60. - Os M1I11sténos, órgãos 111tcgr.l11tes d.1 Presld"nll.1
da Repúbhca c autarquI.ls dever:io enc.ullmh.lr .10 órgão centr.I1 do
SlPEC, eópIas dos 111strumentos e contr.ltos tlrm.ldos n.1 torm.1 dos
p,lIágrafos 30., 40., e 50., para os devidos registros e controles.

Art. 16 - As lotaçõcs Já .Ipwv.ldas. C0111 ou SC111 .ludl"ncI.ls do
órgão central do SIPl:C, serão revlst.lS par.I .ljust.ll\?m-sc .lOs cnt�nos
cstabelecldo� ncste decreto.

Art. 17 - O lhsposto no .lftq;o 15 do deereto-lel no ..... de ..... de
...... de 1974, compreel1de a .1lltonz.u;:io prevlst.1 no .utlgo 30. do
decreto no. 53.914, de 11 de m.uo de 1964, n.1 rcd.I\;.lo dat.ld.1 pelo
.lItIgO 10. do decreto no. 57.603, de 7 de j.lnelro de 1966 ..It': o .!tu
de 1l1c1usiio dos c.ll'gos no pl.111o de c1.ISSlfic.H;:iO de que tr.lt.1 .1 kl 110.

5.645, de 1970.
Art. 18 - O órgão centr.11 do SIPEC b.lIxar.í .IS 111stnll;õL's

norm.lliv.IS quc sc tizerem necess.ín.ls.l execuçJo deste decreto.
Art. 19 - Este decrcto entr.ITá em VIgOI 11.1 d.lt.1 �ic Sl1.1

publicação, revogados o decreto no. 68.991, de 28 de julho de 1971.
e demaJs dlsposl.;ões em contrário"
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A55'inado plano de classificacão
de cargos para serv,idor da União

o presidente Ernesto Geisel assinou ontem o decreto-lei no

1341, dispondo sobre a implantação graduahsta do plano de
claSSIficação de cargos do funcionalisrnn público da União, disposto
na lei 5.645, de 10 de dezembro de 1970. Abaixo, a íntegra do
decreto'
"Art. 10. - O rlano de Classificação de Cargos ínstítuído com

base nas diretrizes estabelecidas na lei no. 5.645, de 10 de dezembro
de 1970, ser� aplicado Simultaneamente a todos os grupos de cargos
efetivos e as respectivas categorias funcionais, bem assim à
totahdade de órgãos integrantes da administração federal direta e

autarquias que hajam preenchido as condições estabelecidas nos

ítens I e II do artigo 80. da mesma lei, respeitadas as normas deste
decreto·lel.

Art. 20. - A apli�ação dos valores de venCimento fixados para os

níveis de classifícação dos cargos efetivos, Integrantes dos grupos
preVistos na lei no. 5.645, de IOde dezembro de 1970, ou cnados
com fundamento em seu artigo 40., far-se-a gradualmente, de acordo
com a escala constante do anexo I deste decreto-lei.

Parag. único - A pnmeira aphcação da escala a que se refere este

artigo far-se-á a partir de 10. de novembro de 1974, passando os

serVidores, de três em três meses, de uma para outra faixa gradual de
venCimento, dentro da classe respectiva.

Art. 30. - As faixas graduais de vencimento a que se refere este
decreto·lel serão aphcadas ao semdor cUJO cargo seja Incluído no

plano de Classificação, mediante transposição ou transformação, e

nos estritos límites da lotação aprovada para cada órgão, respeitados
os cr ítérios estabelecidos no ato de estruturação do grupo
respectivo.

Parag. 10. - A pnmeira faixa gradual de vencimento a ser

atnbuída ao servidor será aquela supenor mais próxima do valor da
retrIbUiÇão percebida Imediatamente antes da respectiva Inclusão no

Plano de Classíficação de' Cargos.
Parag. 20. - Será atribuído o vencimento do nível ao servidor

cuja retribuição Já ultrapasse o respectivo valor, aplicando-se-lhe o

disposto no parágrafo 20. do artigo 60. deste decreto-lei.
Parag. 30. - Para efeito do disposto nos parágrafos precedentes,

conSidera-se retribuição a soma do vencimento com as seguintes
vantagens, conforme o caso:

a) gratificação pelo exercicío em regime de tempo Integral e

dedicação exclusiva.
b) gratificação por serviço extraordinário vinculado ao regime de

tempo integral e dedicação exclusiva.
c) gratificação de função policial, categona A, B e C,
d) gratificação de exercfcio institufda pelo decreto-lei no 1.024,

de 21 de outubro de 1969, e pelo decreto-lei no. 1.108, de 24 de
Junho de 1970;

e) parte variável de remuneração, de que trata o decreto-lei no.
1.025, de 21 de outubro de 1969;
f) diárias 1l1stltuídas pela lei no. 4.019, de 20 de dezembro de

1961, e respectIvas absorções;
g) diferenças mensais asseguradas pelos artigos 103 e 105 do

decreto-lei no. 200, de 25 de fevereuo de 1967, e pelo decreto-leI
no. 673, de 7 de Julho de 1969,'

h) gratificação de produtiVidade que esteja sendo percebida, à
data deste decreto-lei, por ocupantes de cargos a que sejam,
espeCIficamente, merentes atividades de tributação, arrecadação e

fiscalIzação de contrlbUl9ôes prevldenclals, conSiderada a média
mensal referente ao exercICIO de 1974, até 31 de outubro do mesmo

II - Aos ocupantes de cargos de autarquias extintas, de órgão
autônomo extinto e da antiga fundação Brasil Central, pertencente'
a quadros ou partes suplementares, extintos ou em extll1ç�o
declarados desnecessários às atívidades dos Ministérios ou autarquias
a que estiverem vinculados:

,

III - Aos funcionários que se encoi trem com o vincule.

funcional suspenso, ou percebe ndo salános e �antagens própnos de

regime da Legislação Trabalhista, em decorrência de contrato de

trabalho firmado com autarquias; e
IV - Aos ocupantes de cargos da administravão direta, ainda que

pertencentes à parte permanente de quadro d, pessoal, lotados em

unidades militares vinculadas à diretoria de obras de cooperação do

Ministério do Exército, considerados excedentes às suas necessidades

e declarados desnecessários à atividades do Ministério ao qual
pertencem.

Art. 10 - A data estabelecida no parágrafo Úl1lCO do art. 20.

deste decreto-lei não se aplica aos servidores que, mediante opção
concorrerem a categonas funcíonaís diversas daquelas em que

originariamente, seriam seus cargos incluídos.
Parágrafo Úl1lCO - Na hipótese deste artigo, os valores das faix a,

graduais ou de vencimentos do nível, conforme o caso vigorarão a

partir da data do ato que incluir o cargo, mediante transformação
categona funcional a que o funcionário concorrer.

Art. 11 - \) orgão Central do Sistema de Pessoal CIvil da

Administração Federal/expedirá as normas e instruções necessárias
coordenará e supervisionará a execução pelos órgãos setoriais e

seccionais do Sistema, da aplicação deste decreto-lei.
Art. 12 - Os critérios seletivos e o treinamento referidos no

artigo 90. da lei no. 5.645, de 1970, continuam sendo condições
para a transposição ou transformação de cargos, na forma prevista
na mesma lei.

Art. 13 - Os proventos das aposentadonas que ocorrerem

durante a unplantação da escala graduahsta _de vencimento,
constante do anexo I, serão caleulados com base no valor

correspondente � faixa gradual de vencimento que estiver sendo

percebido, à data da aposentadona, pelo funcionário inclu ído no

Plano de Classificação de cargos de que trata este decreto-lei.
Art. 14 - São mantidas, no que não colidirem com este

decreto-lei, as demais normas, inclusive as peculiaridades a cada

grupo de que trata a lei no. 5.645, de 1970, estabelecidas nos

respectivos plano, de retribuição aprovados por leis específicas.
Art. 15 - Ê mantido o disposto no parágrafo 10. do artigo 60.

da lei no,6.036, de 10. de maio de 1974.
Art. 16 - Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogarias as diSpOSIções em contráno".
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Ê a segumte a expOSição de motivos do duetorileral do DASP:
A lei no. 5.645, de 10 de dezembro de 1970, ;1,0 estabelecer as

duetrlZes para a ClaSSificação de Cargos no serviço civIl da Ul11ão e

das autarqullIs federaiS, flIl11ou-se, dentre outros, no pnncíplo da

unplantação graduahsta do novo Plano, observada uma escala de

pnondades bem defIl11da, afInada com os três pré-reqUIsItos
preponderantes enumerados em seu artigo 80.

"I - A unplantação previa da reforma adm1l11stratIva, com base
no decreto-lei no. 200, de 25 de fevereiro de 1967;

II - O estudo quanlitatlvo e qualitatIvo da lotação dos órgãos,ano, e

I) gratificação de produtlVldae ou complemento salarial que tendo em vIsta a nova estrutura e atrIbUições decorrentes da

estejam sendo percebidos pelo pessoal de autarquIas Vinculadas ao prOVidênCia menCIonada no Item antenor,
Mmlsténo dos Transportes, com fundamento no decreto-lei no.5, III - A eXistência de recursos orçamentárIOs para fazer face às
de 4 de abnl ti 1966, e no decreto-lei n05 12, de 21 de março de respectivas despesas".
1969, conSiderada, quanto à pnmeua, a médlll mensal prevIsta na 2. O últuno desses pré-reqUIsitos - e. eVidentemente, não
alínea antenor. constituI o de menor ImportânCla - diZ respeito às ll1dispensávels

Parag. 40. - Com referênCia às gratificações menCIOnadas nas dIsponibilidades orçamentánas que condiCIOnarão todo o trabalho
alíneas A e B do parágrafo antenor, será, também, conSiderado. de unplantação do plano de claSSIficação de cargos' e, via de

a) o v�lor da gratificação que vinha sendo paga a ocupante de consequêncIa, de seu necessário e natural complemento, o plano de
cargo efetivo, de proVimento em corrussão ou de função gratificada, retrIbuição.
à data da respectIva ll1vestldura em cargo Integrante do 3. Partindo dessas premIssas, mlClaram-se os trabalhos para o

grupo-dueção e assessoramento supenores; e desencadeamento do processo de aplicação gradativa desses novos e

b) o valor da gratificação de tempo Integral percebida à data de relevantes Instrumentos de admmlstração de pessoal, dentro do
VigênCia deste decreto-lei, por ocupante de cargo em comissão ou cOQsenso resttlto de que o graduahsmo devena desenvolver-se em
função gratificada mtegrante do sistema de classificação de que trata função de pnoridades por órgãos e, nestes, por grupos ou categonasalei no...3.780, de 1.2 ..deju!h,o$de.-196.Q. �, > "...

, >_ funCIOnais, de acmdo com as necessIdades ditadas pelos objetiVOsArt. 40. - Nas autarquias que não recebem transferencIa de
recursos da ul1lão destll1ados ao custeio de pessoal, as despesas com pnontários da adm1l11stração e pelas consequentes programações
a Implantação do Plano de ClaSSificação correrão, exclUSivamente, à setonals.

conta de seus própnos recursos, fIcando SUJeitas, entretanto, às 4. Ocorre que os elementos de despesa até o momento

normas deste decreto-lel. levantados pelos diversos m1l1lsténos, órgãos mtegrantes da
Art. 50. - Os ocupantes de cargoSj á incluídos no Plano de PreSidênCia da Repúbhca e autarquias tomam eVidente que, mesmo

ClaSSIficação de que trata a lei nO.5 .645, de 1974 bem assim os seguindo, rigidamente, aquele cnténo de pnondade, não tena o

abrangidos pelo disposto no parag. 20., do artigo 30. deste
governo condições de atender, a curto prazo, o custeIO total do novo

decreto-lel, não terão reajustamento nos valores1de vencimento do plano de claSSificação de carg s, sob pena de contranar o objetIvo,nível, até que estes se Igualem aos da totahdade de serVidores
d d d

pertencentes à mesma categoria funCIOnal, dos demaiS órgãos da em que se acha empenha o, e acelerar o esenvolvunento sem

admmlstração federal dueta e autarqUias, alcançados pela aphcação apelar para recursos inflaCIOnáriOS.
da escala graduahsta de vencimento constante do Anexo I. 5. Doutra parte, o esquema de Implantação parCial, por áreas

Parágrafo úmeo - O disposto neste artigo não se aphca ao fíSicas ou de atiVidades, com intervalos de maIOr ou menor duração,
grupO-diplomaCia (D-300). em função daquelas dlspomblhdades, ensejana a cnação de sItuações

Art. 60. - A par tu da Vigência do ato de Inclusão dfO 'gospo de certo pnvilégio, que podenam perdurar por tempo unprevlSível,Plano de Oasslficação a que se refere este decreto-lcl, .:essara o unportando em desigualdade de tratamento entre o funCiOnalismo,
pagamento de quaisquer retnbulções que estiverem sendo percebidas mcompatível com a nova polítIca de pessoal da administraçãopelos respectivos ocupantes. a qualquer título e sob qualquer forma, pública.como previsto nas leiS específicas de retnbulção de cada grupo,
ressalvados: 6. Impunha-se, assim, busé>ar solução que, compatibilIzando o

I _ o salário-família, propósIto do governo de Implantar o novo plano de claSSificação de
II - :l gratificação adiCional por tempo de serviço, cargos com as dlspol11bllidades de recursos do Tesouro NaCional,
lU - as demaiS gratificações e as mdenlZações específlcadas no permillsse acelerar essa Implantação, de modo a contemplar, pelo

Anexo II deste decreto-lei, observadas as deflmções e bases de menos a médiO prazo, a todos os órgãos c grupos do novo Sistema,
concessão constantes do mesmo Anexo. sunultânea e ul11formemente.

Parag. 10. - Está compreendida no disposto neste �tlgo a 7. A fórmula encontrada por este departamento,prOibição e concessão ou pagamento aos servidores Incluldos no harmonlZando-se com as duetrlZes enunCiadas na própna lei no.Plano de Oassificação a que se refere a lei no. 5.645, de 1970, das 5.645, de 1970, traz como fundamento aquele mesmo pnncíplo de
seglllntes vantagens: -

d 'd'd fI _ gratifIcações e 1l1demzações previstas no parágraf<;J 10. do Implantaçao gra ualista, porem 1fIg1 o, especI Icamente, aos

artigo 13, nos artigos 15 e 16 da lei no. 4.709, de 28 de junho de valores de vencunentos constantes dos planos de retnbUlção de

1965, e nos artigos 80., 110., 120., e 130. da lei n<�: 5 .0�6, de 14 de cargos dos diversos grupos a que se refere a mesma lei.
Junho de 1966, para o pessoal das campanhas de saude publica; 8. Assun é que, sem embargo dos resultados obtIdos em

II - gratificações espeCIaiS mstltuídas oelos artll!;OS 320. e 340. do decorrênCia da avalIação dos cargos mtegrantes do novo plano de
decreto-Iel no. 411, de 8 dejaneuo de 1969, para o pessoal em I claSSificação de acordo com a metodologia aprovada pelo governo,
exercíCIO nos terntónos federaiS; os vencunentos fixados, por força dessa avaliação, para os dIVersos
III - gratificações de que trata o artigo 30. do decreto-lei no. 226, níveIS de cada grupo de categonas funciOnais serão alcançadosde 28 de fevereuo de 1967, para o pessoal a serviço da c,onta

"emprego e saláno", do antlgo Mmlsténo do Trabalho e PrevldencIa mediante a utilIZação de faixas graduaIS de valores, a serem

SOCial. aplic�das, em períodos certos, � totalIdade de órgão� e grupos, �m
IV - gratlficações estabeleCidas no estatuto dos serVidores do funçao das dlspol11blhdades de recursos orçamentariOs, !ambem

antigo IBRA' com fundamento no artigo 16 da leI no.4 947, de 6 de, globais, indicados pela Secretaria de Planejamento da Presldencla da
abril de 1966. República.

Parágrafo 20. - Os funclOnános que, em dccorrêncIa da 9. O esquema ora preconIZado, além do mérito de não Interfem

aplicação do disposto neste artigo, sofrerem redução no total da na estrutura do plano de claSSificação de cargos, no que diZ respeIto
retribuição mensallegahnente percebida terão assegur�da a dlferenç� à compOSição dos grupos, categonas funclO_mus e respectIvas classes,
como vantagem pessoal, nominahnente Identificavel, que sera preserva a metodologia adotada na avaliaçao dos novos cargos, por
absorvida pelos aumentos de vencimento supervementes à Vigência melO da qual se elimmou o arbítrio que Vinha onentando as

do ato da respectiva mclusão no plano de classificação de cargos, anterIores fixaçõessalanals, permJt1l1do, ainda, a Implantação efetiva
mcluslve os decorrentes de reajustamentos gerais, progressão ou e concreta do plano dentro de um período determmado, em que
ascensão funCIOnaiS. serão comtemplados, ul11formemente, a um só tempo, os servidores

Art. 70. - As condições de demaiS cnténos de concessão das compreendidos na lotação da totalIdade de órgãos da admll1lstração
gratificações e indenizações mencionadas no anexo II serão pública federal dITe ta e autárquica.
estabeleCidas em regulamente. ,

10. Dentro dessas dlretnzes, el�borou-se o anexo projeto de

Parágrafo 10. - As normas relativas à gratificação pelo exercICIO dccreto-Iel que, a par da fixaçao da escala graduahsta de
em determinadas zonas ou locais abrangerão as hipóteses prevIstas vencunentos, estabelece as duetrlZes básicas para sua execução e

no decreto-1el no. 1.127, de 12 de outubro de 1970. controle.

Parágrafo 20. - A concessão de vantagens e mdenizações ao 11. Os valoes das faIXas graduaiS, estabeleCidos dentro de cada
funcionário em serviço. da Umão no extenor, em virtude de nível, 111lClam·se em ImportânCIaS que, com pequena margem de

nomeação ou deSignação contmua regulada pela lei no. 5.809, de 10 oscilação, correspondem ao percentual de 70% do vencunento do
de outubro de 1972.

'

própno nível, crescendo em razão umforme de 5% sobre o valor que
Art. 80. - Os servidores que se encontrarem no gozo de hce?ça o funCIOnárIO estiver percebendo. As faixas gradUaiS

para tratar de interesses particulares ou da licença extraordlnana consubstanCiam-se em escala abrangente de todos os grupos de
mstituída pela lei no. 5.413, de 10 de abnl de 1968, bem assun os cargos efetlvos, exceto o de maglsté;lo, por não estar amda

que estlverem a serviço de organizações mternaClonalS, ou prestando estru turado, e o de dlplomac13, ja totalmente Implantado,
colaboração, na qualidade de reqUisitados, a sociedade de economia aplicando-se cad� novo valor gradual de três em três meses.

mista, empresas públicas, fundações, bem como ao dlstnto fe��ral, 12. A reduçao que se observa nos valores constantes das faIXas

estados, municípiOS e órgãos dos poderes legislativo e jUdIC!ariO, graduaiS, em termos compara,tIvos com os do vencimento fixado
Somente poderão concorrer à mclusão no plano de classlfIcaçao de para o n(vel afigura-se plenamente JustIficada e compensada ante a

que trata a lei no. 5.645, de 1970, se retomarem à repartição de aplicação, mais Imediata, d Plano de ClaSSificação.
ongem antes da respectiva unplantação e nos limites da lotação 13. O novo aspecto da Implantação gradualista do Plano de

aprovada para o órgão a que pertencerem. \ ClaSSificação de Cargos, que se pretende Impnmu por meIO do

"Parágrafo lo. - Em casos excepCiOnaiS, deVidamente justificados mstrumento anexo, eXigirá, como não podia deixar de ser, diSCiplIna
e mediante expressa autorização do PreSidente da República. meticulosa c ul11forme, não apenas quanto à aplIcação das etapas
poderão os serVidores abrangidos por este artigo permanecer no mas, em espeCial, quanto às mmúcIas de crIténos, controles c

órgão em que se encontram, após a respectiva 1l1clusão no plano de procedunentos. Por tal razão, é centralIZada no órgão central do

classificação de cargos. slstea de pessoal CIVIl da admmlstração federal a competênCia para
Parágrafo 20. - O disposto neste artigo não se aplica aos casos de superviSionar, coordenar, e controlar a sua execução, com base,

afastamento para o exercíCIO de cargo ou função em comiSsão, nem eVIdentemente, nos dados referentes às dlspol11bllId.\des
de requiSição pela justiça eleitoral para o desempenho de serviço orçamentárIas forneCidos pela Secretaria de PlaneJamento da
eleitoral obrigatóno. PreSidênCia da República.

Art. 90. - Os planos de classificação e de retribuição de cargos 14. Para IdentIficar-se.a faixa gradual de vencimento a ser

de que trata este decreto-lei, não sesaphcam ,mlclalmente atnbuí�a a,o servidor, determma o projeto que se !ome
I - Aos funcionários pertencentes a quadros de mlnlstenos por base a retnbUlçao pej'ceblda unedJatarnente antes da ll1c1usao do

autarqUlas �ou órgão autônomo extmto, que prestem serviços, na cargo respectivo no nov�, plano, concelÍllar.Jdo-se esta em termos

condição de cedidos, a sociedades de economia mista, empresa1 amplos, compreendendo,a'soma do vencunento com outras parcelas,
públicas ou fundações, os qUaiS terão sua Situação diSCiplinada em representadas por v:íh�s, graliflcações e vanta�ns Jegal� ou'
legislação específica; regulamentares, que desijparecerãe do slstem a ser Implantado, "

,:;. -----..,. :"'"t:� ,- '" ;. ;,'
'.

15. Nesse particular, destacou-c. como fator de maior relevo a

preocupação de resguardar-se a Situação pessoal de cada funcionário,
.

evitando-se a redução de sua retribuição global, tanto assim que lhe
fOI assegurado, de acordo com o conceito estabelecido, o direito à

� faixa gradual de vencimento Imediatamente superior a soma de seus

vencimentos com as parcelas alusivas às vantagens ali previstas.
-

-r-r..!!,. ��
,

16. Na p rte em que consolida a preceituação constante dos

planos de retribuiçâo dos diversos grupos de categonas funcionais, já
aprovados por leis específicas, prevê o projeto a absorção, pelos
novos valores de vencimento, de todas as gratificações, Indenizações
e outras vantagens que venham sendo auferidas, a qualquer título,
pelo servidor, do mesmo passo que indica, expressamente, aquelas
que o funcionário incluído no Plano de CI ssificação de Cargos
poderá perceber.

/17. Impõe-se, mais uma vez, ressa tar que, para impnrmr-se e

alcançar-se o dínamísmo desejado na aplicação das novas sistemáticas
de classificação e retribuição de cargos e empegos, com Vistas,
principalmente, à redução dos respectivos custos, necessário se torna
o desencadeamento paralelo e Imediato de providências
fundamentais, como sejam

I - Reformulação das atuais estrutuas orgaruzacionais, com o

objetivo de simplificá-las e reduzi-las, como preconizado na lei da
reforma administrativa,

II - Consequente redução do número de cargos e empregos
I atualmente existentes, com inegáveis reflexos nas lotações fixadas
nos limites estntos das necessidades da organização;

III - Aplicação do Plano de Classificação exclusivamente ao

pessoal que, atualmente, Integre a força de trabalho da respectivo
unidade, razão por que se excluem de sua incidência os cargos
correspondentes aqueles que estejam em gozo de licença para tratar
de interesses particulares ou de licença extraordinária, bem assim

afastados das epartições de ongem, em virtude de requisições por
ou tros órgãos.

18. Por outro lado, em relação ao reduz ido número de
funcionários já inclufdos no novo Plano de Classificação de Cargos
na área do poder executivo - cerca de 0,3% da totalidade estimada
- est belece o projeto, por equanimidade, que os respectivos
vencunentos não serão reajustados até que estes se Igualem aos da
totalidade de servidores pertencentes à mesma categona funcional,
dos demais órgãos da administr ção federal direta e autarquias
alcançados pela aplicação gradualista de vencimentos.

19. No entender deste departamento, com a adoção da medida
proposta, que contou com a participação da Secretana de

Planejamento da Presidência da RepúblIca no tocante aos aspectos
de dispOnibilidades orçamentárias, estar-se-á segullldo a úmca
alternativa capaz de permltu, em futuro próxuno, a íntegra
Implantação, continUidade e aperfeiçoamento do Plano de
ClaSSificação de Cargos, com vistas a propiCiar amplas e renovadas
dunensões aos serviços púBlicos, atFavés da ação de a entes
motIvados pela perspectIVa de novos honzontes profIssionaiS.

20. Nestas condições, tenho a honra de submeter à elevada
conSideração de vossa excelênCia o anexo projeto de decreto-Iel que
consubstancia as providências justifIcadas nesta exposição de
motivos.

LOTAÇÃO DE CARGOS, FUNÇÕES E EMPREGOS DOS
ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL DIRETA E DAS
AUTARQUIAS.

O Presidente Geisel asslllou Decreto de no. 74.448, de hOJe
datado que dispõe sobre a lotação de cargos, funções e empregos
nos órgãos da administração federal d reta e das autarquias e dá
outras provldênc13s. "-

O citado Decreto tem o segumte teor.
Art. 10. - A lotação dos órgãos Integrantes da Admmlstração

Federal Dueta e das AutarqUias FederaiS é representada pela força
de trabalho, em seus aspectos qualitativo e quantitatIvo, necessána
ao desempenho das atividades normais e especffIcas de cada umdade
organIZaCIOnal.

Art. 20. - A fixação da lotação, como pré-reqlllslto à
Implantação do Plano de ClaSSificação de Cargos a que se refere a

Lei no. 5.645, de 10 de dezembro de 1970, tomará por base a força
do trabalho necessána às unidades compreendidas na estrutura
báSica dos mllllsténos, órgãos mtegrantes da PreSidênCia da
República, órgãos autônomos e autarquias federais.

Art. 30. - Para os efeitos do artigo antenor, serão consideradas
I - A Situação real, constItuída pelo pessoal e pelos cargos,

funções, empregose encargos vagos, atualmente eXistentes seja qual
for o quadro, tabela, regune JurídiCO ou forma de prestação de
serviço;a que.se r"feruem, e

II - A lotação, representada pela força de trabalho necessária ao

desempenho das atIVIdades Inerentes às umdades resultantes da
unplantação da reforma admmlstraliva.

Art. 40. � A situação real é representada pelos seguintes
elementos.

I - Número e denominação de cargos efetIvos e em comissão, de
funCIOnários agregados, de funções gratifIcadas, de empregos de
qualquer natureza, Illclus,ve os de confiança, e de encargos de
representação de gabinete, vagos ou ocupados, de que atualmente
disponha a ullldade;

II - número e denommação de cargos e empregos ocupados por
servidores que venham prestando servIços à ullldade na condição de
reqUISitados;

III - número e natureza de encargos desempenhados através de
grupo-tarefa, grupos de trabalho, comissões ou congêneres, bem
assim de colaboradores eventuais retnbuídos med13nte reCibo,

IV - número e natureza de tarefas executadas sob a forma
mdITeta, med13nte locação de serviços com pessoas fíSIcas ou

Jurídicas, mediante contrato, convênio, ajuste acordo ou outra
forma jundlcamente admlÍlda, e

V - número e natureza de Situações, funções ou encargos
provelllentes de convêlllos mternaClOnalS e acordos fumados entre a

Ulllão e os Estados, em que haja respon�ablhdade da admllllstração
federal com o pagamento de pessoal.

Art. 50. - A lotação deverá, sempre que possível, abranger
globahnente, número de cargos, funçõcs c empregos mfel;1OT ao
somatóno dos casos compreendidos em todos os ítens referentes a
Situação real e seja representada;

I - Pelo número e denommação de cargos efetIvos e empregos
permanentes, por umdades, categonas funCionais c classes; e

II - pelo número e denomlllação de cargos de provimento em

c omiSsão de dueção e assessoramento supenores, de funções de
direção e asslstênc13 intermedIárias ou de emprl'gos de conhança de
igual natureza.

Parágrafo ÚlllCO - A lotação será estabeleCida por umdades
constantes da estrutura básica na forma prevista no artIgo 20. deste
Decreto, não sendo permitIda a sua fixação global pelo conjunto de
umdades.

Art. 60. - A dlstnbUlção, por classes, dos cargos ou empregos
globalmente plevlstos na lotação dc cada categona funCionaI deverá
atender'

I - Na classe fmal, às neceSSidades da orgnnlZação no tocante às
atiVidades de supervisão e planejamento de maIOr complexidade,
devendo corresponder, estntamente, ao número de umdades
orgamzaClOnaIS de atribUições correlatas às da catngona, acreSCido d,1
quantidade destmada a compensar ausênCIaS eventuaiS obngat6nas,
não podendo, em caso algum, ultrapass.u os seguintes hmltes'

A) 25% (vinte c cmco por cento) d,1 lotação d.1 categona
funCional, no caso de constltlllr-se esta de três ou mais classes,

B) 30% (tnnta por cento) da lotação da c.ltegorIa funCIOnaI, se
esta se constituir de apenas duas classes.

II - Nas classes IntemledlárJas e IlllCI.II, às neceSSidades do órgão
quanto às atividades de onentação c execução em seus diversos graus
de responsabilIdade e complexld.Ide, respectivamente, devendo
lOnstItuu-sc a classe iniCial de, pelo menos, 40% (quarenta por
cento) da lotação da categona.

Parágrafo 10. - Nas categonas funCIOnaiS em que a classe tinal
não compreenda atiVidades eom as car,lcterístIcas I11dIC.\d.IS no Item
I deste artIgo, serão consldcradas, para efeito da determlll.lção da
lotação, 'dessa classe, aquelas atIVidades que eXIjam relatIv�
autonomia c maJor representação, observado o lImite estabeleCido
neste artigo.

Parágrafo 20. - No cálculo dos percentuais de que tr.lt.1 este
artIgo será feIta a aproxim.\ção para maJor, qu.mdo ocorrer rcsultado
fracIOnário.

Art. 70. - Nos órgãos em que' já tenha Sido iniCiado .1

IDlplantação do novo Plano de Classlflcaç:io de C'.lrgos, SL'roÍ
promOVido o ajustamento da dlstnbUlção de cargos por classes, nas
categonas funCIOnaiS Implantadas, às normas e lImites l'onst,llltes
deste Decreto.

Parágrafo úmco - A aplicação do disposto neste .ITtlgO, com
vistas à observânCia dos hmites previstos no .lItIgO .l11tenor, f.IT·se-á
de acordo com os seguintes cnténos

A) MedIante redução Imlxhata de vagas previstas na 10t.lçJo d.1
classe, nos casos em que não tcnha Sido completada com aAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'. TV �ELEFUNKEN 17 pol • TV PHI LIPS 17 pol • TV EM�IRE 12 pol .

Cr$ . i .,4�9,00 Cr$ 1 �6�0,00 . Cr$ 1.080,00
17 pol

-

s-:

24 pol, MOO. 612 24 pol. MOO. 572 Cr$ ".319,00·",

Cr$ 1.705,00 Cr$ 1.819,00
·23 pol ,-

.

24.poLMOD. 614 24 pol. MOO. 571 Cr$ 1.385,00Cr$ 1.835,00 Cr$ 1.695,00

\
.

Comprando C) seu televiso�
em 'HOEPCKE
MAGAZINE, você leva, de
brinde, uma. antena

interior e um ·ge';ia�. rãdio I

portãtil.

GRANDE MAGAZINE "

.

H·OEPCKE
, ,

'*�OEPCKE MAGAZINE está promovendo �. mais sensacional venda de televisores que a

cidade já viu. Venha conhecer os nossos preços e as nossas condições de pagamento. Você
não vai resistir.

.' * TV GE 12 pol MASCARA NEGRA
c-s ',:aSO',OO

* TV ADMIRAL 13 pot

Cr$ 1 .169,00
23 pol

� c-s 1.529,00
*, TV SEMP 12 pol

c-s 1.129,00.
17 pai
Cr$ 1.279,00
23 pol

. Cr$ 1 .429,00
'

,
24 pol
c-s 1.,6�9 ,00

.

.2
z
:::I
Q.

12 pol CINZA
Cr$ 1.239,00

\

17 pai CINZA
. .

. Cr$ 1.329,00
23 po! TROPICAL .,

Cr$ 1.609,00
23 pol APOL.

.c-s 1.759,00

I -

, I,
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Associecao Atlética Chapecoense

Um time de gaúchos

para disputar
com dificuldade

,

o certame estadual

'o Chapecoense vai aventurar neste
campeonato estadual pois,

além da inexperiência, vai lutar
também contra as dificuldades

financeiras que atrapalham'
,

seus dirigentes na formação de
'. .

um bom'plantei

.., ,

Texto de Ubaldo C. Balthazar e fotos de Orestes Araújo, enviadós especiais

A Associação Chapecoense de Futebol, queirá participar O maior ídolo da torcida é um veterano, ex-jogador da
do Campeonato Catarinense deste ano, juntamente com o Portuguesa de Desportos, e do Grêmio Portoalegrense,
Guarani de São Miguel D'Oeste, está invicta há 18 partidas,' vindo -do Novo Hamburgo. Trata-se de Darcílio Vignólio,

-

desde que Gumercindo Putti assumiu a direção técnica do atualmente com 37 anos, que atua como zagueiro central.

time. No último domingo, o clube de Chapecõ empatou Embora não esteja mais em perfeita forma, perdendo muito
sem abertura de contagem com o Guaycuruz de Concórdia, tempo para voltar, depois de um ataque, como demonstrou

em jogo disputado no Estádio Municipal concordiense, e no último jogo contra o Guaycuruz, "Beiço" (como é mais

válido pela Taça Governador do Estado. Em 20 partidas, a conhecido pela torcida) áinda consegue atrair ii simpatia dos

. Associação venceu IS" perdeu duas (Ipiranga de Erechim, e torcedores, talvez justamente pela sua idade, e disposição
Internacional de Lages), e empatou três. para jogar. Sem muito brilho, mas muita vontade, ele faz a

A origem da Associação está em janeiro de 1963, quando torcida vibrar com suas corridas, nem sempre bem

foi' fundado o Atlético de Chapecó. Já existia, por essa sucedidas. Um pouco pesado, 'Beiço não consegue dar conta

, ; época na cidade o Grêmio Chapecoense, sendo que os dois do recado, o que faz prever sua substituição para .0

proporcionavam os melhores espetáculos de futebol da campeonato estadual. '

.

cidade. Eram, na realidade, os times de maior torcida. Aos' Alberi, que está machucado, não tendo jogado contra 9
poucos, porém, foramdecaido,ocasionandoafusão, lo..- Guaycuruz, é o melhor jogador da equipe. Esta joga em

censequêncianatural para reavívar o futebol da cidade. . função dele, e essa foi a explicação dada pelo técnico Putti
A união aconteceu em, 121.!, e já em 73 o time conseguia para o empate. Ainda a seu 'fl!Y.2.r� pode ser contado o

o vice-campeonato do .Oeste.iCom-o crescimento, veio '0- entusiasmo do time de Concórdia, que quase não deixou a

desejo de participar do Campeonato Estadual, a que estava Associação jogar. Alberi veio do Novo Hanfhurgo, assim

relegado a segundo plano todo o Oeste. Na última como Jair, Sidney e Beto. Zeininho saiu do Farroupilha de

terça-feira, finalmente, o Conselho Arbitral da Federação Pelotas, enquanto Airton e Machado vieram de Porto
, Catarinense de Futebol homologou o pedido dos dois Alegre. São poucos os catarinenses do time.

representantes daquela região, permitindo sua participação Osmar, o artilheiro, é natural de Xaxim � em 17 jogos,
no campeonato. marcou 11 gols. Ele joga na ponta-de-lança, e é considerado

O VELHO rooto por Puttí "peça fundamental para o meu esquema". Outro
A maioria dos jogadores da Associação Chapecoense de de Xaxim é Vilmar, um jogador regular. Um dos únicos de

Futebol. é gaúcha" principalmente oriundo de' Novo Chapecó, Pacasso procura mostrar a seus companheiros que
Hamburgo. Com um time regular, com dois bons jogadores a cidade também tem um bom futebol. Mas, para vencer

- Alberi e Osmar - a Associação tem no momento 15 todos os jogos, eles contam com a ajuda dos santos

jogadores,' número considerado, pelo técnico Putti, protetores de Sidney: antes de cada partida, ele a_cende
'insuficiente para disputar o campeonato, rezão pela qual irá algumas velas, e reza um pouco, pedindo ajuda dos céus...
buscar mais seis, de preferência no futebol gaúcho. Isso é A TORCIDA GARANTE
facilmente explicável pela influência que o Rio Grande do Como todo clube de futebol do interior, a Associação
Sul exerce na regíão, não só no futebol, mas também nos Chapecoense enfrenta constantemente problemas
demais setores, como economia, cultura, costumes, e financeiros, razão da adoção de uma folha de pagamento
hábitos. baixa, para' evitar grandes gastos com os salários dos

jogadores. Em média, eles ganham mil cruzeiros..Como
alguns trabalham, em indústrias a cidade, o 'clube paga
menos ainda, c mpensando com a remuneração percebida
na firma empregadora.'

-
.

em outubro do ano que vem, conforme declarou o

presidente Lothário Immich. Até lá, todos os jogos deverão
ser disputados em' .XaxiIÍl, com o que já concordou a

Comissão de Esoortes desta cidade. Para os torcedores .de
.

Chapecô, o sa�riffcio compensará. Hámuito tempo eles não
A renda média das partidas disputadas no Estádio de vêem mais 'um time local participar do Estadual. O Oeste

Xaxim é de Cr$ 10 mi, variando conforme o "nome" do sempre foi. o grande .ausente nos campeonatos. Agora,
time visitante

..
Pltra Puttí, os jogos do campeonato Estadual, "graças' ao estímulo dado pelo próprio litoral", irá

darão boas rendas, "pois virão torcedores de toda a-região participar, prometendo não decepcionar.
vizinha a Chapecó". Um outro fator para garantir bom

público é o local dos jogos, no Estádio de Xaxim. Como o.
-

A chave do' Chapecoense, já publicada pela FCF, é

campo do Chapecoense está em reformas - com outras composta de Caxias e América, de Joinville, Juventus de

construções, será transformado em Centro de Esportes=- o Rio do SUl, 'Internacional <te Lages, e Guarany de São

campeonato será disputado na vizinha Xaxim, distante 25 Miguel do Oeste. Indiferente, porém, o técnico Putti diz,
quilômetros (pelo asfalto, a apenas 10 minutos de como todos, que "não' tenho medo deles. Respeito seu

Chapecõ),
.

futebol, mas só converso depois dos 90 minutos. Antes
O Estádio do Chapecoense deverá ficar .pronto somente disso, é só "papo". Vamos nos classificar",

Lothário:grato .

pelo apoio
recebido para
o ingresso

'

do seu clube
no certame

estadual di
�'1974'" ..-�,

I

"
,

,

I J
,

.

,

Beiço, 37 anos,
alguns quilos
amais, em
fim de
carreira,
mas, {dolo da
torcida do

Chapecoense

, I

COMPRE SEU
PRESENTE NO

.

PONTO CHie

.. �

• o Presidente João Ha.
vellange, segundo informa
ções da CBD, deverá che

gar 'ao Brasil dentro <te
uma semana, procedente
da África, onde esteve em

contato com dirigentes das
diversas confederações es

portivas daquele continen
te.

• O major José Bonetti, o
mais provável diretor de
futebol da CBD, cargo es

pecialmente criado para
ele na futura gestão de Sil
vio Pacheco revelou ontem

em Recife que tem a fór
mula ideal para a disputa
do Campeonato Nacional.
Disse no entanto que pre-

,
fere esperar para saber se o

próximo nacional terá a

participação de 40 ou 16
clubes, como vem sendo
anunciado ultimamente.'Rifa Felipe Schmidt, 11

- F6ne432_�
.

.

, • O Tribunal Especial da
CBD se reunirá no próxi
mo dia 27 para julgar al

guns jogadores indicados
nas diversas súmulas, mas

o julgamento mais impor
tante será o do técnico e

dos dirigentes do Cruzeiro
envolvidos nos aconteci
mentos do jogo .Cruzeiro x
Vasco da Gama, no minei
rão.
• A Taça "Bruders's Me
morial Cup", que vai ho-
menagear daqui por diante
o mais famoso iatista brasi
leiro de todos os tempos,
Joerg Bruder, morto em

acidente de avião, no ano

passado em Orly, na Fran

ça, terá sua rodada de en

cerramento nesta tempora
da, amanhã, na represa de
Guarapiranga, em São Pau-

.

lo, com a participação de

VINHOS

-SINUELO

Em Florianópetis
DAMIANI

S. Jorge, 14
Fúlvio Ad\ucci. 582

alguns dos melhores iatis
tas da classe Finn.

Os líderes da competi
ção são Peter Meyer e

Heinz Henkel, com um

barco Boho Bolanco, que
Druder utilizou no princí
pio. de sua carreira. John
Ramcke e Eckhart Essele,
com o ,barco Vega, foram
os vencedores da última re

gata, disputada na represa
de Guarapiranga. A com

petição vai ser iniciada às
14 horas de sábado.
• O vice-presidente de fu
tebol do Atlético, Sr. Ru
bens Silveira, disse que a

iniciativa da venda do go
leiro Mazurkiewiçz partiu
do próprio jogador, que
chegou a manter vários
contatos telefônicos com o

empresário Roberto Dale,
ina Espanha, antes do acer

to com o Valência.
-

- É estranho, disse, que
depois de concluída a ven

da o goleiro venha fazer
exigências descabidas, co

mo a de pedir 15% sobre o

valor do seu passe, quando
se sabe que antes ele foi

procurado várias vezes pela
diretoria do Atlético e não
fez qualquer reivindicação,
insistindo que já estava tu
do acertado entre ele, o

empresário e o novo clube.

• O jogador Campos, sus-
.

penso desde o dia 23 de
abril pela prática de do
ping, voltará ao time do
Atlético, domingo, contra
o União Tijucana, inician

. dó â fase de recuperação
técnica do time, que será

completada com o retomo

de Dario, dia 28, contra o

Flamengo, e de Reinaldo,
no próximo mês.

Primeiro atleta brasilei
ro condenado por doping,
Campos reconhece, depois
de cumprir li pena durante
seis meses, que "as más
companhias o levaram para'
'O caminho errado e, hoje,
confesso que não sei qual
seria o meu futuro se não,
fosse pilhado pela justiça
desportiva" .

• Na próxima terça-feira
o ex-time de basquetebol
do Ernrnanuel, da' cidade
paulista de franca, inicia a

disputa da 2a. Taça Brasil
com um nome: Amazonas.
A decisão foi tomada on

tem durante reunião da di
retoria da Amazonas,'pro
dutos para calçados, que
passa agora a patrocinar
um dos mais famosos ti·
mes de basquetebol do
Brasil.

• Por questões financei
ras, recentemente a fábrica
de-calçados Ernrnanuel dei- .

xou de patrocinar a equi
pe. A desistência colocou
em risco a continuidade do

esporte em Franca, pois.
muitas enfpresas de outras
cidades se ofereceram para
o patrocínio. O time passa
rá agora a jogar com as

. cores verde e branca.

• A Portuguesa de Des
portos, líder isolada do

campeonato paulista, difi
cilmente poderá contar

com o meio-campo Basílio
para a partida de domingo,
contra o São Paulo. Joga
dor importante no esque
ma do técnico Oto Glória,
Basílio machucou o torno

zelo no coletivo realizado
'Ontem no Canindé e sua

. escalação depende de um

teste que far� hoje de ma

nhã.
Como a presença. do

atacante Tatá também não
foi confirmada, o time de-,
verá jogar desfalcado de
dois jogadores importan
tes; Oro Glória pretende
escalar Adilton no meio

campo, e colocar Dícá no

ataque. A equipe somente
será escalada hoje, após
um treino recreativo. A

Portuguesa está com oito

pontos ganhos, ameaçada
pelo Santos, vice-líder, que
tem seis, e joga sábado à
noite com o SAAD, na Vi
la Belmiro.
• O VI Campeonato Bra
sileiro de Motonáutica vai

prosseguir domingo, às 10
.

"horas, no Iate Clube Pau
lista, para que seja comple
tada a competição da clas
se Roo e a primeira de On
na etapa disputada em São
Paulo. Estas provas não

puderam ser realizadas do
mingo último, devido aos

fortes ventos que oscila-,
ram entre 36 e 55 quilô
metros horários.

O grande' favorito na
classe On é o gaúcho Lallo
Corbetta, que estréia do
ningo em São Paulo,
depois de vencer a primei
ra etapa do brasileiro, em

Belo Horizonte. A fase fi-
.

nal do certame será realiza
da na Lagoa Rodrigo de
Freitas, na Guanabara. A
Federação Carioca de Mo
tonáutica está liderando °
brasileiro com 5.518 pon
tos e é a favorita na classi

ficação por federações,
• Càrbone marcou um gol
no primeiro coletivo que
realizou no Grêmio, ontem,

à tarde, recebendo o aplau
so de mais de 500 torcedo
res que foram ao estádio
especialmente para obser
vá-lo 'e. confirmando sua es

tréia para domingo, contra
o Caxias.
_;,. O jogador mostrou bom
entrosamento com os no-

, vos companheiros, que du
rante cinco 'anos foram
seus adversários. No final,
o técnico Sérgio Moacir
elogiou sua atuação: "Car
bone sabe desempenhar
bem à função de jogar a

frente dos zagueiros. Só
resta ver se ele confirma as

boas condições físicas nos

demais treinos da semana

para confirmar sua escala
ção, Mas é certo que ele é
o titular".

Com Carbone a frente
.

dos zagueiros, orientando
,

o meio campo do time ti
tular, os reservas não tive
ram chance alguma de rea

gir a derrota de 3 a O. En
tretanto, o ataque do time
titular só passou a render
b em quando Sérgio fez
duas modificações: tirou

Zequinha, passando Tarei
so para a direita e colocan
do Dionísio no meio; e

substituiu Humberto Ra
mos por Luís Carlos.

A equipe mais provável
do Grêmio para o jogo de

domingo é esta: Picasso;
Everaldo, Ancheta, Beto
Fuscão e Tabajara; Carbo- ,

ne, Humberio Ramos e

lura; Zequinha, Tarcíso e

Loivo.

Clube empresa, projeto.
em estudos no Senado

A comissão de educação e 'cultura do Senádo manifestou-se,
ontem, favorável ao projeto já aprovado na Câmara, que permite às
entidades esportivas a transformação em empresas.

O relator, senador Helvídio Nunes (Arena-PI) disse que falta ao

futebol brasileiro o. espírito empresarial, e que "não é razoável que,
. a cada ano, injeções' substanciais de recursos sejam dadas aos clubes,
que assim, na grande .maioría, vivem em situação deficitária".

.

Frisou o senador que "não é aconselhável que prossiga a política
paternalista em relação às atividades futebolfsticas, às quais a lei
atribui caráter patriótico'? .

Ressalvando que o projeto não soluciona, por si só, a grave crise
qnanceJa por que passam as entidades esportivas, Helvídio Nunes
reconheceu,' entretanto, que ele abre novas perspectivas dentro dos
conceitos que presidem a ordem empresarial.

- Ê evidente - concluiu - a necessidade da' reformúlação das
bases da política de desportos no país. Enquanto não se ultimam os

estudos; e não há prazo conhecido para tal, entendo válida a

iniciativa do deputado Maurícío Toledo (Arena-SP), que servirá para
despertar a consciência nacional parà o desapaixonado exame da
matéria.

.
. .

O projeto revoga dispositivos do deCreto-lei 3.199, de 14-4-1941.
que proíbe a organízaçãe e funcionamento de entidade esportiva, de
que resulte lucro para' os que nela empregam capitais sob qualquer
forma. É também- revogado o preceito pelo qual "as funções de
direção das entidades; desportivas não poderão ser, de nenhum

.

modo, rernuneradas'v"
'

.
,

t
I
I

Jogadores italianos terão
seus' salários reduzidos

Gigi Riva e' o brasileiro Claudio Olindo de Carvalho, "Nenê"
jogadores do Cagliari, perderam sua "guerra do dinheiro" com o

clube e deverão se submeter à austeridade econômica geral da Itália.
Riva e Nenê, que formam a ala esquerda do Cagliari, tinham

abandonado o treinament.o em sinal de protesto pela decisão do
clube de diminuir seus salários. Porém ontem, os dois voltaram ao

treino, acatando a determinação do clube.
Riva aceitou segundo se supõe, uma redução de 30 milhões de

liras (294.000 cruzeiros) em seu contrato, que atingia 110 milhões
de liras (1 ,m8 .mílhão de cruzeiros) .

Nenê, ex-atacante do Santos, residente em Milão desde '1963,
obteve um contrato de merios de 50 milhões, de liras (490 mil
cruzeiros), o que implica numa redução de 196 mil cruzeiros em

relação ao contrato do ano anterior. •

Antes de negociar os contratos de seus jogadores, o presidente da
Cagliari afirmara ser "imoral manter Salários dos astros do futebol
em níveis principescos" quando o país sofre graves dificuldades
econômicas. I

Muitos outros clubes estão tentando também reduzii os

contratos de seus jogadores para esta temporada alegando a escassa

participação econômica que o futebol italiano recebeu no recente

campeonato mundial da Alemanha.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avai

Joceli sai

Em sua curta carreira
como profissional,' apenas
21 meses, Joceli Santos,
,20 anos, já. teve motivos,
considerados por ele, 'sufi
cientes para abandonaro
futebol e tentar nova pro
fissão. Mas sempre, nas

horas de desespero, apare
ceram os amigos que o fi
zeram mudar de idéia, en
corajando-o. E com o in
centivo dos companheiros,
Joceli foi subindo de pro
dução e hoje disputa a po

.

sição de titular com 'Joceli
Ferreira eRubens..

,

Seu começo como pro
fission3l, foi bem difícil e
Joceli não gosta de recor

dar, pois tem opinião for
mada de que (oi maldosa
mente lançado por Walter
Miraglia em 7,2, na Taça
Atlântico contra' o Grêmio
no Adolfo Konder, quan
do sofreu cinco gols, con- �

siderados pela imprensa'
como bolas defensáveis.

Joceli Santos 'por mais
que se esforçasse, não con-:

seguia tirar de sua lem
brança aquele jogo; em

que foi acusado diretamen
te pela goleada. Depois, de
muito trabalho -psícolô
gico, ele voltou a ter nova

chanche no Avaí com Jor

ge Ferreira. Numa de suas

partidas pelo nacional, Jo
celi Santos sofreu contra o

Paissandu de Belém, um

gol em que foi muito criti
cado, com alguns afirman
do que àquele jogo seria o

ultimo. com a camisa do
Avaí.

Mas Joceli não deixou'
se abater é continuou se

dedicando aos treinamen

tos, ós quais se intensifíca
ram depois que Zezé assu-

, miu a direção técnica,
Para o, treinador, Ru

bens é 'o titular, mas isto
não o impedia de revezar

os goleiros, pois quer saber
das condições de cada um

e, assim sendo, Joceli Fer
reira foi o escalado para o
Jogo contra ó Marcílio
Dias em Itajaí. Mas, num
lance com, Lúcio, .

Joceli

contra
'"r

Ferreira saiu de campo Ie
sionado, entrando em seu

lugar Joceli Santos, para
sofrer a maior decepção de
sua carreira.
DOIS "FRANGOS"

Quando terminou o pri
meiro tempo de Avaí 2 x 2
Marcílio, Joceli Santos,
chorando muito, não teve

coragem de enfrentar seus

companheiros no Vestiário
e escutar a preleção de
Zezé. Estava arrazado e

disposto.a abandonar _o fu
tebol, pois não.admítía os·

dois gols sofridos, que con

siderou "dois frangos".
.- Realmente estava de

cidido a abandonar o fute- .

boi e só 'não concretizei o
meu pensamento quarta
feira mesmo, para não dei

xar Zêzé numa situação
ruim, pois não tinha mais
nenhum goleiro e ele teria

.que improvisar um outro

jogador no gol. Apesar do
apoio de todos os jogado
res estava mesmo decidido
'a encerrar a carreira.

Na manhã de ontem, ao
sair .de sua casa; Joceli es

perou primeiro que a "ro

dinha" de amigos com um

jornal na mão se desfizes
se, para que pudesse pegar
o ônibus.

- Não tinha corageIl1
de enfrentar os amigos,
pois estava arrazado e a

única coisa que pensava
era abandonar tudo.
ESPOSA AJUDOU
Quando voltou para

casa, foi recebido por sua

esposa, que lhe fez ver,

que a .atitude que estava

. disposto a tomar era pre-·

cipitada e que tinha ainda
multo tempo pela frente.

- Com a cabeça mais

fria, e' com o incentivo de
minha esposa e dos ami

gos, princípalmente de
Rubens, resolvi mudar de
idéia e -continuar a lutar
pela posição.

.

Na parte. da tarde,
Joceli . foi um dos primei
ros chegar ao Adolfo Kon- �

der e depois de onversar.
com Janga, se sentou ca-

Lauro Búrigo interrompeu várias vezes o coletivo para repetir as jogadas aue saiam e d I-, - rra as
, .

i

Figuei rense

O coletivo de ontem foi
•

I

muito ruim, paraBúrigo
Por

"

mais que Lauro Búrigo procure demonstrar ii sua demonstrando que a sua entrada na ponta de lança troux -.
t ilidad I

-

I t I d F'
.

.

I idad t
.

J
...

d
.

e mais

ranqu e com. re açao ao p an e o igueirense nem sempre as ve OCI � ao a aque, ,com aCI jogan o mais a frente aproveitando
coisas refletem a 'realidade. espaço deixado por Zé Carlos que entra pelo meio.

o

Ontem na segunda fase do coletivo o treinadot ficou bastante' Elton, jogando pela lateral direita do time reserva fez um. bonito
irritado com a displicência de Marcos pela ponta direita, sem este gQI, bate!"do forte da lateral. e pegando o goleiro Fernando
dar velocidade ao ataque por aquele setor. Búrígo chegou a ponto de desprevenido, - Uma outra boa jogada do ataque titular foi a

afirmar para Marcos. que se ele não se dedicasse a fundo p jogador envolveu Everton, Marcos' e Jaci marcando.
que

iria sofrer sérias consequências. Na segunda etapa do coleti,:o Búrigo mandou que dois atlet
Na verdade o treinador A:rocura de todas as formas acertar o novos entrassem para um período de experiência e os rese

as

I I·
.

d
..

al I
.

t 13· d'
, rvas

p ante, incentívan o os joga ores com, p estras antes dos co etívos �assar!lm a a uar com joga ores, VIsando medir a capacidade d
e explicando um a um a maneira correta de jogar dentro do esquema time tItular.,

o

montado para oestadual.' Jorge Luiz �i�da se encontra gripado mas deverá pàrticipar d
Mas alguns jogadores ainda não assimilaram as instruções de trabalhos de hoje a tarde. .,

os

Búrígo, construindo jogadas erradas é sem nenhuma imaginação. Ele
. Nil.son aind� se encontra no hospital. No dia de hoje o médico do

chega a afumar que é somente treinador e não tem condições de Figueirense. vll! .con,:ers�,r com o.doutor Márcio Costa, a fim de saber
ensinar nin�ém .a j�gar futebol. _..

quando o g?le!ro deIXara,o hospital, .

O, coletivo re�lZado o�tem � f!irde nao. fOI .

dos piores �as Para _hoje a tarde esta marcado um treino físico com Iberê Rosa
ta,m�em. ficou muito � desejar. O tr�tnador fOI obrt�do a paralisar Para o dia 10 de setembro o Figueirense acertou um amistoso cont

.

vanas jogadas do time de camisas amarelas (titulares) para o Santa Cruz de Canoinhas.·
la

pessoalmente ensinar ao ataque a maneira correta de construir as
....' - .

jogadas e o necessário deslocamento.
A dupla de zagueiros não vinha rendendo o esperado e o

treinador trocou Nelson e Adailton de posição. Depois de ouvir a

opinião dos dois jogadores, e a defesa passou a jogar acertadamente
por aquele setor. ,

M?aêir foi outro J,ojJador que _por várias vezes' foi chamado

atençao por Lauro Búrigo por nao estar se colocando bem na

meia-cancha. O mesmo acontecia com Luiz Everton e Marcos pelo
lado direito do ataque. _,

O jogador recebeu todo apoio de Zezé e dos companheiros

bisbaixo numa cadeira �ria
sala de Caetano e quando
Rubens lhe bateu nas eos

tas, começou a chorar. M.as
Rubens novamente lhe deu

alguns' conselhos e Joceli
teve coragem para ficar en
tre os companheiros e es

cutar a preleção do treina-
dor. ,

- O que me deu mais "

força, foi quando Zezé me
.

.dísse que o resultado con
tra o Marcílio não lhe in
teressava e que tanto fazia
o Avaí ganhar de 4 como
perder de 4, não teria quei
xas minhas e que já foi go
leiro e entende perfeita
mente a situação. Mas o

.

que me deixou mais cog-
.

tente e disposto a esquecer
tudo, foi quando Zezé me

disse que I serei o iitula� no

jogo de domingo contra o
,

Juventus, Acho que depois
de uma demonstração des
ta de confiança, a única coisa
que terei de fazer é fechar'
o gole tentar correspon
der.
JUSTIFICATIVA
-Jocelí faz questão de

afirmar, . que os gols que
sofreu, não merecem justi
f'icativa, pois reconhece

'que falhou nos lances mas.

também acha que já tem

gente exagerando u�,pou
co.

-

....:. No primeiro gol, Lú
cio fez falta em mim e

quando cai, ainda tentei.ti
rar a bola da área, mas co
m: o choque, ela pegou na
ponta dos dedos e entrou.
No segundo, eu não sei
nem explicar. São dessas
coisàs que acontecem. e a

gente não sabe como. Fui

tranquilo pegar. a bola e

não sei de' que maneira ela

passou. pelo meio das mi
nhas mãos. Reconheço que

.

foi um "frango".
J oceli depois de desaba

far, afirmou que está tran

quilo e que tais. problemas
só acontecem com quem
está jogando,' pois das ar

quibancadas o negócio é
. muito diferente. Sua preo
cupação agora, é apenfls o

jogo de domingo 'contra o

Juventus.
,

Vilela está voltando
Com uma lesão no tendão

de Aquiles, Vilela ficou
afastado dos treinamentos duo

\
rante 32 dias e automatica
mente perdeu sua posição de
titular da quarta zaga· para
Gerson. Completamente 'recu

perado, 'sem sentir mais o lo
cal, Vilela voltou aos trabalhos
[isicos com dedicação e 'no pri
meiro dia, sentiu dores muscu
lares: "Acho isto normal, pois

. estava muito tempo parado e

senti um pouquinho. Mas com -

o decorrer do tempo, irei

adquirir o melhor de minha
forma."· "',

As boas atuações de Ger
son no time titular, fizeram
-eom que Vilela, apesar de veta

" do pelo departamento médico�
passasse a acompanhar os jo-
gos amistosos do clube�

.

- Reconheço que o time
está ·bem e todos estão corres
pondendo, pois estou assistin
do os amistosos. Agora que
estou recuperado, vou ficar
apenas esperando uma oportu
nidade de voltar ao time. Mas
quero voltar quando estiver
cem por cento fisicamente e

jogando

o Iuvenius

tenho certeza que quando isto
acontecer, não sairei mais do
time. Sou muito amigo de. Ger
son e-reconheço que no mo

mento ele está em boa fase e

merece ser 9 titular, mas se ele
vacilar, vai ter que amargar
uma reserva novamente. Pode
parecer estranho, mas eu estou
incentivando &rson. E apesar
de toda nossa amizade, vamos
partir para uma luta muito

grande.
,

E Vilela tem seu motivos

para treinar com dedicação,
pois faltam menos de 20 dias

para o início do estadual e ele
sabe que se não, sair jogando,
dificilmente voltará à quarta
zaga, pqis o time está crescen
do de produção e Zezé não
costuma mexer na equipe
quando ela está bem �

- Não quero faz.er previ
sões otimistas, mas antes do
inicio do estadual, esiarei em

plena forl'Y!a tisica e técnica e'

pretendo começar jogando,
apesar de saber que a briga
cqm Gerson será violenta, mas.
leal.

'

Depois de explicações
dadas por um diretor que. re-

. conheceu ser pouco pelo mui

to que os jogadores' fizeram
em campo contra o Marcmo

Dias, o plantel do Avai rfce
beu o bicho de Cr$ 20,00 pela
vitória e folga na parte da tar-

de.
:

Mas antes que os jogadores
se retirassem do vestiário, Zezé

fez demorada preleção, quan
do analisdú o rendimento da

equipe, "que jogou f.!m'tutebol
sério e em conjunto, não se in
ti"';iàando com. o

.

adversárid
nem com a violência, além de

modificar um resultado nega ti- ,

vou.
Zezé também 'ressaltou o

bom renáimento dos reservas,

que em momento algum fIZe
ram' lembrar os titulares, dano,
do-lhe condições de escalar

qualquer jogador do plantel,
sem receio que'o conjunto so

fra uma queda de produção. A
boa atuação de 'Hercflio, que
deverá ser emprestado ao Prós·
pera ainda esta· semana, tam

bém foi comentada pelo' frei-

nadar, que reconheceu desco·
nhecer as virtudes do jogador:
"conhecia.-O apenas' em trei)
nos, mas num jogo, ele é bem

djferente".
Os que não jogaram, fize

ram flsica e maratona com

Paulo Alcione, que gostou
muito da folga inesperada e

logo após o encerramento dos
trabalhos, foi para o Posto de
gasolina Mengão, onde é geren
te e em- bem' pouco tempo,
conseguiu

.

aumentar ó movi-·

menta, já.que todos os jogado
res que têm carro. no Aval,
abastecem no seu Posto.

Hoje pela manhã haverá
treinamento flsico e na parte
cki tarde trabalhos ' técnicos e

táticos que servirão de apronto
para o qmistoso de domingo à
tarde no Adolfo Konder, con
tra o Juventus.

Joceli Ferreira com um

corte no superemo, foi atendi
do no Hospital dos Servidores
por Luiz Carlos EspÍl;ldola. O
goleiro ficará em repouso até

. segunda-feira.

A culpa é dos reservas
A torcida que já se habituou a acompanhar os trabalhos dó

Figueirense e que diariamente demonstra a sua·preocupação com o

pouco rendimento do time titular, preocupação esta que inclusive
afeta a Lauro Búrigo, talvez ainda não tenha observado que o grande
problema seja também o time reserva.

'

Uma equipe formada de jogadores de bom nível técnico e que
segundo alguns observadores bastaria vestir uma, outra camisa e

disputar o estadual tranquilamente e com condições de superar
muitos clubes do interior.

Enquanto o time' de Búrigo luta diariamente para acertar, os

reservas, aproveitando alguns atletas de experiência, jogam com

tranquilidade e sem nenhuma preocupação, onde o objetivo
principq_l é, na verdade, dificultar as coisas para os titulares e ganhar

. a poslçao. ,

'

A defesa tem Elton na lateral direita, destacando-se mais do que
quando atua entre os titulares. o. dois zagueiros de área têm a

1

experiência de Jailson, e. o excelente físico de Raul. 'Na lateral

esquerda o time tem a vitalidade de Zé Carlos [Banana}, vindo do

futebol gaúcho e que em algumas oportunidades marcou o ponteiro
Valdomiro do Inter. Talvez resida ,aí o motivo da indefinição entre

Caco, Marcos e Britinho. ,

Demonstrando ser um estilista e adquirindo a maturidade

necessária, Artur joga como libero e tem ganho todas asjogadas por
aquele setor. E provável que Búrigo o aproveite' no decorrer do

estadual, principalmente dado ao seu estaao auettco. A
O meio campo é formado por Moenda, qUI( luta de todas tIS

formas para convencer a Ortiga acertar o seu contrato e

evidentemente conseguir uma vaga no time de cima, e Izalto, sem ser

um bom jogador técnico se desloca bastante e corre o campo todo.

Jorge Luiz só fica de fora porque não pode jogar a primeira. O

ataque é praticamente do mesmo ntvel do titular, com Caco, Renato

(um garoto do juvenil que diariamente recebe elogios de Búrigo e

Claudio Wagner), e: Britinho pela ponta esquerda, na opinião de

muitos o melhor ponteiro do Figueirense; _

Esta equipe, possivelmente, não recebe de- Lauro Búriga a mesma

dedicação do time titular, .jâ.que a sua preocupação é acertar os 11

jogadores para o ca'flpeonato estadual.
.

UM A ZERO
Utilizando a política de Zagalo que um a zero é vitória, Búrigo

.passou todo o coletivo gritando para Zé Carlos e Casagrande
voltarem rapidamente as suas posições. "O' negócio é fazer um gol e
ficar todo o' mundo lá atrás. Não vamos nos arriscar mais". Embora
nada tenha afirmado, parece que as duas derrotas para o Avaí
serviram de lição para o treinador, pretendendo não mais tomar gol
'como o de Toninh�.' _

Talvez 'a preocupação. dos jogadores 'em acertar, a exemplo de
Luiz Everton, esteja prejudicando o rendimento da equipe nos

.treinos. Enquanto isso o time-reserva 'que é formado por jogadores
de bom padrão técnico e jogam sem nenhuma responsabilidade mas
dificultando muito as coisas para os titulares.

Antes do coletivo na tarde de ontem, Búrigo reuniu o time no

meio do gramado e conversou demoradamente com os jogadores
explicando antecipadamente como. deveriam construir. as jogadas
dentro do gramado. Depois, bastante alegre e procurando transmitir
o seu' otimismo aos jogadores ele afirmou "que hoje teremos um

grande coletivo", coisa que. não chegou a acontecer, pelo menos

como Búrigo talvez ,gostasse.

.
O coletivo teve muitos gols por parte dos dois times mas a

melhor jogada, pelo menos a mais produtiva, começou com Luiz
Everton recebendo a bola no meio de campo e rapidamente bateu de

primeira para Marcos pela direita. O ponteiro ganhou do grandalhão
Raul na corrida e qa saída do goleiro ele tócou leve para Jaci que
acompanhava a jogada mareando o primeiro gol.

.

.
Lauro Búrigo ficou satisfeito com a jogada afirmando que é

'justamente ISSO que vem tentando durante os treinamentos, fazer o
time jogar em contra ataques rápidos, aproveitando- os lançamentos
de Moacir e Sérgio Lopes, que fazem com perfeição.

Luiz Everton ainda voltou a ter bons momentos no treino,

Ama<!orismo I resumo
'

VELA

Luiz Lebreiro, da Classe 470,
conseguiu a melhor colocação entre
os brasileiros na regata que se reali

za em /Association
_

Island, Nova

York. A delegação brasileira que

participa do certame em várias Clas

ses é composta de iatistas cariocas e

paulistas e tem como chefe o cata

rinense Alfred Heilmann, presidente
·da Federação Catarinense de Vela e

Motor. Heilmann foi convidado pe
la Confederação, dado ao trabalho

que o dirigente vem desenvolvendo
na vela catarinense, prinCipalmente
na parte de organização dos cam

peonatos brasileiro e sul-americano

da Oasse Snipe.
CICLISMO

Milton Carlos DeUa Giustina ven

ceu a prova da primeira categoria
realizada na estrada de Joinville a

São Francisco do Sul, num total de

70 km. O ciclista do IEE ve'nceu a

'competição e em segUn!lo entrou

Roberly Rios também do Instituto.

E� terceiro Uno Theilacker e em

quarto Waldir Evaristo Corre0, am
bos da Tupy.

HANDEBOL

Como preparativos para os Jogos
Abertos a seleção de handebol.de

Florianópoli! jogou em Blumenau

com o CME local, vencendo no sá

bado por 9x7 e no do�ngo por
6x3, no feminino. O masculino el!1�
patou sábado em 17x 17 e no do

mingo pela manhã perdeu por
10x9.
VOLEIBOL

No próximo dia 2' as equipes
masculina e femininã de voleibol

desta capital, pertencentes a CME,
farão o seu primeiro teste em Cri-

, ciúma contra a CME daquela cida

de, 'também servindo de preparati
vos para os JASC.

Nadadoras alemãs: harmonias masculinoS?

PUNHOBOL

Blumenau vai sediar no próximo
dia 25, no campo do Guarani, um

torneio de punhobol, válido pelo
campeonato est�ual. Estarão parti
cipando ,do certame cinco equipes,
das cidades de Blumenãu, Itàjaí e

Joinville.

CICLIS�O
A Venezuela sera sede do caJ1l

peonato mundial de ciclismo que �e

realizará em 1977. A decisão foi fir

madà pelo Congresso da União In-
,

ternacional de Ciclismo, realizado
em M�nteal, onde o certame teve a

participação de mais de 50 países.
NATAÇÃO
Gunnar Werner, Presidente da

Associação Sueca de Natação, clas

sificou de '\loucuras" as afirmações
de que as nadadoràs da Alemanh�
Oriental' usam hormônios mascub-
nos. As jovens alemãs bateram seis

recordes mundiais em quatrO dias

de competição do campeonato Eu'

ropeu de Natação que se realiza eJll

Viena.
c ,

Uma nova chance para o ex-zageiro do Avai
,

�. .'

Batista vai para
o Marcílio Dias

Depois de disputar a posição com Scala no Inter
nacional em 65, quando inclusive chegou a ganhar a
confi.ança do treinador Sergio Torres, Batista recebeu·
boa proposta do Atlético Paranaeme e se transferiu
em 68 para Curitiba, onde formou a linha de quatro
zagueiros com DjalmaSantos, Beline e Roberto.

Mas não ficou muito, tempo no Paraná. Depois de
correr alguns clubes do interl'or, em 72 se transferiu

para o Avaí onde foi vice--campeão es�adual.Somo o

Ava:í tinha Vilela e Ari Prudente como titulares, Batis-'
ta rescindiu seu contrato e�no começo deste ano, este
ve treinando 7 no Olaria,. só não ficando DO time de
Roberto Pinto devido a problemas ·financeiros.

Voltando a Florianópolis, sem clube e com passe
livre no bolso, J,oão Batista, gaúcho de Porto Alegre,
com 27 anos, não se descuidou do preparo físico e

nos dois períodos, às vezes sozinho; outras vezes com

os jogadores do Avaí, realiiava treinamentos físicos e

técnicos, a espera de uma 'Oportunidade, que acabou
acontecendo na noite de terça-feira. .,'

�m jogar há 8.meses (a última vez foi no Olaria),
B�ttsta emagr�c�u 8, .quilos e ficou em condições de
disputar a poslçao em quelquer clube do Estado. Sua
dedicação e vontade de voltar, foram observados por
Zezé, que o indicou a Vanconelos, treinador'do Mar

c�io Dias, que recomendou sua contratação de ime-
diato., .

'Batista seguirá est� tarde para Itajaí e à noite esta
rá participando do'primeiro coletivo, como titular da
quarta-zaga.

. ,
.

.

- Não �enho mais ilusão com o futebol e pretendo
jogar duran.te mais 4 ános. Me considero em boa for
ma e tenho certez;t que. com a experiência que adquiri
nestes anos de profissionalismo, ajudarão muito o

!VIarcl1ió Dias a fazer boa figura no campeonato esta
dual. Amanhã (hoje) estarei participando do coletívo e
deverei estre'at no domingo, contra o Palmeiras.

'

./

HOBIECAT

A terceira regata do Campeonato .

Catarinense. de Vela, na Classe Ho�
bie Cat, disputada no, balneário de

Piçarras, apresentou os seguintes ·re
sultados. Em to., Gert Roland Fis

cher; 20., Mário Gem e Carlos B.

Bruns; 30., Paulo Wendhausen; 40.,
Harro Stammj 50., Martin A. D:Jde·
kind e em 60. Gert Kumlehn:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os pois munictpios juntos formariam uma das maiores potências economicas do Estado.

HervalD'Oeste e

Joacaba querem
esquecer a divisa que
ossepara há 20 anos

.

Joaçaba e HervalD'Oeste
constituiriam Uma das maiores

potências econômicas do Estado
se esquecessem as mágoas políticas
que os separam há 20 anos. Texto
de Ubaldo C. Balthazar e fotos

de Orestes Araújo.

Separados há mais de 20 anos, os municípios de Joaçaba e Herval
D'Oeste querem se unir novamente. Apenas um rio e a polÍtica os

separam. Para a população das duas cidades', é facilmente
demonstrável os benefícios que á' fusão traria, para ambas,' e não
omente para Herval, como querem alguns., Esta já tem uma

independência econômica, que lhe permite viver de forma

autônoma, sem subordinação alguma à Joaçaba.
A opinião quase unânime "dos habitantes das duas margens do

Rio do Peixe; é de que a política, que causou a divisão, ainda é o

único entrave para que a união forme o terceiro município
catarinense em arrecadação de . IeM, sobrepujado apenas por
Blumenau e Joinville. O rio, já não mais é uma causa de
50lacionismo. Duas pontes ligam as duas cidades, que. lembram
muito a sulina Tubarão - um rio' separando um povo com as

mesmas raízes históricas, 'econômicas, e, culturais. Tanto para
Ioaçaba corno para Herval D'Oeste, não há mais motivo algum para
continuarem separadas. O problema político, entretanto, impede a

concretização da idéia. A administração hervalense foi eleita sob a

legenda da Arena, enquanto a outra, o foi sob a do MDB. Mesmo

assim, ainda há um detalhe que pode incentivar a união: o prefeito
de Herval, Alcides Saraiva, é sogro de. Raul Furlan, prefeito de

Joaçaba.
UMA IDÉIA VELHA '

Em 30 de dezembro de 1953, a Lei Estadual no. 133
desmembrou Herval D'Oeste de Joaçaba, "por questões políticas",
gaIantem todos OS habitantesc.Uma enquete realizada nas 'duas
comunidades mostrou que, se há vontade de unir, ainda há velhas
disputas políticas em jogo. Naquele ano, tempos áureos de UDNie
PSD, a situação havia chegado a tal ponto para Herval, que foi
preferível separar-se de súa viz inha,
A história é a mesma, contada por qualquer um, tanto da

margem direita do' rio, como da margem esquerda. O PSD tinha seu
reduto mais forte em Herval, que, por ter maior população, "não
perdia uma eleição". Isso desde 1944, quando passou a pertencer à
Joaçaba, e mesmo antes, como Distrito de Campos Novos. A UDN,
'�freguesà de caderno", não conseguiu colocar mais nenhum prefeito
IIQ eXecutivo municipal, Finalmente; em 1950, conseguiu elegei um,
'por Urna diferença de apenas 20 votos,-aproxiÍnadamente.
A partir daí, Herval passou a não. ser mais considerado pela

�efeitura, co�fom1e afirmam os hervalenses atuais. As ruas não

eram {rrumadas, iluminação precana, e. assim por diante. 'Um
movimento, chefiado por alguns chefes políticos da margem
esquerda foi iniciado, visando o desmembramento. À época, Joaçaba
não deu importância ao fato, fazendo inclusive torcida para que a

separação fosse consumada. Esta se realizou em 53, dividindo dois
núcleos idênticos, separados apenas pelo rio. A única diferença era o

crescimento, um pouco maior em Joaçaba, Eram idênticos', sendo
essa identidade facilmente explicada pela posição geográfica das
duas cidades.

.

No ponto onde se localizam, o rio forma um vale, cercado por
vários morros. Entre estes, cresceram Herval e Joaçaba, que, de 44 a

53, tinham o nome único de Cruzeiro do Sul. Deô3 em diante, já
separadas, as cidades quase gêmeas foram se desenvolvendo
lentamente, tendo Joaçaba se adiantado um pouco, tornando-se
'mais conhecida no Estado que sua vizinha, que, por sua vez, também
cresceu, ao ponto de seu atual, prefeito afirmar que' não temos

nenhuma dependência de Joaçaba". O crescimento de Herval

D'Oeste, a partir de 68, passou a geminar a idéia da união,
rapidamente aceita por toda a população de Joaçaba •.

A princípio reticentes, os habitantes de Herval também se

. interessaram. Contudo; os mais velhos lembraram 53, quando
Joaçaba "isolou-os" completamente, tendo aventado a possibilidade
de não haver uma fusão, mas sim', uma "anexação". Os debates
tomaram-se mais frequentes, de 68 em diante. Com as eleições de

novembro de 71, surgiu a maior oportunidade de efetivar a fusão,
com a eleição de Saraiva para a prefeitura de Herval, e Furlan para a

de Joaçaba: este é genro daquele � apesar de Saraiva ser da Arena, e
Furlan do MDB.

UM TERCEIRO NOME
Para alguns habitantes, mais entusiasmados com a idéia, a fusão é

.só uma. questão de tempo'. Eva Goeblex, 38 anos, moradora de

Herval, é de opinião que, quanto mais rápido se fizer a união,
melhor. "Seria bem melhor para Herval, mas, em última análise, o
negócio seria bom para as duas cidades". para ela, não importa qual
o nome a ser dado ao futuro município: "É claro que deverá ser um

terceiro nome. ·Qual será; não importa". Tanto Eva como um senhor
idoso que' passava naquele momento/fumando um enorme charuto,
acham que "está na hora de acabar com a mania de botar política
em tudo, e pensar mais nas nossas cidades".

o munictpio de Joaçaba
foi criado pela Lei Estadual
no. 1.147, de 25 de agosto de
1917, com o nome de Limeira.
Nesta data, ocupava a maior'
iene do "Contestado" - área
longamente disputada por na

Ções e estados. O Brasil e Ar
gentina por ela se empenharam

,

na Questão' das Missões, em

1891. A arbitragem internacio
nal através do Presidente Cle
veland, dos Estados Unidos,
deu ganho de causa ao' Brasil,
defendido pelo Barão do Rio
Branco�

Logo a seguir, Paraná e

S�nta Catarina passam a reivin
dlcar a área simultaneamente.
Desta situação de littgio, de
Sordem e ausência de autorida
de e justiça, aproveitou-se um

SUposto sobrinho do Monge
JOão Maria, figura lendária,
COm fama de, santo, que per
correu a região no final do sé
CUlo XIX, sob o nome de José
Maria. Valendo-se 'do prestigio
d� monge, conseguiu ele reu
nlr um grande número de
C?boclos, promovendo o fana
tismo religioso e a revolta con
tra os colonizadores. Termi

�u por desencadear a Guerra
Os Fanáticos, em 1912, que

Se estendeu até 1915, e .pela
�!lal a nação pagou pesado tri
Uto em sangue e recursos fi
nanceiros. \

Joaçaba
'surgiu depois
das disputas

do Contestado.

Hoje" é grande
no Estado

Prefeito Raul Furlan

ta solo extremamente dobra
do, de dificil mecanização,
mas relativamente fértil, ape
sar do cultivo ininterrupto, e

da erosão implacável das cinco
últimas décadas. É dividido em

1.256 minifúndios, que con

tam com a orientação técnica
da Acaresc. Os principais pro
dutos cultivados são, o milho,
trigo, soja, arroz, mandioca. A
fruticultura, dado ao solo fér
til e o clima temperado, tem

futuro promissor. Na pecuária,
a suinocultura continua sendo
a principal atividade econô
mica, com 37.170 cabecas.

Diversas novas indústrias
levantam suas fábricas, en-

-

quanto as tradicionais am

pliam as instalações e ri?novam
a maquinária, São ao todo 104
indústrias de médio e grande
porte, sendo as de alimentos e

as mecânicas e metalúrgicas as

que contam com número mais

expressivo. 294 casas comer

ciais mantêm estabelecimentos
de tódos os gêneros, ramos e

setores. O municipio conta

com todos os modernos recur
sos infra-estruturais, como

rede de transportes rodoviá
rios, ferroviários, sistema de
comunicação (telefone, telex,
rádio, jornal - recebendo si
nais de duas estações de televi-:

são, uma estadual, outra gaú
cha.

,

Finda a Guerra, em 20' de
outubro de 1916 o presidente
da República, Wenceslau Brás,
proferiu o laudo que encerrou

'o littgio, cabendo a Santa Ca-
tarina a maior parte do Con-.
testádo. Dos 7.680km2 que
constituitam a área inicial do

munictpio, desmembraram-se,
ao correr dos anos, 25 outros

munictpios, ficando Joaçaba
hoje com 325km2. O primeiro
prefeito, nomeado a 10. de

outubro de 1917, foi o enge
nheiro Lauro Severiano Rupp.
Trinta executivos após, gover
na o munictpio, no momento,
o sr. Raul Furlan, que tem

como vice-prefeito, o sr. Ru

bens Antônio Carlesso.
_

ASPECTOS DO MUNICI
PIO

Em 1972, o número de ha
bitantes foi estimado em

29.645,: com uma população.

urbana de 19,346 pessoas. Em
73, o. número de estudantes,
matriculados nas escolas muni

cipais, estaduais, particulares,
e superior, foi de 10.974, re

presentando quase 40% da po
pulação. O munictpio conta
com uma Faculdade de Admi

nistração, e já está fazendo tra

mitar o processo, através da
Sociedade Civil de Ensino
Caetano Branco, de implanta
ção da Faculdade de Educa,
ção, visando criar os curso de

Pedagogia" Estudos Sociais e

Letras. Sua abertura é prevista
para 75.

Devido à presença do Rio

doPeixe, o munictpio apresen-

A ferrovia é utilizada para o escoamento, da produção

O Rio do Peixe é a divisa oficial entre os dois municipios
'

A opinião pública é a favor da fusão

O processo de urbanização de Joaçaba é surpreendente.

Um comerciante de Joaçaba, Sebastião Veiga Sobrinho, embora crescimento da vizinha, e a possibilidade de vir a se tornar um dos
em seu íntimo seja contra a fusão, diz que, como será bom para a maiores municípios do Estado. Furlan, no entanto, rebate esse

região, "aprovo plenamente". Ele explica porque intimamente é
'

argumento, afirmando que, se houver a união, desaparecerão os

contra: "Lembró-me do tempo da separação. Foi só por causa da atuais nomes, o que não trará nenhum benefício para sua

vontade dos' políticos. Se a coisa .não der, certo, eles vão mudar comunidade, "pelo menos nesse sentido".
novamentev daqui a' cinco, dez, ou' vinte anos". Apesar de

c,
- Atualmente, existe apenas uma separação política. Fazemos

concordar ser esse um raciocínio um pouco superficial, Veiga -frisa tudo conjuntamente, em termos de obras públicas, Um exemplo é o

que "é o que 'acontecera, o senhor verá".
-

, '

sistema de aba�tecimento .d 'água. Há alguns benefícios para Herval,
O nome do município resultante da união Herval D'Oeste/ como a melhoria do salário mínimo, ali menor que em Joaçaba uns

Joaçaba deverá se constituir o principal problema, a se julgar pelos Cr$ 30,00. A vantagem, no caso, será para os operários, que
comentários do- habitantes. Morador de Joaçaba acha que este é o passarão a ganhar mais. Eles (Herval) têm uma das maiores indústrias
melhor nome, "por ser mais conhecido no 'Estado, e mesmo .no

; da região, com cerca de dois milempregados, aproximadamente. Só
país". Em Herval, o pensamento é o mesmo, só que com outro isso faz com que o interesse não seja apenas nosso" ..
argumento: "já que atualmente Joaçaba é um pouco maior, então o Na esfera da administração municipal de Joaçaba, o interesse
nome pode ser Herval D'Oeste, para compensar". Há outras pela fusão é total. O mesmo ocorre entre a população. Em Herval
,opiniões, como optar por 'um terceiro nome. Assim pensam os D'Oeste, o povo também quer. Mas deseja garantias. A política,
prefeitos das duas cidadesr-Saraiva e Furlan, que não escondem o dividida entre Arena e MDB, pode ser contornada com o parentesco
desejo deunir para sempre os dois municípios. dos' dois prefeitos; o que viria a facilitar os entendimentos para

A OPINIÃO PO POVO uni-los. Ainda não existe um movimento público organizado para
Mostrando ser um bom polftico, Alcides Saraiva não .ernite uma estudar a situação, o que poderá ocorrer em breve, conforme pensa a

opinião pessoal, frisando ser necessário, antes de mais nada, ouvir o prefeitura de Joaçaba.
'

povo, para saber-se o que ele pensa sobre o assunto. Aos poucos,
porém, vai dando seu pensamento, contando inclusive quais as

O prefeito Furlan garante que não há intenção de promover
principais dificuldades para fundii: de uma vez as duas comunidades. nenhuma anexação. Diz inclusive que alguns 6rgãos públicos
E explica que um dos problemas, aliás um dos maiores, é. o medo poderiam ficar em Herval, numa divisão administrativa perfeita.
dos hervalenses em perder tudo que já têm, numa repetição do Assim, a prefeitura poderia ser instalada em Herval, num prédio a ser

ocorrido antes de 53. construído, e o Forum em Joaçaba, no atual prédio onde funciona a

_ Antes' da separação, tính�os uma agência do Correio, e
prefeitura. Saraiva lembra ainda o desejo do Besc em se transferir

. outras repartições públicas. Quando a UDN venceuas eleições, levou para a margem direita, e teme 'que, tão logo a união se concretize, o
tudo para Joaçaba, sem dar a menor explicação ao povo. Agora, há

banco faça essa mudança. Parece que contra isso, não há garantia
alguma.esses comentários sobre a fusão. Penso que a população deveria ser

preparada psicologicamente, para aceitar tranquilamente a idéia da Com a uniao, a população do município a ser formado será de,
fusão com .Joaçaba", Saraiva comenta que deveriam ser dadas aproximadamente, 55 mil habitantes, perfazendo quase 20. mil
algumas garantias a Herval, por parte de Joaçaba, de que algumas eleitores. Seria o terceiro município catarinense em arrecadação 'de
repartições permaneceriam em seu município, "caso contrário ICM, tendo apenas Joinville e Blumenau à frente. O orçamento de
nossos comerciantes irão à falência em pouco tempo, pois o Herval, para 75, será de Cr$ 2,5 milhões, quando em 72 -foi de
esvaziamento seria completo". Cr$ 800 mil. Com a união, o orçamento seria de, provavelmente,

Raul Furlan, o chefe do executivo municipal joaçabense, é o Cr$ 8 mil. Isso, se a fusão fosse realizada ainda �ste ano. A área
maior representante do pensamento do município. É voz corrente total dos dois perfaz 560 krn2, um tamanho normal para os
em Herval que Joaçaba em peso deseja a união, devido ao municípios brasileiros.

Em 1908, quando da aber
tura da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande do Sul, feita
pela Brazil Railway, surgiu no

interior catarinense um peque
no núcleo, gerado por um dos
acampamentos dos encarrega
dos do desbravamento. Dele
nasceu o então Herval, hoje
Herval D'Oeste, que também·
já teve dias agitados em. seu

passado, principalmente du
rante a campanha dos fanáti
cos.

Com o transcorrer dos
anos, o lugarejo foi se tornan
do conhecido, tendo recebido
muitos colonos vindos do Rio
Grande do Sul, em sua maioria
italianos. Tornou-se uma rica
COlônia, graças à fertilidade de
suas terras. Até 1943, a locali
dade pertenceu ao município
'de' Campos Novos, com a de
nominação de Herval, como

sede do 110. Distrito. De 1944
a 1953, passou a integrar' o
município de Joaçaba, por for
ça do Decreto Lei no. 941, de
31 de dezembro de 43. Em de
zembro de 53, pela Lei 133,
foi desmembrado de Joaçaba,
e instalado como área emanci
pada, sendo seu primeiro pre
feito o Sr. Antônio Beõilaqua.
O atual é o Sr. Alcides Saraiva,
que tem como vice o Sr. Ona
cli Luiz Fabrin.

O munictpio localiza-se na

zona fisiográfica do Vale do
Rio do Peixe e a cidade na sua

margem esquerda, ficando a

295 quilômetros de distância,

Uma antiga
estação da

estrada de

ferro:' Herval

D'Oeste, a

forte vizinha

em linha 'reta, da capital do Es
todo. Cidade geminada à Joa
çaba, separadas apenas por um
rio, têm duas pontes de con
ereto a uni-las. O clima é bas
tante frio no inverno, com
muitas geadas, às vezes com
neve intensa, No verão, chega
a ser muito quente, atingindo
acima de 400. C. O município
possui 530 km de estradas mu
nicipais, na sua maioria já caso

calhadas, permitindo o livre
trânsito, mesmo nas épocas
chuvosas.

ASPECTOS DO MUNICI:
PIO

Entre as riquezas naturais
de origem vegetal, destacam-se
a erva-mate, a canela, o cedro,

suinocultura.
A população atual é de

18.630 habitantes; sendo
10.520 na zona urbana, e
8.1/ O na zona rural. Conforme
uma publicação da Prefeitura,
datada' de novembro do dno
passado, a cidade conta com

3.238 residências, 35 casas co

merciais, 18 indústrias instala
das no munictpio, e G22 veicu-,
los emplacados na Delegacia
de Poltcia: 'Em Sede Sarandi
existe o morro de igual nome,
com altitude de 1.210 metros,
onde estão instaladas as, torres
receptoras de um canal de tele
visão catarinense, e um gaú
cho.

Aliás, a cidade de Herval
D'Oeste está bem dotada, em

termos de comunicação. O
municipio é servido pela Agên
cia Postal Telegráfica da ECT,
quefunciona no prédio da Pre
feitura Municipal. A Rádio
Herval D'Oeste, com potência
de 5 mil Watts,- .embora com

estúdios situados em Joaçaba,
acha-se com seus transmissores
instalados em Herval. Esta
também é servida pela Cotesc,
com condições de comunica
ção para todo o Brasil e o

mundo. Os principais jornais
catarinenses circulam na cida
de. Há um hospital, um posto
de saúde, e um posto de pueri
cultura. Possui 28 estabeleci
mentos de ensino, sendo 9 mu

nicipais, e 17 estaduais, com
os 'cursos primário, ginasial, e

normal.

Prefeito Alcides Saraiva

0/ pinho, a imbuia, a grâpia, e

outras espécies. Ao contrário
do que muitos pensam, entre
tanto, o topônimo Herval
D'Oeste não surgiu em decor
rência do vegetal. Foi uma ho
menagem ao General Osório,
Marquês de Herval.

Como: culturas temporâ
tias, planta trigo, feijão, milho,
alfafa, arroz, e batatinha. Co
mo culturas permanentes,
planta uva, pera, maçã, pês
sego, laranja, e caqui. A pecuá
ria também tem importância
na. economia do munictpio,
mas a indústria muito contri
bui para o seu desenvolvimen
to. Como Joaçaba, o setor
mais expressivo da pecuária é a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cric;úma também
faz seu curso

este ano
Criciúma (Sucursal) _ A Fundação Universitária

de Criciúma programou para o período d€ 23 de

agosto a 20 .de dezembro a realização de um curso di

Especialização de Engenheiro de Segurança do Traba

lho, em convênio com a Faculdade de Engenharia de
. \

.

Joinville,
O curso objetiva proporcionar as empresas condi

ções de organizar seus serviços de segurança do traba

lho, permitindo-lhes obedecer a portaria 3.237 de 27

de julho de 1972, que determina um prazo até o pri
meiro dia de janeiro vindouro para que' as indústrias
instalem seus serviços de higiene de. medicina do tra

balho em sua área de atividades. Os serviços são classi-
. ficados de acordo com o risco que cada. empresa pro
porciona a seus operários. Segundo o projeto, cada
�eíiípiesã�-dêvêiá 'êôiífàf"cóliCtiiri número éfícíêntê ele

inspetores de segurança.'
.

. O curso será ministrado por professores especiali
zados nas dependências da Escola Técnica General
Osvaldo Pinto da Veiga, no Bairro Pinheirinho. As

, aulas já estão programadas para o período das 19

horas às 22h3Om dmante a semana, com exceção de

, sábado quando serão ministradas. das 14 horas às
17h3Om. Há 60 vagas: .

Para a realização deste curS0 em Santa Catarina, a,

Faculdad€ de Engenharia de Joinville firmou convê

nio com a Fundação Centro Nacional de Segurança,
Higiéne e Medicina do Trabalho.

'

I;

.

.Juinville 'programa
cursos para 'evitar

-acidente de trabalho
Lo i nv i.l l e (Sucursal) _ O atual estágio de

desenvolvimento da indústria brasileira, é motivo de

preocupação por parte das autoridades ligadas .ao setor do

trabalho, principalmente no que se refere ao alto índice de

acidentes, o que deixa muitos funcionários ímpossíbílitados
de suas tarefas normais, provocando com isso problemas
tanto para a organização, como para a nação, trazendo
deficits consideráveis. Tanto é que uma nova especialização
em engenharia vem sido 'exigida face às determinações de

portarias do Ministério . do Trabalho que impõem às

empresas a organização dos seus Serviços de Segurança do

Trabalho.
Esta medida do MT, visa principalmente diminuir o

número de acidentes, alé� de proporcionar maior segurança
ao trabalhador, sendo .que através dela, dependendo do seu

.

porte, da natureza e do risco de acidentes, as empresas
deverão dispor de Engenheiros de Segurança do, Trabalho
que lhes garantam um serviço eficiente de segurança na

setor.

A formação de um Engenheiro de Segurança do

Trabalho deve . atender as determinações e .3" currículo

imposto. pela Fundação Centro Nacional de Segurança,
Higiene e Medicina do Trabalho '(FUNDACENTRO) e' só

poderá ser desenvolvido por Faculdades de Engenharia.
Para o Estado de Santa Catarina, a formação dos

Engeneiros, dentro desta nova especialização vem sendo

proporcionada por Cursos mantidos pela Faculdade de

Enge n h a ri a de Joínvílle em convênio Com a

FUNDACENTRO. Estes cursas tem uma duração de 408

horas-aula, além de proporcionar como estágios prática em

indústrias que visam melhorarr seus treinamentos,
principalmente os ligados ao pronto atendimento,

.

Os primeiros cursos, e que estão sendo ministrados por
professores ligados ao Corpo Docente da Faculdade de'

Engenharia de Joinville
.

e por especialistas convidados, já'
estão em fase fínal, 'sendo desenvolvidos em Joinville em

duas turmas e uma outra na cidade de Blumenau, para um
total de 140cursistas. A condição essencial para o acesso do
candidato ao Curso, é ser o mesmo portador de Registro de

Engenheiro, Arquiteto ou Agrônomo no CREA.
.

O Convênio existente entre a Faculdade de Engenharia
de Joinvílle e a FUNDACENTRO acaba de receber um

aditamento que permitirá FEl a organização de mais dois

cursos, um em Florianópolis, e outro em Criciuma, Os
entendimentos preliminares para a realização destes cursos

já foram concluídos e o. início de ambos, está previsto para
a primeira semana de setembro. Para estes. cursos, os

professores deverão ser os mesmos que atualmente estão
ministrando aulas em Joinvillê e Blumenau e que, se

deslocarão periodicamente para os dois centros, sendo que
também serão aproveitados professores aprovados pela FEJ,
tanto em Florianópolis como em Críciúma. É importante
que se ressalte a importância e o destaque· conferido a

Joinville e a FEJ com a escolha feita pela FUNDACENTRO
para a realização de tais cursos. O fato evidencia a qualidade
e o nível excelente do ensino ministrado por aquela
Faculdade, e as promissoras condições da Escola. Segundo'
declarações prestadas ao "O Estado", pelo professor Miraci
Dereti. O coordenador do curso de Engenharia de

Seguranc,:a, para Santa Catarina,. adiantou ainda: .que
pequenas dificuldades encon.tradas pa.ra a implantação de
novos cursos em Criciúma e Florianópolis, estão sendo

superadas, e os cursas a serem iniciados no 11>FÓXimO mês�
deverão alcançar oS seus- principais objetivos, tal o interesse'

demonstrado -pelas principais autoridades ligadas ao ensino

superior naqúelas cida�es.

mMPANHA NACIONAL DE ALlMENTAÇAO ESCOLAR
SUPERINTENDrNCIA - COMISSAO DE LlCITAÇOES
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
CNAE-SUPER/N º, 003/74

AVISO

DEP,ARTAMENTQ AUTÔNOMO DE ,SÀÚDE PÚBLICA

SECÃ..O DE SAÚDE MENTAL

. PSICÓlOGOS

"Eletríficação só se

justifica com maior

tráfego de trens"
O Secretário Paulo

Müller Aguiar, dós Trans-

portes, analisou ontem a

determinação do Governo
Federal em eletrificar as

ferrovias catarinenses, par
ticularmente .a Estrada de
Ferro Dona Tereza Cristi
na.. manífestando .a O ES
TADO· sua opinião de

.
téc

nico segundo a qual "i(l �le
trificação de ferrovias so se

· justifica quando é intenso
. o movimento do tráfego
ferroviário". Como se trata
di: um plano nacional r�
centemente anunciado pe
lo Ministério dos Transpor
tes, cujos detalhes do pro- .

jefo são ainda desconhéci
dos p e l.o s t

é

cn
í

c os

catarínenses, Para o enge
nheiro Paulo Müller
Aguiar, a. eletrificação da
ferrovia que permítirã O·

aproveitamento da energia
elétrica para movimentar
às locomotivas, atualmente
movidas C0m energia pro
duzida pelo .

carvão,
.

deve
ser. analísada em conjunto
com o Plano de Eletríflca
ção Regional da Celesc,
vinculado ao sistema de
mecanização das minas.

O Secretário
-

dos Trans-

portes
.

e Obras afirm�u
que qualquer informação
que fómeêesse a respeito,
seria prematura, porque
desconhece o projeto, mas
assegurou 'que procurará
imediatamente as autorida
des federais para se inteirar
do problema. Explicou
que tão logo tenha .em
mãos o plano definido;'
procederá a um estudo. de
talhado a fim de avaliar os
'termos do projeto e dos
benefícios que trará ao se

tor ferroviário de, Santa
Catarina.

.

.

UMA NECESSIDADE.
De outra parte, para o

Prefeito Algerniro-Manique
Barreto, de Cricíúma, a

eletrificação da Estrada de
Ferro Dona Tereza Cristi
na 'representa uma necessi
dade, "porque dentro de.
dois anos com a mecaniza
ção das minas do Sul do.
Estado, a produção será
triplicada". Esclareceu 'Lue
a eletrificação permitirá
maior velocidade no trans-

. porte do minério até o

Porto de Imbituba, deven
do trafegar a cada 15 rni
nutos um comboio com 30
vagões, de carvão.

Artistas de S.Catarina

expõem em Curitiba
B íumenautSucursal) -

Vinte e dois artistas plásticos'
de Santa Catarina' inàUgti'rám
hojehà&,20h30m. em Curitiba
uma Cqletiva. O. coquetel terá
lugar na' sede da Galeria de
Arte do Centro Cultural Bra
sil-Estados Unidos, loêal da
amostra, com sede-â rua Amin
tas de Barros 99.

Na capital paranaense es

tarão expondo seus trabal}los
· Alberto Luz, Amand'os SeU,
Antônio Mir, Edla Leonora
"Pfau, Elke' Hering BeU, Eli

· Heil, Grazie1a P. dos Reis,
Guido Heúer, Hassis, (i:Jdio Ne
greiro da Costa, LuciÍnar' BéUo
J;lereir:j Frange, Mário Avanci

ni; Silvl0 PlétiCos, . Reinaldo
Wilmar Pfau,' Meyer . Filho,

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

.

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Blurnénau (Sucursal) A crescente ·e acelerada
expansão do parque industrial da cidade, que hoje já
apresenta alguns -de seus aspectos negativos, despertou a

atenção do executivo'municipal para um. estudo mais
amplo' 'e cuidadoso sobre o problema. Um' trabalho
minucioso realizado pela Assessoria do Planejamento em
toda a região apresentou um completo relatório das
condições existentes possibilitando a' elaboração deum
'plano seguro e . adequado ao desenvolvimento e

implantação de nevas indústrias no munieípío. Em
resumo, os principais objetivos são os de conservar o
maior número possível de áreas verdes e localizar as
fábricas num ponto chave • já escolhido - que 'facilite o
escoamento da produção. .

'

.

Segundo a Assessor do Planejamento Arquiteto Rof
Herwig, Blurnenau-não oferece meios para a criação de
Distritos Industriais por ter a sua topografia muito
acidentada, ,.

sem áreas planas e CDm muitos obstáculos
naturais. Ao contrário de Joinvílle, por exemplo, gue
oferece as. condições necessárias, o município poderá �
receber apenas núcleos de indústrias que serão instalados
em zonas pré-determinadas. Os levantamentos efetivados
provaram que a região de Vila Itoupava é a que melhor
se presta a este tipo. de expansão. A escolha re�aiu.

ígúalmenté sobre-as áreas situadas ao longo da 8R-470,
- .:9JI�Jtga,: Bl.!lme1\l,1lW<cl'Río dQ.S,ql. .

.

,

Em Vila. Itoupa,v:a" �finn�. flr,r,wig, uma. das .

p,�ucas
areas planas do rnumcipio, foram'encontradas as malares
facilidades pará instalação dos núcleos, levando-se em

conta, ainda, a sua infra-estrutura. e a existênoía de
ventos predominantes que evitam o alastramento de
fumaça e odores' para o perímetro urbano. Outros
benefícios garante; virão com a construção da estrada

qu.e �igará Blumenau a Guararnirirn e, posteriormente
Jomville. '

O asse�sor de planejamento esclarece qu� :p!ll'a
facilitar a localiiação das inà,ústrias a cidade f01 diV1a�da
em zonas, 'definindo-se para cada uma delas o tipo
adequado. Dessa maneira, as fábricas, de acordo com as

suas características_poderão ser con�tFUídas mais distante \
ou na parte central a� Bll,lmenau.
.' A primeira zona, ZI - 1, é destinada a instalação de

núcleos de indústrias médias e pesadas, confonne o

previsto no Plano Diretor Físico Territorial; a se�nda �I
-

. 2, para a instalação de indústrias leves � media! nao
.' poluiâoras; a terceira, ZI - 3" para a J,llstalaçao de
mdústrias leves, não poluidoras, de. caráter. urbano e,

, finalmente, a quart� ZI - 4, para indús!ri�s leves, não.
poluidorás; de .carater urbatlo com. lurutes a serem

determinados eventualmente.· .

Cada núcleo ,poderá abrig�r em média de 1 a 4

indÍlsti'ias, dependendo da porte, Há três variáveis que
.

\ servem., para caraeterizar eada uma,. delas. ,quanto ao

-tamanho, as' fábricas pequénas P0derão se utilIzarde Oumlote 'com } 'hectare; as de tamanho médio de 1 a 1
hectares e as grandes até mais de 10 hectares. Quanto alaíndice de deseonforto definem-se .as pequenas pe o

trabalho somente diurno,' com até 50 empregados e COImovimento de até 10 veículos pOr hora. As grandes P: otrabalh0 diu�o e noturno, ,conrmà.is d� 50 emprega os

e com mOV1mento de ímus de 10 veIculos. PO! fun,
quanto ao índice d'e interferência �bIentall
caracterizam-se as pequenas indústrias pelo ruIdo de dte3S decibéis,' sem polurção aérea ou da água e as gra�b'�sindústrias com ruídos de mais de 35 decl eIS

apresentand.o poluição ��rea ou da água.
,

' uloA PrefeItura MuruCIpal, com· parte do estIro
..

nec.essário a criação dos núcleos, prepara devIdament.� os

locais de interesse dos industriais, que po� sua vef;
, através de pedidos de incentivos fiscais poderao garant

.

a seu empreendimento, prop0rcional ao faturamen���
empre�o de mão de obra. A medida se estende, tam· e a
as mdustrias.locais com interesse de se transfenrem p�s
um local onde possam �e expandir. _Um t<?tal d�;"S se
empresas, entre nacwnalS e estrangelfas,)3 asmanifestaram junto ao exeçutivo mmücipru, por�m,
negociações são mantidas .em sigilo. aU'------_--------_------------ -.l!. O Arquiteto Rof Herwig .col}sid�ra que Bll}menor

.--------- -----_-------. '

. oferece grandes vantagens as mdustnas estra!l$elras p
oferecer excelente mão de obra e habitantes billllgues.

O DIRETOR G.ERAL DO DEPARTAMÉNTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA,
comunica aos interessados que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
No. 29/74, para execução de 4 (quatro) obras de arte, situadas na Avenida de
Acesso à Nova ,ponte em Florianópolis, com prazo de entrega das propostas até às
16,00 horas db dia 9 de setembro de 1974, no Pr.otocolo. Geral do DERSC., no
Edifício das Diretorias, em. Florianópolis. .

. .

'

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do
.

DERSC.; no endereço acima citado. '

.' .

DERSC., em Florianópolis, 21 de agosto de 1974
Eng. Civil Ernani'Abreu San� Ritta

Diretor Geral do DERSC.

"

'

A Comissão de. Licitações da ·Superintendência da Campanha Nacional de
Alimentacão Escolar do Ministério c;la Edl,lcação e Cultura chama a atenção .dos

.

inter�ssados para a'Cencorrência Pública emepígrafe,.a realizar-se no dia 11/09/74,
às 15:00 horas, na sala no. 117, 10. andar do Edifício Venâncio II - SOS - Brasília
_ DI=., pala' a aquisiÇ'ão de ÓLEO VEGETAL COMESTíVEL, em quantidade
variãllel entre 300 (trezentas) e 1.500 (mil ,e quinhentas) toneladas, para- entregas.
parceladas.

O Edital completo encontra-se afixado no quadro de �vi80s, na portaria do 10..
andar, no endereço supracitad!l, bem como nas sedes das Coordenações Regionais
da CNAE nas capitais dos estados.

Brasília, 2 de agosto de�1974, ,

José Romf!ro de Oliveira Vieira

P�esidente da

CQmissão de l,.icitações.

AVISO

Nini, Odil . Campos, Ondina

Mayr, Rubens Oestroem,
.stiêlfBedüschii Vera Sabmo e

Vecchietti,

Esta é a segunda coletiva de
artistas catarinenses no vizinho
estado do Paraná. A primeira
com gente só de Blumenau foi

.

em Londrina' e alcançou suces
. so total com a vehda de prati
camente todas as obras expos
tas. Inicióu-se na ocasião entre

promotores e artistas um inter
câmbio cultural que resultou
num relacionamentomaior en
tre o' meio art{stico dos dois
Estados sulinos, Espera-se para'
breve a vinda de artistas para
naenses para uma exposição na

cidade. /

.WBESC '. 1··
..

·

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

EDITAL DEI CON'CORRÊNCIA PÚBLICA N º 01/74

CONVOCAÇAO,
o Banco do Estad� de Santa Catarina, Sociedade Anônima de economia llJista

criada pela lei estadual no. 2.719 de 27.05.61, com sede à Praça XV de Novembro
no. 1 em Florianópolis, Capital do Estado'de Santa Catarina, to�na público que farã
realizar no dia 26/09 às 16,00 horas, ,mediante condições constantes do edital,
concorrência pública para incorporação do edifício onde funcionarã sua Agência, na
Cidade de Blumenau, Santa Catarina, com ãrea total de 6.71?,14m2, c�mstituído de
13. pavimentos. ,.'

O Editál contendo as condições gerais de participação, encor:atra-se a disposição
dos interessados no, BESC, Gerência Administrativa, à Praça XV de Novembro no.

1,60. andar em Florianópolis-:-SC. .,,'
Florianópolis, 1'9 de agosto de 1974.

A DIRETORIA

A SEÇÃO DE SAÚDE MENTAL DO DEPARTAMENTO
AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA ESTÃ INTERESSADA EM
REALlZ.AR UM L'EVANTAMENTO DO PESSOALHABILiTÁDOAO
TRABALHO 'NA ÃREA DE SAÚDE MENTAL. PARA ISSO
SOLlCrrAMOS AO� PSICÓLOGOS RESIDENTES NO ESTADO DE
SANTA CATARINA QUE SE ÇOMUNIQUEM COM ESTA SEÇÃO.

DASP - SEÇÃO SAÚDE MENTAL
RUA FELIPE SCHMIDT, 117 50. ANDAR
TEL. 2252 - 2251 - RAMAL 38
FLORIANÓPOLIS - SC

._,_'_

M'd·" ·

it Je ICO l�rl a-se porque
.�

imprensa. ficou sabendo
antes dos novos Casos
de meningite em Itajaí

Itajaí(Sucursal) _ Depois de' criticar
.

a lm
"I tf

.
.

-

bli d prensa
, pe as no 1I::'13S que sao pu ca as diariamente s b
meningite, o chefe interirío do Centro de Saúde de �t � a

S H bet L firm
� " aJaí,r.

'

um r o vra, a QU que todos os funciOu' ,

'

desta repartição e das unidades hospitalares do m �os
·

tã ibid d t
. r llIlicí.

pIO es O prol I os e pres ar qualS9uer decl.ataçõe
repórteres sobre os casos de meníngíts''.

s aos
·

Reunindo alguns representàntes de jornais e enÍis .'

de rádio em seu gabinete, o chefe interino do, C��t;o:Saúde demonstrou-se írrítadopor não. ter tomado co�
cimento antes da imprensa do internamento de

e-

.

jovem estudante que apresentava sirtto�asrda merun�a.

Durante a' reunião com os jornalistas, o Sr. Humb�r.t:
Lyra' ameaçou por duas vezes retirá-los de .sua' sala, ne.
,gando-se-a prestarmelhores esclárecimentos a respeito da
incidência da meningite na região. Revelou apens que
não se trata de surto e que apenas quatro pessoas per.
manecem internadas em hospitais de Itajaí.

_ Até agora o Centro de Saúde não tomou conheci
mento das ocorrências de ôbítes e internamentos; sabe- f
mos apenas que existem quatro crianças internadas mas
que não correm. perigo, acentuou. "

· Informou, contudo, o médico Humberto'Lyra que
Haja! está aguardando as vacinas que o Ministério da
Saúde ficou de liberar este mês e que serão distribuídas a

municípios. catarinenses pela Secretaria da Saúde..

Blumenau tem plano- para
disciplinar sua expansão
industrial e urbana

B�Camboriú faz prova' de

calhambeque em,setembro
Balneário Camboriú(Sucursal de Bhllllenau) - O D,e

partamento de Turismo da Prefeitura Municipal e �o�1S�
são Municipal de Esportes programaram .para o pFOXiJII
di� 29 de setembrola realização da la. �ro�a �e Calha::
beques de Balenário Camboriú.' Havera premlos eIUé.

f' t o
nheiro para os três primeiros colocados, 1ro eus a

quinto lugar e medalhas para todos os participantes._ .. '

OO�A prova será desenvolvida num circuito de 3.8 .

tros c�� total de 20 voltas, perfazendo. 76 quilômetros
d

'

d' - '.. d"d 1 ente auto·
e percurso. Po erao competll', m IVI. ua m ,

..
'

móveis ná categoria de até 4 cilindros e de até 8 c�:
dros. Para a primeira série _ 4 cil, _ a largada será fel a

às 8 horas e para a segunda � 8 cil.,- às IÓ horas.
, . ,

. - 'unto
Os interessados poderão efetivar suas inscnçoes J

,

.

'. , . aliZado a
ao Depalltamento de Tunsmo do Balneano, toc

.

.

.

d' P S:'t pelo fone
Praça Almll'ante Taman are ou na re.el ura

2141.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r:

Itajaí (Sucursal) � As do município. () levanta
'3ut@iidades policiais de menta realizado pelos pro
Itajaí 'mantem-se alertas prietários indica que foram
com o provavel apareci- subtraídos do estoque da
mento no litoral dos la- firma 90 calças, 50 camí
drões que arrombaram um sas, máquinas de escrever e'

estabeleci'mentô comercial calcular, 50 pares de sapa
na cidad€ de Pouso Redon- tos, lém de outras merca

do de onde roubaram dorias - gêneros aliméntí
me�cadorias avaliadas. em CIOS -, objetos. de menor

apr(\))dmadamente 20 mil valor e a importância de
cruzeiros. Segundo comu- Cr$ 12.500,00. .

nicação das-autoridades de ,O veículo procurado
''Pouso Redondo, os ladrões pela polícia, quando circu

ptovavelmente se utiliza- lou em Pouso Redondo,
varn de um �o�cel azul �e ' conduzia três' pessoas, dois
placas de .J10111vill,e que cu- louros e um moreno, Ou
'curou pela cidade dois €lias tro veículb� tambémazul e
,ântes do arrombamento da de placas de Joinville, um
,Casa Central; um dos "V(9�kswagen, é suspeito e

mái?res estabelecimentos esta sendo procurado.

," Menor atropelado ainda
. está internado: Itajaí

"Itajaí (Sucursal) - Con- que nos fundos do estabe
tinua internado no, Hospí- lecimento diariamente reu

tal Marieta Konder Bôr- níam-se diversos elementos
nhausen o jovem Roberto, �ara jogar cartas a dinheí
Ev�nir Rosa, 20,anos, resi- roo Por intermédio de uma
'dente a Rua São Cristóvão.. denúncia de vizinhos do
206, no bairro de Rio Pe- proprietário do bar, foi
queno. Foi vítima de atro- "possível a polícia che�ar
pelamento na Rua Germa- até o local e '1?render, além
'!lO 'Montebeller, ,pelo auto- do propnetário do estabe
movei Stúdebacker de pla-

'

lecimento, . mais três ele
cas 11-13-60, dirigido por . mentos que se encontra-,

, �Oliyi,o 'Justino Angelí, U vam jogando. A prisão
estado de saúde da vlima ocorreu por volta de 22
contudo, não inspira maio- horas, tendo além da pri
res cuidados, segundo in- são de Valmor de Tal,'
formaram funcionários do João Rosalina Sagaz, Ben
estabelecjmento hospita- to Schmidt e o proprietá-
·lar.

'

rio do bar, Altair ' Sch-
FIM DE J'ÜGO nauer, li ºolícia re,colhido
A políCia

r

desta cidade baralhos, fichas e dinheiro
em trabalho realizado a' que se encontravam sobre
'noite passada cassou o Al� a mesa. Todos os detidos
vará de Licença ,de um bar foram transportados até a

localizado no bairro de Delegacia onde foram ou

Matadouro, de propriedade
. vidas pelo Delegado Hercí

de Altai'r Schnauer. Ocorre lia dos Santos e autuad0s.

Vacas provocam colisão
de VoIks' com caminhão

c-.,

Itajaí (Slicursal) - \'10-
lenfa colisão ocorreu a iroi
te passada na Rua Brus

quê, defronte ao Posto Vi
tória. Tudô aconteceú por
causa de, duas vàcas, que se

encontram transitàndo'"
-

" ..• �. . r

m;lnsamente pela"n1a- ceil-
tral. Felizmente não ocor

reram vítimas, os dois veí

C!11os' ficaram bastante da
nificados. O Volks de pIa
éas IJ-02-30,\de Itajaí, di
rigido por Edson Novillen
vinha do trevo da BR-'lOl
em direçio ao'centro da ci

dade, perdeu o controle do
veículo',por, causa dos arii
mais que se encontravam

faz�ndo zigue-zague na pis�
ta, indo de encontro ao 'ca,

minhão 'Ford, placas

XL-01-26, de Ilhota, diri-,'
gido por Arlindo Wespt
phal. Um tios animais foi
arrastado a distância mor

rendo no lócal. O Qutro

c�n��guiu fU�f. ,As, ��,tori
,d:rdes dr:> -trânMt9Ji!:io.mpare
ceram ao local, 'máS não
foi possível localizar o do·
no dos animais.
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Polícia
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,--'-'---",,'

Cem o novo carro, a frota de seis fica completa.
o ,. , •

wt

8�be;ros de ,8lumenau
. �' .

,g�f!,n#J�m-nov(J .vi�tu�a '

Bluritenau (Sucursal) -.A entrega de mais uma VIatura ao

Corpo de' Bombeiros de Blumenau, marcou a visita realizada

pelo .Secretâeío de 'Segurança e Informações, Coronel Paulo
Melo 'Mendes de Carvalho, nesta sfmana ao Vale do Itajaí.
Com a�Htn';ga da nov.a unidade, completa-se a frota de seis

veí�ios 'adquirida pél� Polícia Militar para equipar ,a corpo
'ração blumcnaaense. Na oportunidade, O titular da SSI lem

brou o �úe representava o ato para a população blume

nauense, ressaltando que o Corpo de Bombeiros encontra-se

em condições" '�ara atender qualquer sinistro, porque se

encontra: bem equipado e cóm homens altamente qualifi-
cados. _'

'.
. .'\,

U,.D ES·CU o E S C

-

..
,...

CURSO DE ESPECIALlZAC,ÃO DE ENGENHEIRO
.1

'DE SEGURANÇA DO 'TRABALHO
.oBJETIVO: Propiciar às empr:esas a QJ"ganização dos serviços' de,
segunililça do tl'abalho.
CAN O I DATOS: Engenheir�s, A'rq'uitetos e Agrônomos.
INfclO DO CURSO: 02 de s�tembro de 1974.
TERMINO DAS 'INSCRiÇÕES: 26 de agosto de 1974.

DURAÇÃO: 408 horas-aula,
.

LOCAL: FloriaAópolis
CO-PARTICIPANTIiS: FUNDACENTRO

. facüldade de 'Eng�nharia de Joinville
Sindicatos dos Engenheiros no I;stado de Santa Catarina.

INFORI\{IAÇOES: REITORIA DA UDESC
'Av: Rio Branco, =164 - Fone,4085 ..

,
.

MINISTÉRIO D.A ,EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA.
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

DIVI&ÃO DO MATERIAL

COMUNICAÇÃO'
,

TOMADA DE PREÇOS N º 24/74
I ,_

De ordem superior torno públiCO que a Divisão, do Material cla Universidade Federal de
Santa Catarina fará realizar às 16 OO,horas do dia 06,(seis) de setembro de 1974, em sua ,sala de

Concorrências: 10Galizada no prélli,Ç! da Reitoria,. ná Trind�de, nesta cidade, o recebimento e

imediata'abertura das propostas â Tomada dEi Preços àcima referida, destinada a contratação de
uma e,mpreitada global (material e roão·de-obra) para a cOnstrução de uma área coberta para as

canchas polivalentes, vestiários,e ampl,iaçã0 da pista de atletismo e sistemas de regras, destinadas,
à Coordenadoria de Prática Desportiva, t,Qdâs no conjuoto.'Universitário na Trindade.
OutrOSsim, esclareço que o edital será entregue gratuitamente. e,·as, respectivas, plantas, e
Especificações Técl:licas, mediaRte pagamento da taxa qe Cr$ 150,00" (cento e cinquenta
cruzeiros)" cujo .recoll-limento será efetuàdo na Tesouraria da U.F.S.C., através de Guia própria,
'obtida na. Divisão do Material, no horário de 10,00 às 12,00 e 14,00 às 16,00 horas de segunda a

sexta-feira; no Campus Universitário da Trindade.
,

'

< ,

E para que chegue ao conhecimento de todos publlc'a-se o presente na formal da Lei.
Floriaflópcilis, 14 de agosto'de 1974.

Bel. Anatólio Pinheiro'Guimarães 'Filho
'Diretor da Divisão do Material.

,Trânsito fez em julho
duas 'vítimas

'

por dia na Capital

y

alumínio:metal do futuro
� � '.

�
.

._,

.\

Edifício seêJ� c!ry BamerindJs em Florianópolis. onde o

aluminio deslac.r"o-! como fator de beleza e ql18lidade,1
"

'

I

Um processo de acidente de trânsito dos' mais simples,
quando tudo que os envolvidos desejam é a palavra judicial
que decida-quem deve pagar os prejuízos causados, tem um

tempo normal de tramitação de ummês.' .

Contudo, Hão raro entre os-processos ainda não julgados,
se encontram alguns que deram entrada j_á há alguns anos

passados, ",
,

PUNIÇAO?
A morosidade do andamento, causada pela' grande

qugntidade e acrescida pelos que diariamente dão entrada
no Forum, resultam num verdadeiro amontoado de nomes

de .ímprudeates, imperitos' e negligentes motoristas que
esperam qualquer que seja o tempo da tramitação C0m a

guase certeza
-

de uma .suspensão condicional' da pena, caso
sejam condenados, '

,.'
.

Dos 52 processos julgáds)& este ano, notícia €le apenas
quatro motoristas condenados se teve..E' estes foram
agraciados com "sursís", suspensãocçndicíonal da pena; de
lJO máximo �um ano estipulada peló Código Penal Brasileiro,
qualquer que sejam -as consequências de um acidente
causado pela, irresponsabilidade. de,lllotOristas.

':

'.

o Conselho Regiónal de Bibliotecono
mia - 9a.: Região Curitiba..;... PR: Leva.
ao conhecimento do público em geral
I que .o Curso de "Treinamento para

'.

Serviço' de Biblioteca"\.ministrado so-

bre auspícios da UFSC de 5 � 20 de

agosto próximo passado não tem v�li-
, ) (

dade alguma para qualquer reivindi-
cação ,profissional.

Lígia de Bona
,Presidente " .

I

polícia alerta para

capturar ladrões de

loja em Pouso Redondo.'

Comérêio de.
Brasília,quer
, eliminar 'os
cheq._es frios,
.A Assódação' ComerciÍll

do Distrito Federal solici
tou ao �esidente do Ban
Co 'Regional de, BrasI1ia
que sejam adotadas medi
das visando reduzir o nú
mero de cheques sem fun
dos devblvid(')s por'- aquele
estabelecimento" q1,le .atin

, gi\l a, dez mil no primeiro,,

semestre do ano
.---------...,..-----------�-------.....,..:----,---

O' m�ior pr�biem�r se

gundo o banco, é motiva
�o pelo pagamento de salá-

.

nos de ftindonáriRs do go
verno ,do Distrito Federal,
no tot� de 40mil pessoas,
da,s quais algum;ls nãó"tem
CondIções de utilizar talões
de ,cheques pelo baixo
nível de renda. :
A preocupação dos in

�egrantes da Associação
omereial, . visa conseguir
urna ,maior val,orização das
t�ansações comerciais atra

�es de cheques, pois gran
�. número de empresas
fao Obrigadas a nã'o só co-
ocar placas' informando
qUe não recebem cheques,
�as �ambém a utilizar au
ra. sIstemática para evitar
maJores prejuízos nos ca
sos em que sejam obriga
�os a recebê-los, comd a,

ernoi'a da entrega da mer

�a.doria até que o cheque
eja vÇ!rificado. ,

Os, estab'elécimentos
�ais afetados são os pos

cos d� gasolina nos quais é

do.nslderado impossível
elX "

e', bar de receber cheques,
l� Ora mvitos recebam'

fu a,ISo. !>heques sem

Udo� por semana.

O mês de julho foi um dos mais calmos dos Últimos
meses no tráfego da Capital, todavia uma média de 1,6
acidentes de trânsito por día, com vítimas, foram'
registrados pela Delegacia de Segurança Pessoal.
Diariamente 2,02 pessoas foram, feridas. Outras duas

perderam a vida durante o mês de julho.
,

Embora o último recenseamento realizado revele
números que não caracterizem Florianópolis corno uma

grande cidade, - aproximadamente 180 mil habitantes - os

problemas que ela enfrenta assemelham-se

proporcionalmente aos das grandes metrópoles,
principalmente os 'do trânsito..

c

A exíguá área física de 44 quilômetros quadrados que a

Capital dispõe, concentra a ,população, os v�ículos e os

problemas. Esgueirando-se entre os morros e o mar,

dispondo de ruas de nome, mas, que na realidade não

passam de vielas próprias para o trânsito quase inexistente
de 30', anos passados, os m0!9ristas floríanopolítanos
esquivam-se uns dos. outros numa tentativa inútil. E -os

acidentes de trânsito aumentam não por inabilidade dos

órgãos responsáveis mas por absoluta .faíta de espaço nas

ruas, insufieientes para escoar o volume'do tráfego..
E a falta de conscientização. desse problema que àflora

sob o aspecto da imprudência tanto de motoristas como de

pedestres tem sido a causa quase única da maioria dos

acidentes no trânsito de Florianópolis.
_ ,Os' atropelamentos, i1S colisões, os abalroamentos

. 'registrados no mês de julho, embora tenham sido em

Automóvel cai no Rio' número menor do que os que
-

vem sendo registrados nos

.' ,

, últimos' meses, continua grande para uma cidade de tal

�ere-qu'eA ,e m'a,a qua",tro proporções; 49 acidentes de trânsítõ em �p�nas um mês.

Segundo a estatística da Delegacia de Segurança Pessoal,
Joinville (Sucursal) _ Quando atravessava urna ponte principalmente no período da tarde, - 22 acidentes Com

vítimas foram registrados no mês de julho -, os acidentes se
sobre o Rio Perequê, na estrada que liga a Se-21, aoBalneá- su,cedem. Na parte da manhã, lia mesmo mês, outros' 17
rio de Barra de> S\1l, no Município de Araquarí, a Shnca acidentes feriram pedestres e motoristas. Mas, não só .nas

'Jangada de placas JO-03-6;3, dirigida por se� proprietário horas de maior movimento que pessoas foram, feridas pelo
Willy Gerrnann, sobreu pro,blemas mecânicos e o seu moto- problemático trânsito. A -noite e de madrugada outros 16

acidentes. No total, 67 pessoas ferídase duas mortas nos 27
rísta não. conseguiu segurar o veículo que se precipitou nas

a tropelamen tos, 18 colisões, dois choques e dois
águas lamacentas, provocando a morte de quatro passagei- abalroamentos, computando apenas os que fizeram vítirrias.
ros por afoganlento, salvando-se, por milagre, somente o Outras ,dezenas de acidentes, ,contu!-Ío, elevam
motorista que consegúiu deiXar'o Xeícu10. As vítimas fatais consideravelmente' os números, tornando, os prejuízos
do acide�te foram João Maria de Almeida, de 6'5 anos;

matetiais, exorbitantes, além. de todo o incômodo. que

Manoel Henrique Borges, de 50 anos; Aristides Berlamino causam 'aos proprietários', dôs veículos eHvolvidos, aos

órgãos responsáveis, e o entulhamento dos órgãos de justiça
Rosa, de 32 anos; e a menor de 2 anos, Sandra, Gerinann, com os processos que geram e que se prolongam por vários
fIlha do motoristaWilly Germahn.,

-

, _I me'ses.
'

O acidente aconteceu por volta das' 2Í horas da noite de' PROCESSOS DEMAÍS
quarta-feirà e, apesar do estado de choque em que se' "Os delitos de automóveis poderiíUl1 ser punidos tão

én�ontrava, o sr. Willy Ge�rnann adiantou que na hora em
somente com 'a:' interdição da carteira de,motorista ou com

" as m�iltas, evitando essa pretória de crimes que assoberbam
que atravessava 'a ponte, foi ouvido um forte estrondo e

os nosws tribunais".
, I. ,

imediatamente o carro se desgovernou e não houve condi- Assim se referiu, o Presidente do Conselho Penitenciário
ções para segurá-lo. Devido a escundão,nada se,' pôde fazer' -Federal,' José Júlio Guimarães Lima, tentando apresenJar
para tentar salvar mais �ns dos ocupantes do carro. uma solução ao enorme problema que a grilnde quantidade
Depois de alguns minuto�, apareceFam várias p�ssoas,

de processos de acidentes de trânsÍto 'qausa à justiça
residentes nas proximidades--'-daquela ponte, que' ajndíl brasileira, atravancando o andamento dos de. maior

,1 ' ' importância.
, entraram na água, mas já era tarde-. Os quatro corpos fJram,: Nos tribunais de FlorianóPQ!is em nada a situação difere

.

retinidos' do :v�ículo. e transportádos num eaminhão dà dos órgãos de justiça das demais capitais do Brasil; embora
Prefei,tUfa Municipal de Araquàri, para o Hospital Municipal tenham sido julgados neste ano 52 processos que.versavam

�. S_ão José, em Jqjnville;"smde foram necropsiados e liberados sobre acidentes d� trânsito, nas três varas criminais d,o'
.',<oc. '.' '1'..' dHH!," .' "'" ',,,-,-', ,-,sJd,"" . -, "

:. Forum da· CapitaJ.; ,outros H .. espertlm. para setem julgados,
-' .,Q.p;tem,pellíl.��:p.àJ:a,o sepul;tam!imto._ ';;' ',' � .," ... ' �i. .

-' "'r"" "."'"1. '][<" 'T', "r i' " ',f":rr::.!'�nmftf" ' "'.�" ,,-, ":,0,,
Todas" as vítimas'" eram residente> na -Ibca'lMíiifei de

Cap�eira Grande, nas proximidades de Barra do S'ul'e vdlta-
vam de Araquari, on€le fOFl!.Jll fazer Gompras.

.
-

Uma oportunidade m4ití' rara
no' campo dos negóci0S aiaba de ser

criada. Indústria de excilen-tes-
,

,perspectivas, a ALUSÚp . Alumínio do
Sul S.A" iniciou sua implantação e

está .captando i'ncentivos fiscais da área
ICM-Fundesc.

A :ALUSUD produzirá perfis,
extrudados de alumínio.

, O des<ên,volvimeroto do setor de
não-ferrosos é �rioritário para o Governo
Federal. Como it AL-USUD produzirá
'perfis extruGa�os de alumínio, é um

investimento seguro e rentá'veI,
princi[!alm'ente na r'egião sul do país,
0nde o'projeto é pioneiro. '

O mer8ado cresce em, média 25,9% ao

ano. Meslno assim, há indícios de que'
pode crescer mais aincla, se houver
maior produção.

Localizada no municip,io de Tubarão,
no km 342 da BR 101, em á,ea próprià de
180 mil .metros quadrados,·a ALUSUD
conta com os serviços de infraestrutura

�_: I,. '-, 1 � >,;r;;-:1,

já totalmente efetuados ..
IÍ\ disponibilidade de transportes é ótima
e a energia edétrica, e a mão de obra
saó fartas. '

Pr0cure conhecer os detalhes deste
empreendimento. Consu'Ite Moritz S,1\.,
Corretora de Câmbio e Títu'los, que está
'coordenand0 a captação de incentivos
fiscais.

'

lillilJOD
ALUMINIO Do SUL S.A.
EmpJ1eendimento apoiado, at'.,.avés d'o Fun�
desc, pelo GOVERNO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA/r",oluçfi� n' 518, ,de
10.05.74

' ,

�moritzs.a
� corretora de câmbio e titulas

Rua Felipe Schmidt, S8 conj. 306
telefone 374�' � F10rianópolis - SI..'::

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, I

o E_STA120 - 23_g� a osto de 1974 - Pá íra 12

,
I .

,;.

todos, os' seus interesses materiais e profissio
nais. Esforce-se o mais 'que' puder, que conse

guirá realizar todos os seus anseios' e desejos.
Otimo às viagens e ao amor.

Horosc;,opo VIAsRGEM
- ,O Sol em sua Primeira Ças�

, traI, a partir de hoje, muito o b,eneficiara
em todos os sentidos .. Todavia, até o dia de
seu natalício' continue zelando pela saúde e

precavendo-se contra acidentes e inimigos
ocultos,
LIBRA .: A partir de agora até o dia de seu

aniversário, não entre em disputa com a Justi

ça. Não' realize. novos negócios, tome muito
cuiddo com os perigos de' acidentes e, preca
venha-se -contra os inimigos ocultos. Todavia,

'. êxito no ocultismo.
ESCORPIÃO - Ótimas oportunidades deme-

Omar Cardoso lhorar consideravelmente sua situação finan
ceírà se apresentarão nesta fase em que o Sol
está, a partir de hoje, transitando pela sua

Décima, Primeira Casa; Faça amizade e acate
_

' os conselhos da pessoa amada.
ARIES - A partir de hoje Q Sol passa a transi- ;SAGITARIO _ Aproveite o, fluxo astral de
tar pela sua Sexta Casa Astral, o seu. "PARAI- 'súa Décima Casa Astral para progredir e pros
SO ZODIACAL". Portanto, terá bastante. fa- perar profissional, social e financeiramente,
vorabilidades no trabalho e será bem sucedido 'nesta"fase. A saúde será ótima e seus conheci-
ao solicitar favores; Excelente saúde. mentes se elevarão. Boas notícias.

'

TOURO - Estando o Sol, a partir de hoje, em CAPRICÓRNIO - Tendo o Sol, a partir de
trânsito pela sua Quinta Casa Astral de in- hoje, em sua propícia Nona Casa do Zodíaco,
fluência, agora tenã maiores chances de lucrar

'.
maiores serão suas chances de progresso espi-

inesperadamente através dej ogos, sorteios e .ritual,' mental, profissional e social. Poderá,
da loteria. Felicidade amorosa, 'conjugal 'e também; lucrar inesperadamente através; de
familiar.

.".

'

I j�os�e de loteria;
.

GEMEOS - A mflut:ncla do Sol e�, sua,Q�ar- AQUARIO _ Uma difícil fase se inicia hoje
t� Casa Astral, a partir de �gora ate o pro�o para você: O Sol em sua Oitava Casa, é pressa-
dia .1.2..,de setembro, mu ItO Q favorecerá 'na '

,giador. de fraudes, roubos; enzanos, da queda
aquísiçao ,de. casas,. terre�os, aI1artamentQs e. ,de crédito 'e, da reputação, dos perigos de,
da,casa propna se au!-da nao � tem.....

'

acidentes e 'de frágil saúde. Precavenha-se.
CANCER - A partir de hoje, voce entr�" em B6m as investigações.
um� das melhores fase�, para lucrar atra;.e� de PEIXES - Ótima influência astral, até o pró-
escritos, propaganda e em tudo que está rela- ximo dia 22 de setembro ao casamento ou

cionado com a imprensa e, com a comunica- união ao noivado' namor� às 'novas associa-

ção. Favorável às mudanças' de' residência e ções � para lucrar 'em negócios junto ao sexo

�rego� oposto. Todavia, tome cuidado com rivalida-
LEAO ,,- Fluxo astral dos ma!� propícios-a ' des e inimigos declarados.

Não,venderíamos carros usados
.que,causassem

, �lemas para você epara nós.

Carro usado é negócio muito sério, E. por issomesmo. levamos esse

negócio, com muita seriedade.
Ouando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará

um carro testado e revisado: Você levará. também, um certiticado de garantia, que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples Carro usado,

I Depois. você contará com assistência técnica e serviços.autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet.

"

,
'

I Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
I Isso nunca vai pesar no St3U bolso, nem na nossa consciência. .

-

:

.B·W&lm.
'

'

I
I

�

I
'i

,

I i! 3.-'" d.• t.)., �
_ .
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Plantão .aos.
sábados e

domingos

Nos temos os

fínanciamentos
. de acordo com

tQ., \

VEÍCU!..OSrUSAQOS. DE QUALIDADEr"f"

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999

Fones: 3566 - 2466

FACA COMO ELES
•

Modelar, Ca5Qn, Grutinha, Apesc,
Butique Quebra-Galho,

Hoepcke (Magafine e Ferragens),'
Sapatolândia/Reta'lhão, D,iscolândia, Coca-Gola,

_

Farmácia �acion_al, Macon,
e dezenas de outros estabele�ii:nentos

estãq a�undémdo_\em ôn i�us.
Escolha as linh�,s de ba,irros de maior frequênc,ia :

em�, F lori'anópol is e, grande F lorian6pol is.
R eceba11Os�os representantes,

para maiores, i.nformações�

• veic�lar publicidade Ilda
Rua C�stelo Branco.� 14 -:- ICampina� '':_ Fpolis - se. - ,Fo.ne: 3689

(
I

\

Darci Costa

( ,

Cinema

ROBIN HOOD - O TRAPALHÃO DA FLORESTA

_ Comédia nacional, com objetivos de sátira a esquemas
internacionais, realizada por J.B. 'Ianko, que, recente

mente, na mesma área, cometeu Aladim e a Lâmpada '

Maravilhosa. Renato Aragão e Dedé Santana, novamente

comandam a sub' chanchada. Eastmancolor. Censura 5

anos: São José: 3 � 7,45 e 9,45 horar·
OS OITO DO DIABO, aventura na área da violência,

dirigida' pelo desconhecido Burt Topper, com um bom

ator no elenco, Ralph Meeker, seguido de Leslie Parrish e

Christopher George. Sem outras informações. Censura
18 anos. Ritz: 5 - 7,45 e 9,45 horas.

E O VENTO LEVOU (Cone with the Wind) Nova
mente' o clássico do star system, dirigido por Victor

Fle�ni com, Clark Gable, Vivien Leigh, Olívía de

Ha�illand, Leslie Howard, Thomas Mitchell, e um elenco

excepcional. Um espetáculo para se ver e rever, em: qual-
quer época. Technicolor. Coral: 3 e 8 horas.

'

O PODER' DA MÁFIA, de Damiano Damíaní cf
Franco Nero

AJOELHADO A SEUS 'PÉS, com Gianni Morandi,

Roxy: 2 e 8 horas,

QUANTO VALE UM HOMEM, de Ralph Nelson,
com Steve McQueen - Censura 14 anos. Jalisco 8 horas.

VINGANÇA EM ESTILO CHINÊS com Chin fian
O VERÃO QUE PASSOU, de Paul Bogart cfGary

Grimes. Glória 8 horas. '

A BESTA DEVE MORRER, de Claude Chabrol, com.
Jean Yanne. Censura 18 anos. Raiá: 8 horas .

I'
I'

Não\percani este notável
e deslumbrante Espetáculo

IEATRO AII.VARO DE CARVAILHO

IRMÃOS OUE�R,OlO
APRESENTAM

A MARAVILHÓSA FANTASIA INFANTIL

DIA '�a.�,�7"_5ÂBADO··,:. I �S�;16"'HO'R,AS"
DIA 25 - OOMIN'GO - ÀS to E�16 HOR!'.S

$ERÃO SOR�EADOS

BRINDES A

GAROTADA PRESENTE

INGRESSOS,A VENDA NA

PORTARIA DO' TEATRO,

COM' ANTECED�NCIA.

ESTA CO�STR4IDO?
Aproveite estas ofertas: Chuveiro Cafona
c-s 46;00, Mat�'riars elétricos 20%, Caixas
D'Água 20%, Tintas Coral e YpFranga 15%.

"

Sempre o melhor preço em

PHlllPPI &. 'elA. ! "

----�....�........--------�
a ccisadoconstrutor

, Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - -6368

, '.

o importante.ré.;1_;·
manter-se 'em
forma.;.
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome .

:::::�:::::::::::;,:I :URODONI1;
e viva MAIS contente!

NAS BANCAS

Bibl. Histórià:
RUMAN

Bibl. Universal:
GALATÉIA

Grandes Atentados

Lit. Bras. Contemp.
Emissários do Diabo'

orge Amado no. 10

, Homem, Mito �: Magia
'e o lançamento,
S TA TU S,
li revista do Homem.

I�todieckl
J"..;._.

- f.f

J

Consultei meu editor de política nacional e ele receitou-me

,

.' ',o. ÍiVf;-Q de Dona Benta. Como consequência, apelei para a .'

\ .?':
-

-

Internacional Press. Oh, ironia ...
=»

,
.

,

"

'.

.Shirley.Temple, quem diria, acabou
em Gana. Enganada.

�\ -

.

'A sra, Shirley Temple Back, menina gorosa derrota.
prodígio nos tempos doirados de Holly- Contudo, Nixon pode ser acusado de

wood, atualmente quarentona dama fer- túdo, menos de-deslealdade aos amigos e

vorosa integrande dá maioria silenciosa, correlígíonáríos, Assim, presenteou a in
vai morar na Âfrica,

.

,consolável' Shírley 'com um posto na de-
Casou-se com Tarzan? Vai estrelar .legaçã6 diplomática dos Esteítes'junn, à

.

um filme em Uganda, dirigida pelo oiirí- QNU. Há duas semanas, Nixon se foi e a

çado presidente Idi Amin? pobre ex-míss Temple penava trist� or-

Não, nada disso. É que esgotados fandade. Foi quando Gerald Ford, aten
seus talentos arÍísticds' com a inevitável dendo 'insistentes apelos .de Betty, a

chegada da meia idade; ela resolveu en- atual fírst lady, e para evitar problemas
trar na política. Membro da ala mais com a desbocada-,

_ senhora, resolveu
conservadora - do Partido Republicano, mandá-la pará longe. Deu-lhe de presen
fiel amiga de Richard e Pat Nixon até os te uma embaixada,

, últimos capítulos da escandalosa novela Shírley bateu 'palmas e imaginou-se
Watergate, Shirley, anos atrás, tentou embaix�dora em, Londres, entregando
uma cadeira de deputada federal porum credenciais a Elizabeth II. Foi quando.:
distrito, eleitoral da Califórnia, com. chocada, leu no. Washington Post: Shir
apoio direto de seu então poderoso amí- ley Temple nomeada embaixadora em
go. Perdeu. Os eleitores provavelmente Gana.

. .

esperavam econtrar-re-encontrar a meni- \

Agora, - já.
.

recuperada, guardou suas

na doce 'que encantava as platéias cine- ,

.

peles e se bronzeia 'para enfretai o caus

matográfícas dos anos 30 e acabaram' ticante sol de ;\era, definitivamente es

assistindo, nos comícios, uma senhora' quecidCdós bbns tempos de menina
esganiçada, de voz fina, e irritante, aos 'prodígio; preparando-se pata enfrentar

gritos contra tudo e contra todos. Fra- ,JS tambores dâ África.
' ,

.

Um ator de Hollywood? Não. Um vitrinista. Também não.
,

Quem será? Cart,as para a redação.
E .não vale consultar Paulo. Dutrà _prá saber quem é.

Os divorciad,os no poder
,

.

,Os divorcistas "ao mundO, principal�'
mente os dós países onde ó divórcio .é
desconhecido (o Brasil entre esses) de
vem estar saltitando de satisfação. É que
as duas mais importantes figuras da

atual administração - norte-americana es

tã0 intimamente ligadas ao divórcio -

apesar do' divorcio ser uma forma de

desligamento .....
A mulher do Presidente Gerald Rord,

Betty, ex-modelo fotogr4fico, (profissão
que Ford também esteve ,envolvido em

- I· ,

-

.

determinada fase de sua vida) e ex-pro-
,

fessora de dança, foi casada <?om o em:

presano William Warreil. O casamento
foi desfeito' seis aROS depois, mas Warren

declarou recentémente que mantém óti:
maS 'relações 'com os Ford - e não vai

declarar? ....

,

Enquanto isso, o famoso Nelson RO'

,ckeféÍler, Rocky para os mais íntimo�,

além de ser divorciado, (divorciotl-Se ern

1962 de sua primeira mulher depois de

um casa�ento que durou 33 anos e c�
co fIlhos), casou-se em segundas núpcias
com uma mulher também divorciada,
Margaretta "Mag" Murphy que lhe deU

.mais dois filhos.

li
I!

i J_ r

E assim, queridos leitores e leitrizes, vocês estão acabando

,de ler mais uma edição do seu já famoso Beto Internacional,

muito recOl�endado', lll,lnca' igualado � sempre imitado.

" \

rl
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- Sônia Regina
Mência de parabéns

pelo nascimento
de Carina

O ESTADO _�_p (lt:.agos�o de 1.9.74 � Pági��.13

cebe a medalhá Ordem doJá esta-o de regresso do '

Mérito Militar. A entregaRio onde participaram das

solenidades da V Conven- da medalha pelo Coman
, dante do III Exercito; seráção da Ordem dos Advoga-,
em solenidade. alusiva ao

dos, os casais, Miguel Her-
dia do soldado.mínio Daux, Antônio Boa-

baid, Angelo Bez 'e João
-

José Schaefer,
I

A Emedaux que já fez o'
lançamento do edifíció
Toulouse - Lautrec, con
firma que no próximo
mês; faz o lançamento de
mais um edifício de luxuo

sos apartamentos, sendo
,

um por andar na Av. Ru

bens de Arruda Ramos,
que receberá o nome Mi

guel Angelo.

O Dr. Carlos Alberto'
Lenzi também já regressou
do Rio onde participou da
V Convenção da Ordem

ct?S Advogados.
. � . .,
�: '

,Som

Nabor Prazeres

, "

RESOLUÇAO NQ 562
o Presidente do Conselho Administrativo do Fundo de Desenvolvimento do

Estado dê Santa Catarina - FUNDESC, no uso de suas atribuições,
RESOLVE: -

Art. 10. - As empresas que solicitarem colaboração financeira e forem atendidas
pelo FUNDESC em suas linhas de Incentivos ,Fiscais, financiamentos e/ou
'Subsidiamento de Juros, se comprometem a adquirir no parque industrial
catarinense, dos materiais de construção, móveis, equipamentos e utensnios em

geral, enfim tudo que venha integrar seu ativo fixo, em caráter de prioridade,
sempre que o preço e/ou a qualificação técnica do concorrente não seja inferior ao '

produto catarinense.
Art. '20. - Os representantes do FUNDESC, ou dos seus Agentes Financeiros,

quando realizarem as visitas de fiscalização para efeito de liberação de parcelas
cronogramadas de incentivos, financiamentos e subsfdios, examinarão os

documentos de aquisição dos bens acima 'arrolados, que não tenham atendido ao

disposto nesta Resoluçijo.
Art. 30. - Nos contratos em que o; ,FUNDESC for interveniente, fica obrigatõriá -,

a inclusão, em cláusula contratual, do atendimento e aceitação das condições
constantes desta Resolução.

Art. 40. - Os relatórios da Fiscalização serão examinados pelo Presidente do
FUNDESC, que poderá aeeitar .ou não as justificativas do mutuário em não atender
às, disposições desta Resolução.

Art. 50. - Caso justificado o fato, p-ela Presidência, o processo será encaminhado
para liberação. Caso julgado injustificado; será encaminhado a julgamento do
Conselho de Admínistraçio do FUNDESC, que analisará as circunstâncias

.determinantes dasaquisiçpes em desobediência a estaResolução, podendo suspender
a particípação do Fundo, como penalidade máxima.

Art. 60. - Ficam desobrigados de proceder na forma do disposto nestá
Resolução os bens e equipamentos de origem estrangeira, sem similar ou bens não
produzidos em território catarinense, segundo certificado do CDZ ou da Federação
da I ndústria de Santa Catarina, conforme o caso.

Art. 70: - Esta Resolução entra em vigor, na data de sua aprovação pelo
Conselho do FUNDESC passando a vigorar para todos os contratos em vigor.o • I �

Publique-se
Florianópolis, 19 de agosto de 1974

·"",Sérgio Uchôa de Rezende, .,i. _, c:,,

,�--''',;,i''Â;�S1IDÊNrE '*' r.<)��<''1tq-i$,1I",'"'"

NOVIDADES EM COMPAC
TOS SIMPLES

Tem sido intensa a atuação
das gravadoras com -9 lança
mento de um sem número de

compactos simples, que' pelo
seu custo relativamente baixo
e quase sempre com duas boas
músicas são mais consumidos

pelo público. Vamos apresen
tar alguns destes lançamentos
mais recentes:
LENU ANDRADE

(ODEON) - Eis a{ a intérprete
que muita gente se liga na in

terpretação de um sambã� de

Tom e Dito: INGRATlDAO e

tendo no lado B "JAZZ DO
NOSSO AMOR ". Com a inter-

,

pretação 'cheia de bossa de

LENY ANDRADE o CS tem

tudo para agradar.
DARREN BURN (EMI) -

No estilo de SUZIE QUATRP,
rock da pesada composição de
Vanderblit "SUMMERTIME'
TIME" e no outro lado mais

um som quentérrimo "QUICK
JOE SMALL". O compacto
tem em ambos os lados som da

pesada e tende a aparecer bem,
pácas!

MARTINHA (CONTINEN
TAL) - Martinha, que curte o

som romântico desde a época
dó Jovem Guarda do Roberto
Carlos, aparece com' mais um

mélo, extraido do seu LP
"COMO ANTIGAMENTE", A
música é muito comunicativa e

feita pros corações chorões.
No lado B do, compacto um

som diferente e bem românti
co, O: quente mesmo é o lado
A "COMO ANTIGAMENTE"

.

GRAVADORA EM S.
jOSÉ COMEÇA O SEU TRA
BALHO - LP SERTANEJO.

Hoje podemos ter a certeza
de que os nossos valores musi
cais serão mostrados ao nosso

público, em disco, pois o pri-
. meiro lançamento já está ai:
PORTÃOZINHO E PORTEI·
RINHA com O LP FILOSO'
,FIA DA VIDA, lançado pm
stereofõnico pela STEREO

, SOM de S. José e de proprie
.dade de OSNI C LIMA, que
com muito sacriftcio está
montando o seu studio, nas

horas de folga, pois é o ho
mem de som de Machado &
Cio.

O primeiro trabalho, tem
som de qualidade, baseando-se '

que se trata de uma dupla ser

taneja (apresentadores de pro
grama radiofônico na DIÁRIO
,DA MANELf) e consequen
temente com instrumentos

poucos, razão pelá qual foi
possivel já gravar. Num papo
conosco, OSNI revelou que em

I, breve poderá gravar com os

bons conjuntos de nossa ilha e
,

do estado, mostrando também
as qualidades da rapaziada do
som jovem. O LP já gravado
foi prensado pela CONTINEN
TAL DISCOS e está excelente,

,
'sendo uma mostra da qualida
detda=fiu: gravada '!8.S!.studio-r �. "

da STEREO-SOM: Isso é o

inicio e esperamos que em bre-
ve já tenhamos novos traba
lhos, atingindo. também a faixa
jovem.

oESTADO

,\

Machado

Zury

,

A comunidade do Saco
dos Limões, com um jan
tar bastante concorrido no

show será apresentado nos

salões do Harmonia Lyra.

cial do Estado, órgão da

quela pasta. À 'medlda; -se:
gún do ° Secretário da

Administração, visa facili
tar aos órgãos públicos,
empresas e demais interes
sados a aquisição, assina

tura e publicação de maté
rias no órgão oficial de im
prensa.

A direção da sociedade o

Guarani, de Itajaí, está em
atividades com a organi
zação da festa da Primave
ra marcada para dia 14

próximo. Para o esperado
acontecimento já está con

tratada a famosa orquestra
i

de Erinho.

O 'St! 'e sra, -r». Carlos'
Passoni Junior com um

grupo de amigos foram vis

tos jantando no Saveiros
em noite de seresta. Acom

panhada pelo pianista Sid

ney Nocetti, Neide Mariar
rosa foi calorosamente

aplaudida com seu exce

lente repertório.

Chega a cidade de Join
ville dia 2 próximo o

aplaudido Sargentelli, com
seu espetacular show das
mais belas mulatas. O

-, O Coronel Renato Júlio

Trein, Comandante-Geral
da Polícia Militar de Santa

.Sonia $zpoganicz uma

das lindas Deputantes do
Baile Branco, também já
vconflrmou sua presença no
Baile das Debutantes na ci
dade de Blumenau dia 21
de setembro.

Catarina, fez a entrega, dos
O Secretário da Casa Ci- prêmios aos vencedores do

vil do Governo do Estado, concurso, "Março, Dez

-Sr. Eugênio Lapagesse, Anos Construindo o Bra

dia 25 em Porto Alegre re- o sil", sob o tema Polícia Mi-

salão de festa do clube Ipi
ranga, homenageou o futu
ro Governador do Estado,
Senador Antônio Carlos
Konder Reis.

litar de Santa Catarina.

O vestido longo assina

do pelo costureiro Lenzi,
que a sra. Dauto Oliveira
usou na noite do Baile
Brando foi bastante co

mentado l'elo excelente

bom gosto.

Nossos cumprimentos
ao Dr. Henrique José Fon-'
tes e sra. pelo nascimento
de ,seu filho - Guilherme
ocorrido na última semana

na Maternidade Dr. Carlos
Correa.

A Coordenação Regio-
nal de Alimentação Esco- !-!)
lar, da Campanha Nacional 'i;

o

de Alimentação Escolar
dará início hoje, a reunião

dos treze chefes regionais
do setor, com o objetivo
de rever os resultados obti
dos no 10. semestre do

presente ano letivo, visán-
do também traçar as nor

mas de ação para o 20. se
mestre de 1974.

o O 20. Grande Campeo
nato de' Biriba em prol da
APAE, terá início na pró
xima "terça-feira no salão
de festa do "Lira Tênis Clu-

be. Valiosos prêmios doa
dos aquela entidade, serão
sorteados ao; participantes
do Biriba.

Também está de para
béns pelo nascimento da
linda Carina, ocorrido na

última semana, o casal Sô-
o
nia e Zoroastio Mência.

o industrial e
senhora José Pereira

acompanhados de sua

linda filha Mara

Hermínia, na noite de
seu "debut" no
Baile Branco,

EX-ESTUDANTES

O Programa do Encon

tro da Missão Ferrostaal de

Essen Alemanha Ociden

tal, com o governo do Es

rtado e Empresários do Se

tor Carbonífero de Santa

Catarina, realizou-se na úl

tima semana em nossa ci

dade com a presença do

Presidente da Comissão,
Sr. Werner Delvendah1.

Nesta reunião os entendi

mentos que foram coorde

nados pelo Sec re tárío

Hoyedo Gouveia Lins, vão
trazer gr-andes benefícios
às indústrias do carvão em

Santa Catarina.
,

Esteve em nossa cidade
na última semana onde

participou de importante,'
reunião sobre sua indústria

-

o Sr. Realdo Guglielmi.

A Secretaria da Admi

nistração instalou no Edi
.

fício das Diretorias, à rua

tenente Silveira, uma te

souraria da Imprensa Ofi-

Ãlvaro Bertoli,
vai dançar a valsa.
dos namorados ·nQ
Baile Internacional
doCopacabana Palace

Importante emprêsa, incorpora EX-ESTUDA,NT'ES dinâmicos, de ambos os

vendas�e relações públicas. Ótima
das 9 às 12 e das lS às 18 horas,

..\

sexos,

remuneração e possibilidades de ocupar cargos diretivos.
para curso profissional de capacitação de

Apresentar-se no dia 23

Vestibular acontece no máximo duas vezes ao ano.

Ainda bem. Afinal, o que seria feito do fim-de-semana da juventude
se toda 'segunda-feira houvesse um Vestibular

diferente? Adeus praia, adeus boate, adeus patota ...
O ESTADO e O Curso Barriga-Verde encontraram

a fórmula ideal: toda sequnda-feira tem vestibular

.rnas você não precisa abdicar de nenhum prazerespecial. E_aindá
fica sabendo se precisa "caprichar" mais para

enfrentar o Vestibular de janeiro. Cada edição de O ESTADO,
às segundas-feiras, à partir do dia 26, oferecerá uma prova de

sua área específica: Ciências, Biológicas,
F ísicas, Humanas e Sociais, ou Artes e Comunicações.

E VOGê não tem nada a perder, (Nem mesmo um fim-de-semana),
ao ganhar do Curso Barriga-Verde e de O ESTADO

um Vestibular por semana.

(Simulado). Que ninguém é de ferro...

na Sala 603 do Ed. Praça XV, à Rua Arcipreste Paivall 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMO�OGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

�============"";"=7""'===-"""9I Hora marcada no,local das 14,30 às 18,30 �oras.[ �'IBlElIlR.&. MAR l :._IL._......
COMERC'AL 8É"RA M'AR .E,CULOS E REPRESENUÇÓES, LTOA,
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVBS

VOLKS 1300 - Branco , .

KOMBI - Branco Lotus .

BRASIUA - Verde Metálico _.

VARIANT - Marrom Escuro
VARIANT - Azul Diamante..
'FUSCÃO - Azu] Pavão
FUSCÃO.;._ Verde Iguaçu ,.

CORCEL CUPÊ LUXO - Vermelho Jambo s- 1975
CORCEL cUPÊ LUXO - Ouro Metálico - 1975
MAVERI'CK - Azul Regata .

MAVERICK - Branco Everest
MAVERICK- Amarelo , .

OPALACUPÊ-,Caramelo. 1972
OPALA CUPÊ. , , :-:.. , .. 1972
OPAL,A4 PORTAS-- Branco Everest " 1972

DODGE 1800 - Branco Everest , ... " ,. 1974
BUGGY AZul e Branco, ; .. , .. ' 19'73

,
'

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. GaL,Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones:' 6628 - 6632 - 6312

Florianópplis.

,
'

. Francisco Tolentino, 13 -.Fone 29-80
Volkswagen 1500,Branco,l' . , : PK
Volkswagen -1300 Branco

"

.....•... OK

Volkswagen -e-+ 1300 Amarelo, ': OK

Volkswaqen -' 1500 Branco.. . .:' . .. . .. 1971

Volkswagen - 1300 Branco 1969

GATÃO AUTOMOVEIS

Pi.v. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte);210
- Fone, - 4377

COMPRE SEM ENTRADA
AnoVeículo . Mensal

VOLKS1.500 : 1971 698,00
VARIANT " .1971 ...•.......... , 778,00
CORCEL ClJPÊ 1971 788,00
CORCEL CUPÊ , 1972 1.036,00
OPALA CUPÊ : .. 1973 .. , ........•... 1.270,00

EM BONS VE(CULOS
OS MENORES PREÇOS

_

E AS MELHORES CONDIÇOES

c. RAM'OS, S.A.
COMÉRCIO E AGENCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FpNES:Dep. Vendas: 6381

. Peças: .6244
. , , : �." bi'iciÍla:' 658;5 ,-, """

,

,
. Administração: 2250'

vsrcutos USADOS

1 500 - Azu I Pavão . . . .

1300 - Branco, ' ....

TL 4. portas - Vermelho .

, 1600 - 4 p<?rtas - Branco
VEi'cULOS NOVOS

. 19/'

.1970

.1972

.1969

Variant - Marrom-Carávelle .

Variant - Azul Safar i-
'

'. :
. . , .

· .. OK
· .. OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1'600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.·
'Av. Rió Branco, 53 - Fone ,3966

Opala ,
..

'

'.' ',' ., 1973
Corcel Cupê , ' , c ' 1973
Volks Sedan ,

- 1967.
Volks Sedan .: .. , :.. _ : : , ,1'968
Volks Sedan , :1969

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo' de automóveis.

� JÊNOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandariha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
Chevrolet Camaro zero KM. Super equipado .1974
Opala Várias Cores .1974
Dodge 1.800 Várias Cores .1974
Dodge "SE" Várias Cores .1974
Chevette Várias Cores ' .1974
Opala SS .1974
Dodge Charger R'T .1973
Corcel

. ,', .1'973
Dodge 1.800 .1973
Volks .1973
Corcel' .1972
Volks . " .1965
Lancha fibra de vidro vários modelos

N.�O FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

,

Financiamentos até 36 meses

PREÇO' DE OCASIÃO
Vende-se um VOLKS-1300 Ano 1970 em ótimas condições.
Tratar Rua' .rnâo Joaquim, 24 no horário das 12 às 14 horas
e após às 18 horas.

Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas IJO perfedo da tarde

Con,sultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone
4138 - -Flofianópolis.

DERMATOLOGISTA

[' PSICÚLOGA

II Dra. �era Lucia Rocha
. Cons.: Rua Deodoro; 15 - s/202

-u��:I: 4138 - Flori<P1opolis
_

. OK

. OK
197:3
197::1
19n
ÜI72
1972

ALFREDO DA SILVA
e

CELSO WIGGERS
ADVOGADOS

causas cíveis - criminais - trabalhistas
\
Aluguel," cómpra - venda
administracão de imóveis.
Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - Fpolis
Av. Preso Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

�--------�-----------------------------

MÉUICOS
Dr. JORGE. LUIZ JORGE'
"GASTROENTEROLOGIA'

Curso de especialização na Santa Casa -dé

MisericÓrdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIOUI·ATRIA

Curso de especialização na ABMM - Rio de

Janeiro .: :GB.
Consultório: Rua, Deodoro no. 22 - sala 33

diariamente das 14 às 19 horas.

\
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema'

da Guanabara

MEDI&OS
.Dr. FELIPE HLlCIO

PROCTOLOGIA

Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
ConsJltas das 15 àsl19 horas, no Edif(c�o CEI.SA, rua
Jerônimo' Coetho., 14, esquina Felipe Sehmidt, 80.
andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô

polis

I
Dr. RAUL CHEREM FILHO

\
'

CLlNICA DE DOENÇAS REUMATICÀS'
.FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E

\

REABILITAÇÃO
.Atende pelo I pese, Medsam e Sasse.

R. Ãrcipreste Paiva, Ed. Praça XV, COAjo 305 e'
306 .

Horãno das 8 às.,.-20 ;lrtoras
Marcar consultâ no local ou' pelo fone 4439 ..

MARCENEIROS,
Cr$,�.OO" A HORA

Precisamos de oficiais de marcenaria, com prática
em móveis embutidos e em fórmica. Pagamos
Cr$ 6,00 � hora, mais todas as obrigações trabalhis
tas. Emprego permanente. Damos alojamento gratui
to. Tratar à Rua Rafael Bandeira, 55, até as 19 horas,
com o Sr.' Jaime, na, firma: ASTOR - Armários
Embutidos Catarinense S/A., - FL,ORIANÓPOllS
SC - Fone: 4775

I,

CICLO PRECIS,A
Estamos admitindo cobradores externos e

_

informantes. Os interessados deverão apresen
tar-se munidos de seus documentos à rua

Deodoro, 35 ...:.. 10. andar, falar com sr.Paulo
Cesar.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDiTAL
'

Pelo presente, ficam intimados a pagarem dentro do prazo lI;gal os
tftulos que se acham nesta Cartório para cobrança, os senhores,
GIL NAZARENO LOSSO. - Rua Getúlio Vargas no. 194/ Nesta.
JOSÉ GOMES NETO - Rua Major Costa no, 56 / Nesta. LUIZ
CARLOS DE OUVEI RA GOMES"": Rua Mal. Guilherme no. 23)
Nesta. ORGANIZAÇÕES H.J.M. LTOA - Av, Calestrato Milles no.

393/ Laguna. FRANCISÇO DOS SANTOS - RUq Heriberto Hulsi
- Casa B/São José. INDUpESCA - lnd. Bras. de Pesca S/A .

.i: Pça
XV de Novembro no. 21 / Nesta. AFONSO H. DE P. ESTRt;:LLA -

Rua Bom AB�ige [10, 4 / Nesta. JADE R SI LVE IRA - 'Parque
Residencial Amora Ilha - Casa 5 / Trindade. CARLOS ROBE RTO
DA SI LVA - Rúa João Pio Duarte Silva s/n / Trindade. JOSÉ C, DE

.
MELLO - Pça, Hercílio Luz no. 10./ Nesta,

Florianópolis,21 de agosto de 1974--
Tabeliã,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
'Foram extraviados os documentos do veículo, Marca Ford

Corcel, Modelo Cupê Luxo, Ano 1971, Cor Turquesa Royal, Motor
No. 126.174, Chassis No. 1 B26D-152.452, Placas No. AA-2339 de
propriedade de !;:ME�Y OSCAR VALEN.TIM - DR.

"

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certif'icaqo de' Prop�iedade do ve(culo marca Che

vrole,t ano 1973, motor 2J-1205M, chassis 5N69CCB� 28564, placas
AB-3473, pertençente ao IBAGESC.' ,I

CARTEIRA,EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação. categoria A"';a.

dor, pertencente a sra. Maria ApaFecida Becker.

r

TRANSPORTES
.

-

RÁPIDOS W�ISS"
Transportando semanalmente de Florianópolis, para,
as seguintes cidades: \

Itajaí - Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
Rapidez e Perteição.

Representante em Florianópolis
"PRENDA"

.

Av. Mauro Rámos, 286 - Fone 37-53 - Horianôpolis
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba.

10.-- PRECISAMOS URGENTE PARA ATENDER
CLI ENTE, APTO. COM 2 QUARTOS .-- EM LOCA-
LIZAÇÃO CENTRA�.' _

.

DAMOS PREFERENCIA A PREDlO BAIXO.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

OU FONE 3537
REGIS IMÓVEIS - C�ECL 142

COMPRA-SE APTO. COM. 2 OU,ARTOS

----�.�.�.-,�--------�.�----�---

CASAS TRINDADE
10. - COM 207m2 - 3 -QUARTOS + ESCRITÓRIO +

AMPLA SALA + BANHEIROS PRIVATIVO E SOCIAL +

DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARAGEM.

Cr$ 95,000,00 MAIS TRANSFERÊNCIA DE

Cr$ 135.000,00 FI,NANCIAMENTO
20. - COM TE RR'ENO 12x30(T1 - 2 QUARTOS + SALA +

BANHEIRO + COZINHA, Cr$ 13,'000,00 MAIS

Cr$ 100.000,00 FINANCIAMENTO.
,

"

TRATAR NO EDF, DIAS VEI::HO S,ALAS 16 e 17 OU

FONE 3537. R'ÉGIS IMO,VEISCRECI142.
'

.:.� �.

·\PARTAMENTOS
10.) - NO EDF. JORGE DAUX C/3 QUARTOS -

COZINHA AMERICANA - TODO ACORTINADO - SALA

DE JANTAR - SALA DE VISITA COM LAVABO E

CARPET - LUSTRES ,- -ARMÁRIOS EMBUTIDOS.

(ACEITA-SE IMÓVEL MENOR NO NEGÓCIO). PREÇO
Cr$ 345.000,00 (FINANCIADO P/CX. ECON. FEDERAL

Cr$ 77..000,00)
•

20.) - NA CHÁCARA D,A ESPANHA .C/2 QUARTOS -

SALA - COZINHA - BWC -)ÁREA/SERVIÇO - PREÇO
Cr$ 90.000,00 (FINANCIADO P/CREDIMPAR - Cr$
32.000,00) TRATAR NO EDF.DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537
REGIS IMÓVE!S CRECI 142

ALUGA-SE -
- VENDE-SE

Prédio Fi�al de Construção, próprio para escritórios,
. localizado em área central, Ver e Tratar c/Georg,e -

Telefone. 45�3 (Horário Comercial].

(PJ PROJ�CT�S
VAl OONSIRlJIID QUERALqlÍMAS su:;ESIÕES?

,

Estamos' aptos a fornecer-lhe idéias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

PROCURE---:- NOS SEM COMPROMISSO

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 - Fpolis

F.�������,.,'�'� ",0' . 40
F"" ,:" e ::,:', �o

c.o.c. "

"',"",':�". "
, I.Je,'

"",,5

�
� ,_ Rua Múech'_l Florlllno Peixoto: 121 ,.<
I.' � �f'CRICIUMA '-1") :
___ 'P,ALEG�E

'll""
88800 - Cr=ici=um=8_,__�s�a�ta Catarina tJ�

.s'�. . 'O'" . ri"O CRIS,-o\J1" Horários do Empresa ��r '

Criciuma I ftraranguá - \15'1,15-11,15 ·12,30 ·15,00 -15,15 -11,25-19,45-23,15 e 24,00 bs. �/'; .

CriciUma I Sombrio· Sanla Rosa - Osório e P. Alegre '1,15·1,15·11,15-12,30-15,15-19,45'23.15"
PARTIDA DE CRICIÚMA PARA'

Criciuma I Tubarão - 1,45 . 6,00 • 8,üQ - 9,30 ·12,00 -14,00 ·15,00 • 19,00 • 24,00 bs.

;;: .,&riciuma I laguna . \4H,00 ·14,00·24,00 hs.

: � Criciuma X Florianópolis . \45· 6,00 • 9,30 ·12,00 • 14,00 ·15,00 ·19,00 • 24,00 hS.
,.:.,' 08S.: NOVOS' HORKRIOS COM PARTIDA DE CRICIÚMA PARA PORTO ALEGRE
,', ,

a pal1ir do dia 01/06/14 • 1,15-12,30-15,15-19,45 hs.
AO

������-;��

�MPRÊS� SANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

HO.RÁRIOS'
Estação Rodoviária de Florianópolis

• Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.

6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 -: 18:00 - 20:00hs.

De Florianôpolis para Tubarão: - ,

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 --

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00' - 20:00.e
24 horas,

,

De Florianópolis para Criciúma:
6:00 - 7:00 - 8:30 - 12:00 -14:15 .15:00 - 20:00 � 24:00 horas

De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 -' 17:15 - 18:00 e

'20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba: ,

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis pára Imarui:
'

às 16:45 horas.
De Florianópolispara Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão, ,

Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas,

DI RETO Florianópolis - Porto AI�gre, Sem Escala 2'2:00

horas,

CONVITE PARA MISSA

Familiares de A�ltonieta da Silva Borges,
convidam para a missa de trigésimo dia, a

realizar-se dia 24, ama�lhã, Ha C<lpela do
Balneário-Estreito, às 19 horas. Antecipada
'V�""1te, agradec!'!m o comparecimento ..

'EM- FLORIANOPOLIS
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPACAO - IMOVEIS

� VENDEDORA DE APARTAMENTOS
Em Florianópolis

PRONTA ENTREGA.. '

CENTRO - PRÓX. ASSEMBLEIA LE;GISLATIVA - Apto
c/62,78m2 - 2 quartos, hall, WC social, living - s/jantar:
cozinha, área serviço - Cr$ 135;000,00. ,

Apto c/ 90,00m2 - 2 ':!uartos amplos, WC social, cozinha,
área serviço, living - s/jantar bem amplos, sacaàa, gara�em
opcional Cr$ 145.000,00,
Apto c/ t34,00m2 - 3 quartos, WC soci�l, cozin.hil, área de
serviço, dep. completa de empregada, livinq - s/iantar, hall,
circ., garagem opcional. Cr$ 200:000,00.
COQUEI ROS - PRÓX. NOVA PONTE: Apartamentos c/área
total de 185,00m2 depéndências amplas: 3 quartos (1 c/banh.
privativo), WC social, s/estar e s/jantar, copa-cozinha, área de. "

.serviço, dependência completa de emp�egada, garagem p/2
carros.

AV. BEI-RA MAR NORTE (PRÓX) - apto c/3 quartos,.WC
social,' lavabo, cozinha-copa, s/estar e jantar, dependo
completa de empregada, g':lragem. ._

AV. BErRA MAR NORTE (PRÓX) --: Area de 195,00m2,
c/garagem,.2 a?to por andar, sen�o: tres qua�tos c/sacada (1
c/banh. privativo) WC social.cozinha-copa, area de serviço
dependo completa de empregada, s/ de estar e jantar, lavabo;
hall, circulação.
BOM ABRIGO - residência c/5 quartos (1 c/banh, privativo)
WC social, copa-cozinha, sal,! de estar e jantar, circulação:
garagem. .

COQUEI ROS - Itaguaçu. Hesid, em zona elevada, ótimo
ambiente social, com: 3 quartos (1 c/banh, privativo)
escritório, s/estar e jantar, copa-cozinha, WC social, gar'age�
��rr� �

, Predibens Imobiliária Ltda.
Rua deis Ilhéus - Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 2481
Florianópolis

ALUGAM-SE
SALA

- Sala comercial localizada na Rua Conselheiro
Mafra.118

APARTAMENTO
Apartamento com 3 quartos, sala.cbanheiro,

cozinha, dep. de empregada completa, sito à Rua

Conselheiro Mafra, 118 - 10. andar,
Tratar à Rua dos Ilhéus, 14 -:- fone 40-59.

VENDE�SE CASA,
Vende-se casa situada no melhor ponto da Praia de Bom

Abrigo. Preço de barbada. Tratar com sr. LourivaJ no "Jornal
O Estado".

,.

CONSTRUTORA JOWI.
AV. IVO SIl�VEIRA, 4.501 - 'FONE: 64-5,3
CONSTRÚI SUA CASA FINANCIADA.EM
ATI: 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
Creci-17

�-----------------�----------------------�

DUPLICADOR
REX ROTARY 1050

ELÉTRICO

O MIMEÓGRAFOS O

O MÀ'QUINAS O
escrever
c al c u l a r

O PAPEIS O
·chamex e -3M

O MQVE'IS DE ESCRITdRIO O.

visiTE-NOS EM FLORIANÓPOLIS ...

�C OMERCIAL CASTRO LTDA

Terrente Sitveira 45-Poslal 267-fone2449
)

"

,

\

Você sabe quanto ganha um progra�ador
de Computador Eletronico ?

)
Ser' programador hoje em dia é uma profissãCJ

rendosa. O. salário inicial gira em torno de

Cr$ 1.500,00 e um programador com 1 ou 2 anos de

experiência ganha em torno de Cr$ 3.000,00 a

Cr$ 5.000,00, e, por incrível que pareça, ser progra

mador não requer conhecimentos de rnarernátlca ou

curso superior, basta apenas Lógica e força de vontade.

Faça hoje mesmo sua inscrição no nosso curso de

programação., Início 27/8/74 turmas noturnas, coloca

cão para os melhores' classificados. Certificados no

final do curse. Servodata Proc�samento de Dados

Ltçla. Pr,aça X'V nO .. ,21 - 50. andar - sal,!! 504 (Edifí
cio João Moritz)'-

SBryoOafo
PROCESSAMENTO OE DADOS LrOA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H' Encontrei a carta junto à

sua cabeceira. Abri; vi que era um.

. documento, Eu estava muito

emocionado. Passei ao dr. Oswaldo

Aranha e foi ele quem a leu , pela Rádio
Nacional, pelo telefone, à Nação".

(Ernâni do Amaral Peixoto, ajudante de

ordens de Vargas, em entrevista à Veja)

GetUlioVd
.

ummito
véspera do

. . :. .

....

vinte anos

. ')-

o Estado Novo e
. ".

o nnperro
draconiano do DIP

"Um demagogo tranquilo".
(Jornal O Debate)

I.

, ,

11

v
•

,,'; _:,.I,,� �:�t)f.:·
'f:; . -. � .." q'::::�

" �.

,,'

A
,./penas três, dos mílhares

de depoimentos que se po
deria 'tomar sobre um, ho-

.

mem odiado por inúmeros e .

.

.
.

v e n er a do por muitos.

Quando o tiro inesperado retumbou na ma

nhã de 24 de agosto de 54, no Palácio do
Cate te, caía <;1 pano de mais um ato da Ris-

. tóriaBrasileira, mas, por muito tempo, não
se apagaria a figura do baixinho gorducho .e

sorridente a ,quem os populistas chamavam
carinhosamente de '.'Gegê;'.

. ..

Vinte anos depois, qualquer analista me

nos atilado pode perceber um declínio no

prestígio do talvez, político brasileiro mais .

discutido do século. Não só em seus atos de

Chefe de Estado; não só pela longa fre-
.

quência no poder; mas até mesmo pela sin

gularidade de sua pessoa, carismática e en

volvente já de longe, quanto mais ainda de

perto, para os que com ele privaram. Lou
vado em marchinha carnavalesca (diziam
que "o sorriso do velhinho faz a gente se

animar"), cantado em um milhão de folhe
tos' da literatura de cordel dias depois do
seu trespasse, epitetado de "pai dos po
bres" - dona Darcy era a respectiva mão do

.povo - Vargas surgiu numa fase histórica
'em que se haviam esboroado os pilares da
sociedade patriarcalista de cabeceira de me

sa e as massas estavam entregues à sua pró
pria sorte, carecendo de um reconstituídor

da ordem ancestral de um homem-mito que
de novo a sacudisse de um marasmo e do
êstadó de miséria social e econômica em

que fora mergulhada, e que lhe 'acenasse,
senão com D circo, pelo menos com o pão,
ainda que a um preço pesado para alguns os

antípatizados do regime forte. Como João

Goulart, Getúlio pode ter sido um oportu
nísta e um símbolo do caudilhismo hispa
no-americano. MaS terá deixado, de entre-

\

meio, realizações indiscutíveis (vide Usina

Siderúrgica de Volta Redonda), que outros
governos mais

.

democratizantes esquece
ram, num ímperdoável descompromísso
com o futuro-da pátria. Alguns aspectos do

-

político e do homem Getúlio Dorneles Var

gas (São Borja, 1883, Rio, 1954) sãoáqui
mostrados, imparcialmente.

DE BOTAS E BOMBACHAS

Chimarrão, cavalo, botas e bombachas.
Material de um-dia-a-dia de fazenda bem di
ferente 'do usado nos agitados despachos e

audiências políticas da República do Ga
leão. Entre seus hábitos governamentais o

hístoríador Heitor do Amaral Gurgel men-
; ciona dois: "Nunca assinar nada antes de

ler, meditar muito e nunca despachar na
presença de secretários". É desta figura; in-

",,·faiHgável -consumídora- dos legítimos e

afamados
.

Suerdíscks«holandeses, de que
trata,o professor têImo Vieira. Ribeiro, 'ca=
tedrático de Direito Constitucional, da Uni
versidade Federal .de Santa Catarina, a

qu�m entrevistamos, por ser ele um dos

que conviveram com o líder petebista,
- Antes de mais nada, quero deixar cla

ro .que fui e sou um admirador de Getúlio

Vargas. Portanto, minhas observações a seu .

respeito só podem ser de louvor, aplauso e

agradecimento.
Acho que ele foi um estadista à altura.

do seu tempo. Foi ele quem deu o impulso
inicial para a arrancada desenvolvim:entista
do Brasil.

- Contatos pessoais?
Tive a felicidade de conhecer pessoal

mente Gethlio Vargas 'e manter com ele
diversos contatos, entre os anos de 1950 e

1954.
Nessa ocasião eu fazia parte da Direção'

Estadual do P.T.E: de Santa Catarina. Fui
membro do Diretório Nacional e participei
de diversas Convenções Nacionais.

Como o P.T,B. era o Partido do Getúlio,
tive oportunidade, por umas quatro ou cin-

"Em 10 de novembro de 1937 Getúlio Vargas deu um

Golpe de Estado, fechou o Congresso fi proclamou O

chamado Estado Novo, iniciando um longo período na

administração, gozando de planos poderes. r Pou

co mais tarde, criava o Departamento de Imprensa e Pro

paganda - DIP - destinado a controlar a imprensa e as

atividades
.

da propaganda no país. Pelo Decreto-Lei de
30 de novembro de 1939, criava-se na Divisão de Im

prensa um Conselho destinado a assistir os jornais. O

mesmo diploma estabelecia, no artigo 90., a obrigatorie
dade de ser declarado o nome dos autores nos artigos ou
notícias baixadas às oficinas, mesmo que tais nomes fos
sem omitidos na publicação. O parágrafo único do arti

go 12, do mesmo Decreto-Lei prescrevia o registro dos

periódicos no DIP e. o artigo 13 declarava que o órgão
.

.

regularia o número e a extensão daspublicações periódi-
cas. Era a ditadura.

.

O DIP dispunha de grandes verbas e tinha a finalidade
ii'

primordial, embora não declarada, é claro, de exaltar o

dr. Getúlio. O DIP enviava censores aos 'jornais e, com

isso, tocava às raias do ridículo. Tocava? Ultrapassava
as. Para a velha "Gazeta de Noticias ", da rua do Ouvi
dor, por exemplo, foi enviado um velho senhor asnático,
que só permitia que se escrevesse sobre determinados

assuntos, "se fosse em letras pequenas" - queria dizer -

corpo 6). Em "le tra grande ", como dizia a cavalgadura -

era imposstuel. O sujeito tinha horror a manchetes e era

um dr�ma diário, ou noturno, compor as m!fflchetes de

primeira página. Diariamente os jamais recebiam pitores-
.

cos telefonemas, da Divisão de Imprensa do DIP:
- É proibido noticiar que' o ministro brigou com a

amante.

.' - É proibido noticiar o entrevera que o coronel Beijo'
Vargas provocou no Cassino da Urca.

-:- É proibido dizer que o motorista do ministro que
brou o dedo. E por ai.....

.

-'Os Secretários de redação recebiam os avisos. Sor

riam, ou davam murros na mesa, conforme o estado de

ânimo e o 'temperamento de cada um. O DIP entendia

que aquelas noticias podem prejudicar a segurança do

Estado. Que se havia de fazer? O Estado Novo, como a

Revolução de 30, trouxe' à tona, aliás, muitos curiosos,
.

_

como o dr. Lourival Fontes, chamado de "louro vivo ",
como o dr. Francisco Campos, grande jurista, que era o

.

"Chico Ciência ", ou "Chico Taxa "; como o dr. José'

Américo de Almeida, que ficou sendo conhecido como,
, "Zé Bagaceira ", depois do romance intitulado "A Baga
ceira".

· co vezes, de tratar com ele assuntos de inte

resse do Partido ligados ao Diretório que eu

representava .

Isso aconteceu aqui em Florianópolis,
em sua fazenda em [tu, em Campos de Jor

dão é no Rio de Janeiro.
- Os comícios, como era o ambiente?

Situações curiosas?
Durante a campanha eleitoral .de 1950

participei dos comícios de propaganda da

candidatura de Getúlio em Porto Alegre,
· onde ela teve início, e aqui em Florianópo
lis.

Getúlio gozava de um prestígio popular
verdadeiramente fantástico, o que lhe valeu
a tranquila eleição para a Presidência da

República, embora a Coligação que o

apoiava representasse a terceira força polí
tica do País.

Seus comícios eram marcados pelo entu

siasmo, animação. e vibração. Eram assisti

dos por enormes multidões que não para
vam de ovacionar Getúlio a aplaudir os ora
dores, Era uma verdadeira festa que a todos

contagiava.
.

O desta Capital realizou-se na Praça Pe
reíra- Oliveira, em ambiente de grande ten
são, porquanto .0 Diretório Estadual do
P.T,B. estava em divergência com o Nacío
nal, tendo d'esobedecido à determinação
deste no sentido de retirar a candidatura

. partidária de Carlos Gomes de Oliveira ao

Senado e o apoio à candidatura do saudoso
lrineu Bornhausen ao Governo do Estado.

Mesmo assim, o comício realizou-se' sem
maiores �cidentes" a, não ser pequenos e

passageiros atritos, algumas mágoas e frus

trações, logo compensadas e esquecidas
ante o resultado das urnas.

É justo que se 'assinale que a segurança
do "meeting" deveu-se, principalmente; ao
equilíbrio e habilidade do então Governa
dor Adherbal Ramos da Silva.

-Na fazenda; como era pessoalmente?
Sua personalidade? A família, como traia
va?

Sua fazenda tinha de diferente das de

mais somente no fato de ser a do líder de
maior prestígio no País, para a qual âcor-'.
riam, em' peregrinação constante, políti
ços de todos os Estados. Quanto ao resto, era
igual li todas as outras.

Getúlio dava a impressão de sentir-se mais à

vontade, de botas e bombachas, mas, no
fundo, era o mesmo homem: simpático e

acolhedor, encantando a todos com o seu

sorriso. E era também o mesmo líder, preo
cupado com os problemas nacionais; pa
ciente no ouvir e prudente no aconselhar.

Se Getúlio era adorado pelos estranhos,
que· dizer pela família? Ele já era idoso.

( Seus filhos, principalmente o Maneco, que
·

nunca saía de perto dele, tratavam-no com

um carinhoe dedícaçâo que tocava às raias
da

.

veneração, E Getúlio sabia correspon
.der.

. Como viu o Estado Novo?
Acho que poderíamos ter passado sem

ele e que Getúlio poderia ter submetido a

Constituição ao plebiscito e posto em práti
ca todos os seus dispositivos, especialmente
os relativos à autonomia dos Estados e fun
cionamento do Poder Legislativo .

Entretanto, não' posso deixar de reco

nhecer que, conquanto o. Estado Novo fos
se uma ditadura, Getúlio foi um ditador

paternal, que respeitou a dignidade da pes
soa humana, promoveu o progresso e asse

gurou a. soberania do Brasil.
- Suicfdlo ou' assassinato?'
Acho que foi suicídio. A crise política

não deixava antever solução honrosa para
ele; Embora ele estivesse completamente
alheio aos fatos que deflagraram a crise,
viu-se envolvido, por estarem comprome
tidas pessoas a ele ligadas. Acho que o de

sespero levou-o ao gestoextremo.
.
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Ag.$elina,
'ainda ao

preço antigo
o inesperado aumento

'no preço da gasolina e de
mais derivados de petróleo
causou ontem uma peque
na corrida aos, postos re

vendedores, de táxis e car

ros particulares, que até 'la
tas e outros recipientes le
varam para adquirir u� es

toque de reserva aos pre
ços vigentes antes da meia
noite, 'quando entrou em,

vigor a majoração.
Ao contrário do que

anunciou' na terça-feira seu

presidente, general Araken
de Oliveira, o Conselho
Nacional dó Petróleo
(CNP) aumentou, a partir
da zero-hora, os derivados
em 11,3, por cento, com o,
preço da gasolina comum,
saltando de Cr$ 1,60 para
1,80 o litro..e o da azul de
os 2,00 para Cr$ '�,40
até 1975, segundo se anun

ciou, a gasolina snbírá 80

por cento. Para os demais
produtós, os novos,custos
São os seguintes, constan
do, dentre parênteses, os

antigos: óleo Diesel, os
,

1,00 (antes era Cr$ 0,91);
querosene, Cr$ 1,20 (Cr$
1 , 1 O); óleo combustível

.
Cr$ 250 por tonelada
(Cr$ 231,00). Para a deci
são tomada pela reunião

plenária do CNP, terça-fel
ra última, o Governo apre
senta como razões: a su

pressão do câmbio especial
no Banco Central na im

portação do petróleo (os
reajustes cambiais'ocorrem
sempre num período com

preendido de 90 dias, e

sempre que o Banco-Cen
traI desfavorece a taxa
cambial de subsídio a gaso
lina sobe); a alteração de
algumas alíneas- da estrutu-

ra da tabela de derivados; e
a melhoria na comissão
dos revendedores, que, na
verdade, para o Sr. José
Vieira, "não existiu nos

termos propalados, pois fi�
cará em tomo de milési

,

mos' de centavos. Os reven-
dedores compravam a ga-

'

solina até ontem, das em
presas, a Cr$ 1,484 e a re-

'vendiam a Cr$ 1,60, com
'lucro de 11 centavos e 6
décimos, lucro este que
percentualmente se conser
vará, ao subir, o produto,
para Cr$, 1,80. O que real
.mente aconteceu foi uma

vendagem maior, ontem,
quando o número de veí
culos usuários, no Posto

Jóia, elevou-se da média dê
1.500 para 2.500.

HIStÓRIA TROCADA
EM CR$

Tomando-se por base o

período de 12 meses - se

tembro do' ano passado a

agosto deste ano � a eleva
ção do preço da gasolina
comum foi de 125 por
cento, já que no dia 10. de
setembro de 73 ela passou
para Cr$ 0,80, saltando a

azul para Cr$ 1;04, o litro.
No dia 15 de novembro
uni novo aumento: a co�'
mum saltava pará Cr$
0,88 e a azul os 1,15. O
ano de 1974 estrelou com

novo acréscimo, ficando os

preços em Cr$ 1,05 (co-
"mum) e Cr$ 1,38 (azul).
DiÚ em diante manteve-se
até março um auinento a

cada 45 dias. Em IS de fe
vereiro a comum foi nova
mente alterada para os
1,18 e a azul para 1,,59;
Mas, foi a 31 de março que

.

a gasolina recebeu seu

maior impacto, atingindo
o preço a Cr$ 1,60 o litro

(comum) e Cr$ 2,30 'a

azul., Foi quando se deu a

total eliminação do subsí
dio do .petrôleo importa
do, com o objetivo de re

duzir o consumo. Mas isso
só foi conseguido em abril,
continuando ele a se ex
pandir nos meses posterio
res, quando foi atenuado o

primeiro efeito junto ao

usuário. A economia mais
verificada refletiu-se sobre,
a gasolina'azul, cujo maior
consumo se localizava na

Guanabara e em São Pau
lo. O que se espera, até o

final do ano é outra redu
ção no consumo, para que
,o petróleo deixe de pres
sionar tão fortemente a ba
lança comercial.

UTIqTARIOS
As majorações dos pre

ços da gasolina e derivados
trarão forçosamente uma

nova busca de! aquisição
dos veículos tidas como

,economicamente utilitá
rios. É o caso das motoci
cletas Honda, que fazem
90 quilômetros com um li�
tro de gasolina comum. e o

,da bicicleta motorizada
"Velosolex", que faz até'
100 quilômetros e que a

Hermes Macedo está ven

dendo a partir desse mês
ae preço de Cr$ 2.480,00
a vista e ,Cr$ 169,00
mensais. Entre as demais
vantagens relacionadas
com a economia de com

bustível a "Velosolex"
apresenta a de gastar me

nos com um desempenho
acima da média, 50 quilô
metros' horários, com 'sua
ve

�

desgaste da,máquina.
, Pode ser usada a partir dos
12 anos e, por ter apenas
1/3 de Hp pode circular li
vremente, sem necessidade
de emplacamento.
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CELESC

CENTRAIS ELÉTRICAS

DE SANTA CATARINA S.A:

CONCORRÉNCIA PÚBLICA �o. ois/14,

,

Florianópolis, 22 de Agosto de 1974

Carlos Goes Bessa
Diretor Financeiro

-AVISO-

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A
- CELESC, avisa a todos os interessados, que foi prorroga
do o prazo de vencimento .. da Concorrência Pública 'no.

015/74 - 'destinada ao recebimento de propostas para for

necimento de estruturas de concreto duplo ''T'', para às

17,30 (dezessete e trinta) 'horas d? dia 23 .de Setembro de

1974.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA S/A�

CELE$C

AVISO
A, CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA SIA
público aos interessados, que receberá em sua sede, sita à rua José da Costa

Moellmann, 129, ou por intermécliQ da caixa postal 480, em FlorianópOliS, SC, até
às 17:30 (dezessete e tri_nta) horas do dia 26 de Setembro de 1974, propostas para a

compra de PNEUS VELHOS e/ou USADOS, de sua propriedade, considerados
inservíveis à 'Companhia�
Os intere,ssados poderão obter uma ,cópia da relação dos 'pneus rI!ferenciados no

, endereça 'acima, Depto. de Materiais - 'Divisão de Compr�s, ou na sede das suas

Agências em todo o Estado de Santa Catarina, onde serão prestados todos os

esclarecimentos a respeito.

Florianópolis" 16 de Agosto de 1974
CARLOS GOES BESSA

Diretor Financeiro

CELESC, torna

«Clubes deMães»
inauguram

, ,

hoje seu'
�

IIEncontro

/

O Presidente da Asso

ciação Brasileira de. Acu
puntura, professor Friedric
.Johann Spaeth, estará nes

ta Capital para ministrar,
no período de 29 a 31 do �

corrente, um curso de in

trodução à Acupuntura.
No decorrer das três con-

'ferências, programadas
para a partir de quinta-fei
ra diariamente às 20 hotas
no auditório daAssocíaçâo
Catarinense de Medícína, o
dr. Spaeth realizará de

monstrações práticas para
, esclarecer as noções teóri-

,

cas que permitirão um

maior aprofundamento
dos participantes nos Se

gredos - já desvendados -

da milenar Acupuntura
chinesa.
(} curso é promovido

pelo Diretório Acadêmico

doCentro Bio-Médico e o

Departamento de Clínicas
, da Ufsc. As inscrições po.
derão ser feitas na Caixa

Econômica Estadual, no

centro ou no campus da
Ufsc, mediante o pagamen-:
to de taxa no valor de
Cr$ 15,00 para estudantes
'e Cr$ 30,00 para os de

. mais interessados. O 'com
parecimento, a pelo menos

dois terços das aulas, dará
direito a certrncado de

participação. ,

,

APROXIMAÇÃO
O dr. Friedrich Spaeth

Cursos técnicos
e humarusticos,

,à escolha de todos

Ainda poje, às 19 horas, .

será oferecido um jantar às
componentes dê1S > delega
ções e, após a sessão solene
de aberturà do Encontro,
que será presidida pelo
Superintendente do Depar·
tamentp Regional do Sesi
de Santa Catarina, Osvald0
Pedro Nunes, o Assessor
da C.A.F .• Dr. Aldo Brito .

fará uma conferência sóbre
"O Sesi, Entidade de Bem
Estar Social".

Amanhã o encontro te-
'

No período de 20 a 26 do corrente, oDepartàmento de
Ex tensão' Cultural da Universidade Federal de Santa
Catarina realizará uma série de programações envolvendo

" várias atividades. Desde 20 de agosto até 5 de setembro, das
.
19h30m às 22 horas, se realiza o curso de estratigrafia,
ministrado pelo Professor. Francisco Kazuido Takeda, $_
Ufsc. As aulas são ministradas na sala do curso de Economia
da Ufsc, com promoção da Integradoria dos Cursos de
Especialização em Geografia do Departamento de
Geociências da U[sc.
NEONATOLOGIA
No curso de Neonatologia, serão estudadas a classifica

'ção dos recém-nascidos, as 'dificuldades respiratórias no '

período neonatal e as infecções, icterícia, hipoglicemia e
.

tetania no período neonatal. O ministrante será o Professor
Drâuzio .Viegas, do Hospital Israelita Albert Finstein, de
São Pauto. Será de.22 a 24 de agosto, das 20 às 22 horas no
Curso 'de Direito da Ufsc e promovido pela Secretaria da ,

Saúde de SantaCatarina., '

,

DIREITÓ DO TRABALHO
.

O curso de Direito do Trabalho e Previdência Social será
ministrado por três das maiores autoridades brasileiras em
Direito do Trabalho e Previdência Social, numa progra
mação de grande importância fi atualidade. Os ministrantes
serão os professoresMozart Victor Russomano, Presidente
do Superior Tribunal"dó Trabalho; Professor Jose Martins
Catharino, da Universidade Federal da Bahia, lj,uepronunciará duas palestras: "Obrigações de Trabalhar" e

"Linhas Mestras do Fundo de Garantia"; e Professor Celso
Barroso Leite, Secretário-Geral do Ministério da Previdência
Social, que abordará o tema "O Ministério da Previdência
Sacia!". A data é de.26 a 29 de agosto. Dias 26, 28 e 29, às
20h30m. Dia 27, às 9h30m. ,O local será o Auditório do
Curso de Direito da Ufsc, numa co-promoção do Grupo

'

Financeiro Bdc, Diretório· Acadêmico do Centro
Sócio-Econômico e Departam_ento de Direito Priva,do e

Social da Ufsc.
.

,

MAIS CURSOS
'

Redação de trabal}los técnicos e cientificas - normas
teóricas e práticas para a elaboração do relatório cientifico.
Ministrante: Professor José Abel Royo dos Santos, titular
da Escola Federal de Engenharia de Itajubá, Minas Gerais.
De '26 a 30 de agosto das 19h30m. às 22h30m., no
Auditório II de Medicina da Ufsc. Promoção da
Coordenação Geral de Pós-Graduação dá Ufsc., '

O departamento de Extensão, Cultura da Ufsc comunica
aos interessados que. ainda existem vagas para o curso 'de

. "IY}iciação Musical), programação que objetiva ministrar os
pnmeiros ensinamentos teóricos e' práticos de música para'
<;rianças, a partir de 5 j anos d.e idade. Inscrições e

znformações poderão ser solicitaàús: ao Departamento' de
,

Extensão Cu/tuFaI, pelo fone 2128; '.
,

'I O II Encontro Estadual
de "Clubes de Mães", sob \

o 'patr6cínio do nucleo
Regional do Sesi do'
Estreito, tem' início hoje
na Capital. A partir das 14
horas serão recepcionadas
as delegações do interior
na sede dO Núcleo, à rua

Antonieta de Barros, no.

375.

Propagada'
notícia do aumento
da gasolina, os
postos passaram
a abastecer tanques
âvidosdo combustlvel
ainda ao preço de
0$ 1�60. A meia-noim
só, mais Cr$ 0,20 dava'

- direito a um litro.

Medicina da
Ufsc,'traz

especialista "

em acupuntura
pratica a Acupuntura- há
quase trinta anos e' é reco
nhecido internacionalmen
te nos meios científicos,
uma das maiores autorída Merá forma de mistifi
des no assunto. Ele já pro-

'

'cação ou panacéia para
feriu um ciclo de conferên- todos os males.as opiniões
cias na Universidade, de, 'logo começaram á se cho
Xangai, a mais importante car, muito embora. fossem
da China, e é membro do pouquíssimas as pessoas
Conselho Executivo 'da que, no Ocidente, possuis
So ciedade Acadêmica sem informações pormeno
Mundial. de Acupuntura, rizadas a-respeito 40 assun

sediada em Seul, na Coréia to. Ào mesmo tempo, os

do Sul, membro da Socie- jornalistas norte-america
dade Internacional de Ele- nos que acorreram à China

tro-Acupuntura, sediada, depois da aproximação
em Stuttgart, Alemanha promovida pelo ex-presi-'
Ocidental e representante dente RixardNixon, puse
oficial no Brasil da Socíe- ram-se a preencher laudas
dade Internacional de Acu- e mais laudas descrevendo

puntura, sediada em Pans. delicadíssimas cirurgias
A palavra Acupuntura, presenciadas em hospitais

-

!lOS últimos anos, tem-se chineses, nas quais a única

tornado cada vez mais fre- forma dê anestesia empre

quente em todos os meios gada foram agulhas de

de cemunícação de massa. metal introduzidas em de

Principalmente apôs a, rea- ,terminados locais,do corpo.
bertura diplomática da do paciente. Enquanto
China em direção' ao Oci- isso, surgiam as primeiras
dente - o restabelecimen- .explícações científicas, fi- ,

to de relações com o Bra- ,cando claro que os efeitos

sil, 'nos últimos dias, �iVe produzidos pelas agulhas
como exemplo - aumenta- .díziam respeito à estimula-
ram ainda mais ii curíosída- ção do sistema nervoso

de e o-interesse; principal- autônomo, simpático e

mente por parte da classe parassimpático ...Não. só

médica ocidental,' a respei- como anestesia, mas como

to desta' antiquíssima e terapêutica para dezenas

ainda' semí-desconhecída ,de. doenças funcionais=
técnica terapêutica, prati-. mais diversos órgãos ,e SIS-

cada 'pelos chineses. desde temas.

tempos imemoriais, com

resultados extremamente
satisfatórios.

rá , nrosseguimente .com periências, vistas a luz.�osuma palestra que será pro-' conhecimentos absorvi os

ferida às Sh30m. pela Che- durante as conferência� e

fi da DE D S istente suaerviSiOJiuida nelas orJ.en-e a .. .. , assi
ta oras do Se,sr, terá lugarsocial Basilissa .Rosa, abor-

dando o Clube de Mães co- às 16 horas. .

mo elemento propulsor só- ' Às 19 horas, após o U1;
cio-econômico. tervalo 'para o jantar, sera

Um intervalo- de meia celebrada uma missa �rhora será ,reservado para ação de graças. Em segui a

debates; ailtes da palestra uma reunião para as Gon'

da psiquiatra Cleomce Lar- efusões finais do encontr101i.

9h3Om a escolha do local do
gura, as ",'

Encontro Estadual, a ser
, O almoço, marcado pa- realizado no próximO ano,

ra as 12 horas, será antece- e a entrega dos certificados
dido por uma conversa en- de frequência, ao curso,

tre as integrantes do En- marcarão o encerramento
contro para um intercâm- oficial do II Encontro Et
bio de experiências. tadual de "Clubes e

À ·tarde, "Educação Se- Mães". .
.

xual" será o tema que o A manhã do dommg?
Coordenador da C.A.F., será ocupada para u!il� VI-

Ayrton Roberto Oliveira,' sita aos pontos tunstJcos
abordará na palestra que 'da Ilha e às 12 horas um

será proferida às 14 horas. almoço na Lagoa da Con-
lfma ll(wa Jroca de ex- cei9ã? 1
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